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MS.  n  Flor  d»  I.yra,  dc  illulos  pllloreseos 
0  ciisliimi‘1  ciirinsn>,  sS.)  a  afílmiaçSo  dc 
i|uc  SC  vae  elevando  ..  (joslo  jinpular  e.  cni 
Indn  |».irte,  se  são  fariMuln  leiiiniirns  j.-irn 
Ivrnnlar,  entre  nó»,  o  nível  coinniutn  rs- 


rompc»»r,  n«  cimlitiua  iitii relia  dos  earr.is. 
Troe.svam-ív,  á  dislaiiria.  plirases  uinavid». 
de  galanteio,  dc  ilrllriida  irnniu.  <ls  cpiv 
estaciona» ani  «  ralead.»  »e  cnntciilasani  cm 


fsiriçrc» 


Rcdacçio,  Largo  da  Carioca.  14  aobrado  O0lclnaa,  Rua  do  Carmoi  29  a  39 
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izas  doiraiias  de  dias  flamniantes... 


0  que  foi  0  carnaval  de  1926 — Préstitos,  bailes  e  corsos 


..'evleira  rontlnuos  i  espiiidir- 
it-'-.  il.i»  de  gloriosa  aclivjdude. 
.  '113  .ilesrla.  Relcgarain-sc. 

1  as  preoccHpaç<'ie»  dr 
'I  e  ».'i  o  temperamento  pes- 
I  •p.nilaneo  uos  aein»  pra- 

■  4Jo'la  poderoso,  e  eslA  longe 
1.  Mlnio;  se.  sob  ecrlns  aspe- 
if  "iar  oo  de  nutro»  nnnos, 
'ti'i.)  fnrmni.  e  não  substan- 
O  "  intimo,  essa  fools  4  uma 
-  ir»  s  nossa  gente  niie  se  ir.lo 
ir,  I  nSis  ser  no  restríclo  peri»- 


Como  Oi  qae  a  A  NOITE  publleoa  segunda-feira,  estes  carros  dos  Fenianos  eonquistaram  applautos  ení/iuwaaíico» 


synthete  dc  que  houve  de  maior  realce.  U 
resto  i  prnilenciar-se  dni  peeeudos.  ou 
exaggero»  commcilidos,  e  lavar  a  alma  de 
Ioda  mancha,  até  que  »c  apprnxlme.  para 
novo  desvario,  o  carnaval  dc  IM",  cem  a 
siia  mesma  iiresl.stlvcl  seduceSo. 

Segunda  e  terça-feira 

Os  dois  iiUimos  dia»  foram,  sem  duvi- 
ila,  0»  mais  agitados  e  buligosos  do  Car¬ 
naval.  JA  de  sabhodo  e  domingo  demos  as 
nolleias  prineipaea.  Dns  outros  bastaria  di- 
«r  terem  sido  a  eantÍDua;ãa  do  me.«mo 


Al  aerpenliniis  eriiravani-se  no  ar.  *  en- ,  fnlão  da  Alllanta.  a  linião  das  Flores,  o  n.  nretiilot 
.r'"!.  ."J""'""'’*',  1'*  .'■‘thlvulos,  para]  Praícr  das  .Morenas,  as  Mimosas  Campone-  prennui 


eoiirir  ae  mnielil  limlas  iiinras,  ipie  esta-  Hn-ijeo. 
vam  4  eapnta  ou  |i.'issas.iin,  ilc  pí.  nos  aii- 
tomoveis...  Diilrns  se  i">ti»liliii.'s.n  em  0$  hailei 
gmpo.  —  e  al  de  ipirm  fosse  viclims  de  - 


O»  nrestitoM  harmonia  e  reciproraa  relnçóes.  Fo 

'  _  de-ae,  entretanto,  assegurar  que  o  esforçr 

.li  tivemos  nocaslln.  segunda-feira,  de  f"*  çotnpcnsado  e  o  povo  teve  o  sen  mo 
unn.melar,  enm  rara  antecedeneia.  qiiae»  "«“o  «Ittnndo  atravesso,,  «  Ave 

seriam  o»  principaes  elementos  <fca  .loU  «  ov.síMes.  o  lumlno-'. 

hrilhonles  preslito»  doa  Foninnos  e  Tcnco-  fofiejo- 
tes  ilo  Dlahn.  FlecmnI-o  por  especial  favot  A'ni  ruoB 
da»  duas  dircrtorlas,  que  consentiram  nev  — — — 

sa  Iionrosa  exccpçHo.  Todos  os  qiic  vis-em  A  multidio  enchia  llteralmenfe  a  Avent 
no  mcln  cnmns-nlcscn  aaliein  o  que  é  o  se-  da,  e  era  dirfieil  vcncel-n  para  clu-gar  f 


acus  eammcniarlos!  F."  esse  um  uspcrin  pc-  Os  nosso»  clubs  de  convívio  elegante  e  gredn  da»  sociedades  c  como  n.ão  A  revelado  qualquer  tior^Jo  dc  preferencia.  O  Itlo  dr 

culiar  de  nossos  costumes  ou  nindalidndc  os  grandes  holeis.  que  sio  expressão  de  .ao  mais  ilisrrrln  do»  eslr.nnlio».  Tis'emo»  a  .Innelro  se  resume  neste»  dins,  na  grande 

do  espirito  popular;  e,  se  i  digno  ile  censu-  nosso  desenvolvimento  material,  tiveram  felicidade  dc  estampar  ntí  a  photograplila  arlerla  central.  FamIIln»  inteiras  Instai- 


oii*  sxm  A  rua.  em  blocos  ou  w- 
s  I  iil.s.  in  isc.irada.  entoando  as 
"I  r  il.indo  trotes  inclementes, 
'  '  :,i  irresereneia.  agllanda  os 

iTiiil  iilaircntu. . .  Quem 
•.II  ...  .'lu  ramiiirida  innrllvida- 
i'  'i'i  '..r.  v.';ii  -er  leutadn  pelas  dc- 
■  'rs  dr  |i:.i:i  tinra  fugitiva, 
i  .■•■.iiio  r  niiliir.'!l?  l)  Ctidn  c 
'  .1  tiiil.i,  .1  despeito  das  pre- 
iilití-.  II  liamaval  eontiiiuoii 
■i  ■ll.-•.la.|.l  impcrl».  sarlnndo,  sô- 
I  ''rurevMi».  drsloeanilo-se  das 
'  ■  1  iali  rinr,  fncalisando-se,  de  pre- 
'1.  .1  inites  eliibs  e  hotéis,  cujos 
•a  i!i'.piiiiul(is  com  cniliusiiismo, 
’■  Irii  .'iin(|iiKla.  Agora  que  else- 
'ito  ilc  riiir.as.  e  as  chanimns 
'  -  ap.igaraiii  de  Indo,  é  justifl- 
ire-r  aaulysar.  dr  passagem,  ns 
'  da  festa  drsio  iionn.  resumir 
l••lllll^•^•il|lelttos,  fazer  ligeiro 


Carros  dos  Tenentes  do  Diabo  que,  como  os  Já  publicadods  pela  A  NOITE,  conquutstaram  grandes  applausos 


praeer  «em  limite».  Ma»  a  s-erdade  obriga  a  ra  quando  naado  ora  gi4saeirns  expressões, 
reconhec.-r  que  o  enlhusiasmo  ainda  foi  í.  «o  contrario,  nlegre,  movimcntaao,  colo- 
mais  vio.ento,  com  enracteristlcas  alnd.i  rido,  rico  de  aorpresas,  inimdo  empregado 
mais  detinida».  discreçno  c  asseio  menlnl,  propriedade 


O  romo 

A'  lorde  c  i  noite,  o  corso  esteve  doslum- 
iiranlc,  animado,  desde  a  praia  do  FÍa- 
niengii,  cm  seu  e.xlrcmo,  aU-  a  prana  .Mnuâ. 
.tutomnvels  capriehos.smcntc  orandos.  Cre- 
üliira»  cJcganiemcnle  vestidas.  Pouca» 
canções,  porque,  a  hem  da  moraíl- 
daric.  fornrii  prohll)ld.is  as  que  offcndcm 
os  mclimlres  do  pudor.  Nn  maioria  dos 
carros  havia  hespanholas,  hrasilcirinha.s, 
dignas  de  ter  nascido  cm  Sevilha  ou  Orann- 
da...  Talvez  cffclto  do  arrojado  raid  de 
O.  Ramon.  Os  s-íos,  os  mnnlós  de  “'mani¬ 
lha”,  os  ucnies  crcctos  e  de  csrandnio,  tu¬ 
do  contriimln  para  uma  nota  original,  ín- 
ilcpcndcnlc,  predominante,  no  ultimo  ear- 
i)as'at. 


e  respeito. 

!  Blocas  e  cordões 

A  passagem,  scgunda-fcini,  do»  lilocos  o 
cordõe».  confirmou  o  iiuc  haviam  proraetli- 
do  05  carn.tvnea  «iilcnores.  A  tendenein  é 
para  a  formação  dc  pequena»  sociedades,  de 
enraeler  regional,  que  vòm  contribuir,  na 
Avenida,  para  o  contcnlameiiln  e  Jubilo  po¬ 
pular.  R  é  essa  a  observação  que  decorro 
(In  circunstancia  dc  diminuir  o  numero  dos 
grandes  préstitos,  que  hnhilualmcntc  vêm, 
A  rmi,  e  augmcntnr  o  dc  ranchos  ou  lilocns, 
esmerados  em  uiellinrnr  c  dnr  apropriado 
emprego  aos  recurso»  dc  que  ili.spõem.  0» 
que,  em  .geral,  mereceram  maiores  louvores  i 
iln  pulilico  —  0  Oluh  do»  .Arrepiados,  n  I 


0  poder  dc  tomor-so  o  ponto  predllecto 
para  honrar-so  dovidamcnle  a  divindade 
camasalesca. ..  Exccllcnle  a  feila  do  Flu¬ 
minense,  coin  0»  salões  excessivamenlc 
rlicio»  e  fantasias  cnslosas  e  do  bom  gos¬ 
to.  Magnifico»  os  jantares  do  Joclvcy-Club, 
n  que  concorreram  os  melhore»  elementos 
de  nossa  sociedado,  figura»  representativa» 
da  administração  e  do  nosso  melo  eullurnt; 
dois  grandes  salões,  em  conslanie  movi¬ 
mento  dc  dansns,  onde  sobrava  alegria  para 
0  anno  inteiro...  Agradável  o  baile  do 
Ojirniasllco  Portugueat,  cuja  directorla  foi 
incansavcl.  Dc  brilho  Iradiclonnl  o  do  Club 
S.  Chrislos'ão.  cujos  convite»  eram  Inslan- 
Icmentc  disputados.  Os  Clubs  Militar  e  Na 
s’al  contavam  com  raros  elementos  de  dls- 
lineção.  E  o  Polaco  Hotel  encerrou  o  cy- 
clo  dc  festas,  com  o  uHimo  sarão  cornasm- 
lesco  —  repeliçÃo  do  que  jã  havi.s  sido,  no 
sabtindo,  n  do  Copacaban.» . 


do»  carro»  de  mnl»  effello  —  trabalho  que 
hoje  complclnmon  com  a»  que  lllnstram  es¬ 
ta  noticia. 

Na  verdade,  Fonlano.s  e  Tenentes  »e  es- 
forçnrom  por  confirmar  a  previsão  publica 
—  e  os  seus  prc.slllos  merecem  Justos  loii 
vnre»  pci,i  correeção  do.»  ns.achinlsmo.»,  fa¬ 
cilidade  dc  movimento,  apuro  e  go.sto  nos 
trabalhos  de  plasllc.n,  graça  c  espirito  vivo 
nas  critlc.is  cnsTnen.id.ss.  Piiblln  M.irrolg  e 
.Andrí  Vento  estão  de  parnbcns.  do  que  4 
prova  0  npplauso  geral,  com  qnc  forom  re¬ 
cebidas  is»  suas  CTcaçfles. 

Allcgorlns  de  mull.s  biz  e  variedade  dc 
recursos  scenntrapblco»:  concepções  menos 
commons:  Interesse  cm  prcsenle.sr  o  pn 
blieo  com  trobnthos  ortglnnes.  Não  reat 
çamo»,  multo  de  prnposllo,  este  on  nquelle 
carro,  por  se  desvr  louvar,  em  rigorosa  nnn 
ls'3c,  o  conliiulo.  rii.ia  Imnress.ão  se  s.icri- 
ficaria,  se  separnssnmo»  elementos  qnc  e» 


■'!  '  'T  lllavnsj  —  O  fiineclonn- 
II'  ;  iri.i  (los  motores  iiigiczos,  do 
L  .  ''M;  ri-cfiilo  prosa  com  o  S'(io  do 
I’  ‘  llr.i  ",  \Mc  determinar  o  emprego  do» 
"1' '  It.itls-lioyce  nos  nppareíbos  que  tc- 
>"  li-  U'.i!.,r  ,i  •'rald"  ncrco  llespanhn-PIil- 
ii|'ii  ■■  n  ipaiiilc  empresa  em  que  figuram 
"11 '  ilo  capitão  l.orígn,  o  conhecido  pi¬ 
tu  lio  .  io-:.g,srii  licspniihol,  e  olcnenlc  F.s- 

ll,-* 

I  I  o.,,  i|(.  1,1. nnn  inlllia»,  scr.t  Iniciado 
I' -.ii.  .ll•olc  cm  princípios  da  próxima 
'ó  i  i'  iis  moliires  Itolls-noycc,  que  vno 

II  l:,|  ao>,  apparelbos.  e  cuja  força 

'  II.  P..  já  fiiroiii  expedidos  da  In- 

11"  I 

I  lliilll.  17  iF  P.i  —  O  võo  dos  rapilãc» 
1.  I  sez  c  (lallarza.  destn  capll.il  para 
iiill''  ,  ..i-i-  illvhliilo  cm  etapas  ilc 

I"  "I  I  l.ilomctro»,  sendo  a  primeira  do 

•  í  li  a  tiucllii,  a  segunda  dc  Argélia  ao 
7  1';  ■  (l.dil  .1  llazniji,  Ir.iq,  csln  nltlma 
ili  Iniilulii.  Farão  escalas  em  .Icriisalem  c 
ati.'.i  ...  c  ii.iiij  seguirão  |icla  costa  do 
ollii  í ,  ■•.ico  para  Kararbi,  dahi  a  Cniculã  e 

I  óiii.  na  In  lorbinn,  conlinuanibi  no  longo 

•  '■■"i.s  ijiineifn  ntí  ao  ponto  mnis  proximo 
E  M.siiiltia, 

Canariá  deverá  ficar 

■  'ris  !L3f?a  das  Naçèes 

Ein.tw,'.  i;  í||.,vas1  —  Kola-se  que  o  go- 
’i"ii''  s.i  •  ai>ri>M'iil3r  ã  (ininnra  dos  Com- 
■'  iini.i  rc.i.luç.",»  cm  qnc  propõe  que  n 
'""iiilo  ili,  ilauHl;,  iiã.i  riijnc  obrigado  n 
E  ■  IO  do  Pacto  ilo  l,iH-»riso. 

- - - - - - 

u.s  rclaçõe.s  entre  a 
Tiinjuia  e  a  Greeia 

l''l.'<ST.t.V|  IXdpi,,»^  ];  (A.A.I  Acliam- 
leiisas  as  letaçiAcs  entre  a  Turquia  e  n 
‘«i«.  A  irijca  dc  populavõc»  tem  ocea- 
-nt.Io  novoi  attritoi. 


Ffeparandoj  paz..  Q  t,QyQ  eoibaixador  do  México  ÍIIClílL 


O  novo  cruzador  iiiíflcz,  fei¬ 
to  secundo  o  aceordo  dc 

Washington,  tem  veloci¬ 
dade  superior  a  36  nós 
por  hora 

LOXÜItES,  17  (Haras)  —  Os  jornaes  pu¬ 
blicam  noticias  dc  Porlsmouth,  informando 
que  foi  hoiilem  lançado  no  mar,  naqueile 
porto,  0  nos"o  cruzador  “SHffolk",  primeiro 
d.»  serie  dc  cinco  cruz-ndores  mandado»  con¬ 
struir  ^'lo  governo  trabnibista  «le  MacDo- 
nnld.  cm  1821.  O  ".Siiffolk",  cuja  conslru- 
cção  cuslon  dois  milhões  esterlino»,  tem  10 
mil  tonelada»  de  registo,  Ili  canhões  e  lurbi- 
iins  capazes  de  Imprimirem  no  navio  velo¬ 
cidade  superior  n  .10  nós. 

Eleito,  o  presidente  da 
Colombia 

BOGOTÁ’.  17  (Hnvas)  —  Foi  elcllo  presi¬ 
dente  da  Flcptiblira  o  Sr.  Abadia  Mendez, 
camlidalo  do  Partido  Conservador. 

Mais  um  empréstimo 
para  S.  Paulo 

Será  de  quinze  niillules 
dc  d  oI lares 

.VOVA  VOHK,  17  <i:.  IM  —  Noticias  dc 
Walt  Street  dizem  qnc  estú  sendo  negociado 
um  empréstimo  de  quinze  tniibõcs  dc  dnlla- 
res  para  n  Estado  de  S.  Hanlo,  a  scr  lan¬ 
çado  simultaneamente  por  banqueiros  da» 
praças  de  Londres  e  Nos"a  York. 

Dlz-.se  qne  essa  operação  se  destina  a  me¬ 
lhoramentos  públicos,  como  ■  icrviço  de 
abastecimento  de  agnii. 


chegou  pelo  “Sierra  Morena” 


0  aeiirruf  faseiiiil  Orli:,  sen» 

A  bordo  do  “Sierra  .Morena",  que  arua- 
nheceu  no  porto,  cliegoii.  hoje,  a  esta  ca¬ 
pital  o  gcncrn:  Paseiial  Ovtlz  Hubio,  trans¬ 
ferido  dc  Ucriiin  pura  esta  eapitui,  como 
embaixador  do  .Mcxka. 

Ucccliido  iicln  cncarrcg.nilo  dc  negoefos  dc 
sen  p-jEx  c  pelo  icpiesciituiilc  da  A  NOITE, 
ausente  n  reprcscnl.nnte  do  Ilamarnty  — 
S.  E,\.  Icvg  !i  gentileza  dc  noa  dnr.  impres¬ 
sões  dc  51L1  vingem. 

—  O  “Sierra  .Morena"  eiilron  nns  aguas  da 
liabia  da  capital  do  BriíNlI  õs  4  horas  da 
manhã.  Os  primeiro»  contornos  iliis  serros 
roíiipiani  ns  briiiiins,  que  não  deÍNavam  bem 
vizis’cl  o  horizonte.  A»  luzes  Óllravam-»c 
sobre  o  nevoeiro,  produzindo  mn  cffcito  ad- 
luirnvcl.  Quando  o  iias-io  fundeou  na  bohia 
dq  Guanabara  pude  observar  o  maii  bello 


filhos  e  sita  tixnia,  esjosa 

pauorauia  quo  jamais  vi.  O  Rio  4  verdadei¬ 
ramente  hclllssimo. 

—  Como  deixou  a  Allcmaiiha  quanto  á  si¬ 
tuação  pojlllca  e  financeiro"/ 

—  A  Allcmanh»  prpgridc  a  olhos  s-istos. 
Todas  ns  alluaçõcs  tendem  a  iinrntali- 
sar-sc.  Dentro  de  multo  jioueo  tempo  tudo 
cslarA  restabelecido. 

—  Deixou  coin  pcz."ir  o  seu  posto  ali... 

—  Estnu  muito  satisfeito  cm  ter  clicgado 
no  Rio  de  .lanelro.  Tcnbo  a«  inoihores  in¬ 
formações  do  Brasil  c  dos  «cus  homens.  As 
rclnçõcs  dc  nmiznde  entre  n  .Mc.xtcn  e  o  Bra¬ 
sil  são  a»  melhores  iiossiveis.  .A  minha 
acção  diplflsnatica  obedecerá  á  seguida  peln 
cx-emhaExndor  Torre  DIaz,  qnc  foi  a  dc 
maior  união  e  cordiaUdade  entre  aa  duiis 
republicas  irmãa,. 


—  Foi  a  maior  rfecepçdo  qiie  jti  assisti 
cni  dias  de  minha  vida,  dizia-me  hoje,  o 
depuiado  Joaiiuim  de  Saltes,  á  porta  da 
Lamas. 

—  Csnte-me  lil  Isso,  pedi. 

—  As  guartas- feiras  de  cinzas,  como  voei 
deve  saber,  nós,  o.  enífiotíco»,  lemos  a  de¬ 
ver  de  ir  à  egreja  eommiingar.  Senhnm  fiel 
tjtie  se  preza  se  furta  a  essa  obrignr.iio. 
hesde  que  me  enteiidn  nunca  fallcl  a  uma 
qiiarta-felru  de  einzas,  janto  ilo  padre.  En¬ 
tre.  tii  nn  fnrra  ijiic  enhiir,  pose  o  Cnrmi- 
Píif  da  irtancirii  ruais  loura,  na  quurht-feiru 
Ili  e.-,tou  eu,  nn  egreja,  catuiniitigando.  As- 
sim  como  ev,  f  o  Plinin  .1/orqric.s.  O  Plínio 
(!  disciplinado.  Mas  este  anno  o  caiporismo 
0  per^egniu. 

E  depois  da  vma  pausa: 

—  Eu,  o  VUnia  o  l.uel,  o  Peixota  Fortu¬ 
na,  o  Plácido  narbasii,  o  Cândido  .Mendes 
e  o  ,1/ni;  Ftcuis.s  rommungnntos  nn  mesma 
egreJa.  Iloje,  rf»  qttalro  c  meia  da  manh/i,  o 
ptiniu  não  havia  chegado.  A'»  quatro  e 
quarenia  —  nada,  ás  quatro  e  clncacnln  — 
lambem  nada.  Teria  acontecida  alguma 
enlsa  ao  rapaz?  .S'd  ás  cinco  e  vinte  o  Plí¬ 
nio  chegou.  Vinha  apressado.  E  e.tplicou:  o 
somno  o  havia  enganado.  Confcssamo-nos. 
Chegnii  n  hora  de  fazer-se  n  rriir  de  cinza 
nn  le.sla.  O  Plinia,  romo  todos  ns  qnc  ram. 
tniingavam.  Unha  uma  mantilha  nn  eabc- 
ea.  O  /uidre  a/iprn.rinin-se.  Elle  lira  n  man¬ 
tilha,  O  sacerdnle.  nnc  para  lhe  fazer  nn  tes. 
la  a  rriic  dc  cinzas,  mas,'  nesse  momenln, 
c.rnrliimcnle  nesse  nwmenla,  recua  com  urna 
es'etniiiai;ão  de  evnsura. 

Tndns  mis  nos  voltamos.  Ilnrrnr!  ü  PU- 
nia  linlui  iio  ler, la,  um  enroção  ilcsenhinlo 
n  rnrmfn.  Era  evidenle  que  elle  havia  en. 
Irado  nas  farras  de  lert;n-feirtt  de  Carnaval 

que  nem  o  rosto  lanara  ninda  O  Pcixoln 
Forlima  baixa  n  rníiefa,  mnrdendn  o  hei(o; 
n  Cândido  Mendes  benze-se  eafoufendo  por 
aqnella  sorpresa;  o  Fleuist,  tosse  baixinho,  > 


Iam-se  eommndamente  nsi  ealçnil.-ia.  para 
onde  levam  cadeirsi  pnrtalris,  cm  que 
sentam,  â  espera  da  passagem  dos  cucos 
Outras  escolhem  jnncllss,  on  aiiigam-nns, 
cnc1iendo-as  eomplelamcntc.  Outro»  pesjons 
ainda  se  interessam  ein  renhida»  buliiilins, 
rpie  Iravoni,  e  em  qiiu  são  pnilciosn»  arma» 
o»  confettt  e  Innçn-pcrfnmes. 

Citisas.  ,  . 

.lá  ngorn  chegámos  so  perloiln  dc  neces¬ 
sário  repouso.  .\hl  está  o  momento  dt  Cin¬ 
zas...  A  nlegrin  tem  sen  limite,  e  rlgoro- 
snmcnte  não  hnvcrt.i  rcsislenelii  orgiiiiic 
vencedora,  por  mnis  tempo  dc  excesce  . 
cgiinc»  ao»  cnmmotfidn»  nn»  qnntrr.  illn». 
•Ma»,  dc  tudo  que  passou,  fica  n  s.sudmle  na¬ 
tural  de  todos  os  earlocn»,  que  se  rlrain  11- 
sTemente  e  enjn  nimn  »e  ntiriii,  expontâ¬ 
nea.  a  diverso»  prnrpoe»,  e»  Itile-esse  rre- 
scente  de  aproveitar,  coin  anliednrin.  os 
mais  vnrlndns  meios  de  dispersão 

lüaríe  tem  de.  vjda 

íguaes  ás  (erra 

As  concSusôes  das  uCtiiraas 
photographias 

PHOENIX  (Arizona),  17  (U.  P.)  —  Ai 
nhotographias  de  Marte,  feitas  pnr  tiicin  dt 
tllz  Insdslvet,  com.  '•■«•uio  a  cr<;n..i  de  ;:9 
as  condições  gerne.»  daquclle  planeta  pcnrlt- 
tem  vida  lilcntica  á  da  t-  'u  'cgnndo  op'na 
0  Dr  A.  R.  Douglif'.  dlreclor  ilu  i 
Inrio  .Stcwart,  da  Eniversid.-ide  dc  Arizona, 
qiic  fez  prova»  com  clioivc,  si  '.ivcls  «n 
riictruin  vcniicllio.  O  Dr.  Doiigins  dl.ssc  .lU# 
ns  phntugraphins  muslrniu  àrea»  escuros  en 
Mnrlc,  cõnientc  explicadas  com  n  ercscl- 
mciilo  d»  vcgetnçãu,  e  moslrain  Iniiihcm 
niivcns  dc  uma  elevação  do  quatorze  niilhas, 

ii.a  atinospbcni  inarriaa.i.  . . 

uma  s-clocl(l,adc  de  dezoito  milhas  linrarlas. 

Como  vae  ser  feito  o  nosso 
serviço  radiotelcgraphico 


com  a  França 


PARIS,  17  (II.)  —  A  cmnpiinliin  Roriio  de 
Frnuça  nraliii  dc  rcollsar  mu  nceordo  coro 
II  nitminísl ração  dos  Icicgrnpbos  purn  a  ex- 
lilornçãn  do  serviço  rodio  rnm  o  Brasil  c  • 
Ilcpnlilica  .Ar.gentinii.  Todo  o  serviço  ser» 
traiisiiilll  ido  iiclii  cslnçilu  dr  Sallllc-,\s»l  v 

Tndns  mis  esliwnnms  eneahulailas  cnm  o 
deseltiila  da  Plínio,  . 

—  E  0  Laet  o  que  fiiziil?  —  perguntei. 

_ 0  ijiet?  —  respondeu  o  Sr.  Jnaquím 

de  Saltes  —  u  Lnel.  emquantn  o  padre  ra¬ 
lhava  n  Plinlo,  mirano-se,  nllrulamenle, 
sorralci-anteiiie,  num  espelha  que  tirou  do 
bolsa.  .1 

pequeno  PoUegari 
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Cm  |||••lllr^u  i|iio  iiirirre  «  alIfUcAn  il"* 
|)«i(irt>  |lllll||l'•l>,  idiM  ilr  irr  rmitmirnlr' 
iiirnl*  ifiiut.iMUTilMilo,  f  II  ilr  ll«n•|Hlrll'  «Ir 
lnil.iKflit  ilr  liinilllllliit  nu  Irilm 

iili'  ns  lii'l«i»  rni  <|iie  ».'ni  •«■riiiaimrr, 
nu  Kli'  4*  «iin»  ir>lilriirl.i« 

Sc  nut  r»lnv"< »  l('rr>n\ uiri>i%  t  lint  |Minln» 
<lr  t|i''rnili.irqiir  fli-  t«|inrr<  In»  rtrirttmlnrrt 
IMiiiici.ftliiK  r«sr  li4nii|K<rlr,  lUili  liu  |>ti'' 
li\nili>  iiu.iiiln  11  i)ur  ltir«  ilitr  «rr  pago  prl« 
Iraiiipoitr,  rm  rrlacAn  «n  tnliiiiia  •  fn  prMi 
ila  liuiriiiiiih  I  A  illkUiicla  «  i^roorrcr  pflo» 

linji',  pnr  rxmiplii.  um  patMgriro  Ho  “Sl»r- 
ra  Miirniu''  i->ratl<íall*nU'tc,  •  (Oiii  raiAn, 
pnr  Ihr  Irr  «liln  r(li;li|.i  a  quaniia  Hr  crnin 
i'llU'nrul.'i  liill  ril»  pr|i>  liantpiiilc  Hr  Hua« 
inr't«  nn  IliUrl  l!i<par:i|i:ina ! 

Km  l■■l|.n  fiil/r»  )|»  imiitiln,  cpii  «»  prt- 
>aui  ilc  iit  r  ipic  qurrrm  illralr 

■nra»lr'tii».  (|iio  aprrririii  n»  »rii«  progrciini, 
>  ilrs»r%  lran^p<1rlr>  rtlA  ronvriiUn- 

'rinriili'  I rgiiKiinriilnilii,  K  núf  r\lanio«  na 
i|irig.i('<n  ilc  rfiualinrntr  agir  nrxr  ttnilrio, 
par.i  rxiar  ralnraór»,  rniito  a  que  rtgil- 
laiu>>«. 


AInila  hl  poucm  <|lii  tlnliiuini  a  oppor* 
lunIHailc  He  arrrniuar  n  iiniin  pmiln  Ho 
vliia  contra  u  proceiio  anll<riemorrallco  * 
anlI-rrpulillciMi)  Ha<  rrriricòei,  A  \llallrlr 
HiHt  no  eirrcielo  He  uma  (unrotn  piihllra 
é  o  prlnrlplo  mala  funHamenlilmrnIf  cnn* 
Irarlo  in  rrAlman  eiu  <|ur  alvrmot,  nu  He> 
vlimna  viver,  que  Hevla  ler  na  lempnrirlr- 
HiHe  Ho  raerelrlii  H»v  cargni  puhllma  a  iru 
principal  riMrlrrlilIrn, 


Uma  sccna  de  sangue  maculou  o  carnaval 

carioca 


Fflfa  a  A  NOITE  o  general  Pcs« 
I  íríkow,  cx>cominandanle  do 
Evercíto  do  Caucaso  na 
grande  guerra 

Quinhentos  mll  russos  quo- 
rem  vir  para  a  Amarioa 
do  Sul 

A  borda  do  “Slerra  Morrna*,  •nirido 
hnJt  Ho  Hrrmrn  •  eieilii,  vliji  por*  o 
iul  Ho  conllnrnio  e  Cenrrit  \V,  S.  Piilrl* 


Oi  folgutil.ia  e.-riiaaalrn.ij  piq  Hriviriiii 
qui  ■  rmpiiliçAii  «llrnlirer  enhrr  r*»e  rrlinr 
horrível,  iieriirtrailu  Homliigii  ‘ 

Ho  rnp«r4l'an.a  '' 


Oiinniln  Marlluri  viu  rtve  qiiiilro,  Irnihrnu-te 
Hii  Irlrplinnemn,  Hi  milHIla  íelrphunrma,  viu, 
Hliinie  Hní  irui  iilliov,  •  niilielri  lurei,  que, 
riilre  nv  Iiiícv  Ho  lllghf.lfr.  rclirllhnvii  no 
hraço  Ha  evpma,  ilcvprrlaiiHo  elIrncArv  gr 
r.ir».  I’iu  l•aU>íril>  pcrrorrrii  lhe  n  rorpn. 

~  Dergr.iciiila! 

!•!.  IniiianHo  iinii  rooliicjo,  illrioi-tr  cnnira 
"  grupo,  ngarramln  i  imilhrr  prio  hrign,  pon- 
ilo  .1  He  frenlr. 

—  Suti  eu! 

O  ravalhrirri  que  pilevlravo  com  D.  Mirlo 
Hn  Cunha  procuiuu  ilrfeiiHel-o,  igirrandu-ie 
nn  içu  igftreMor.  Martinei,  porém,  eiUvn  en* 
licmlo  A  etpnva  e,  nriU  poilcAo,  ergueu  o 


•  noiic,  ni  nu 
I.  '.erlniu  A  hornv  H.i  noile 
.M  ealcnilii  i|j  rua,  Holnmle  n  i  pmllu  iiii 
mem  <S.'i(i,  lialiii.iHo  | . 


Kol  einrlamenle  at«lm  eonvlHcraniln  que. 
inullo  enilmri  recnnlircniHo  no  «eniHor  lir* 
neruio  .Marquev,  eiiiliiIxaHor  do  ['arioA  no 
SrniHn  ria  Itepiihllrj,  hiHn*  ni  rrquitlloi 
pira  hem  Hetcmpenlur.  romn  leniprc  Hci- 
empenhou,  o  teu  nuiidnin  uAo  halemnt 
palmat  loi  que  pleitrlom  eoin  arHor  a  tu.o 
reelrlgAn.  Aereiiliiamn»  que  netva  nnita 
illllude  njo  llnlianiot  a  inait  leve  ml  von> 
Ude  eonlra  a  peasoa  do  relliu  pnllileo,  que 
miilln  nni  mererla,  e  lonio  que  te  Hevevve- 
mnt  abrir  uma  rxcepcAo  A  regra  qur  plel* 
leamot  —  Ha  completa.  Ha  ahvniuia  Irrrlr- 
glhllldadc  Hni  qur  igercrm  fun.‘{úei  rtr> 
clivai  —  nin  leriamni  duvIHi  im  fnicl-n 
para  com  n  lenaHnr  qne  HrtHr  •  eonill* 
liilnlr  vem  ao  Cnngrrisn  .Nacional  como  em- 
halaador  prIo  Paranl. 


. - „ .  I>cl*  lamilla  .\l.iriuili(|. 

II.  Ho  melhor  concrilo  «oiejol,  ai'li.ivnm-«c 
Iret  moçai.  que  ilnhl  avvitllam  no  Hrv|Kp  Hc 
oni  rancho.  .Auhllamcnir,  oppioiimamin  ic 
Hat  mofii  um  "plcrroí”,  cravou  vm.rc  uiin 
dcllati  ccrlelr»  luinhilada.  molanHo-a.  Kv 
labelvclHa  a  confiMlo,  o  crlmlniwn  fugiu  c. 
quando  fo|  recuivetada  a  caIiuj,  verificou- 
»#  «luo  t  niíirla,  Maria  da  Cuiilia,  que  JA  vi- 
nha  lendo  ameaçada  peio  eapovu,  do  quem 
eilava  aeparadi.  leria,  prnvavelmrnlr,  »ldn 
l<or  elle  «tvaiilnida. 

Neste  iriillHn.  a  policia  diligenciou,  Hcoilo 
logo,  eaiHural-o. 

O  eapnio  He  .Maria  da  Cunha.  Manoel  Mar- 
luier,  porém,  nio  rra  encontrado  cm  tiin 
resliler.il,  A  nia  Moraes  e  Vallc  u.  éf. 

Ahl,  enirrianio,  informar.im  A  policio  He 
qae_^  Marllnei,  lendo,  fanla.vlado  He  "plcr- 
rol",  n.So  havin  aij  aqiirlla  hora,  rrgrre- 
■ado. 

Sua  prisão,  afinal 

A  poliria  do  13*  HIstrIcto  ficou  Hr  sobre¬ 
aviso,  monlondo  »enllncll.a  A  poria  He  «un 
casa.  E  honlent.  As  11  112  horas  Ho  noile. 
quando  a  cidade  erlaso  no  nuge  Ho  entliii- 
elosmo,  n  nia  Morses  e  Vale,  itiaccasivel 
aoi  prealltoj,  aos  cordões,  ficrmanerln  em 
ilofo  quietude,  O  aosassino,  vestindo  o  mes- 
mn  ••plcrrul"  negr.»  (as  ler.temunhas  do 
cnmdJaram  no  tomo  s-enlel  surgiu,  rx- 
prellamlc.  com  grande  caule:n.  O  pnllelal  de 
ronda,  quo  o  esperava  cotii  ansia,  prosc- 
gdlii-o  C(sn  o  olhar.  Klle  parou  A  poria  rio 
D.  44.  demorou  um  olhar  prrscrulador  e,  a 
teguir,  loinnnHo  uma  rcsolijçAo  sublla,  en¬ 
trou.  A  ronda  foi  co  lelcplinne  e  commii- 
nleoti  o  facto  oo  coinintssario  I.iliero.  He  dia 
no  13*  dlelrlclo.  A  autoridade  foi  all  e  cf- 
ferluou  n  sua  prlsAo,  mandauüum,  a  seguir, 
paro  o  30"  dlslrfelo,  iinde  clIe,  sob  prantos- 
ronfessou  ,  delilhadamrnle,  o  seu  norrlvcl 


1'el.i  linnstlliiiçAo  d.i  llcpiililica,  a  Cainara 
ijiis  linpniadiis  roínpõr-se  Hc  representantes 
dii  poi».  ririli»,  I  cios  Estados  e  paio  Õli- 
lr!cl-i  IVil.-ral,  mcillaiitc  o  luffraglo  directo, 
r.sraiiliil.i  a  rcprr<rnlnç.lo  da  minoria.  O 
-vii.iiIm,  priit  rriiivllliiiç.io,  rompõc-SC  H#  Cl- 
fihl.iov  rlruiiris  nos  lermos  lio  art.  M,  e 
sialorrs  dc  .Ti  onnos,  e  rm  numero  de  Ires 
lenadorr.s  |ior  Estado  e  Ires  iielo  nialrlelo 
."tder.il,  l■l^ito^  prio  mesmo  modo  por  que 
o  forem  os  drpiiindos. 

Como  é  noiorlo,  «  rrprcienlação  dai  mi¬ 
norias  n.ss  nossas  asscmhléas  Icglslallvaa  é 
npriins  Ihrorica,  Em  lodo  o  caso.  As  s’fmi,  na 
C.imnra.  nm  on  nidro  illscoln  consegue  furar 
os  iliapas  integrars  das  sIluaçAes  dos  Esla- 
dos.  loniando  nii  a<senlo  eomo  representante 
dn  minoria. 

I.  no  Senado?  .Iperar  dos  senadores  dave- 
rcni  «cr  rlrllos  pelo  mesmo  modo  por  qua  o 
forem  os  dcpiilados,  nio  ha  exemplo  da  ha- 
ler  xldo  eleito  mn  senador  pria  minoria  de 
um  Eslndo  —  nrin  considerado  como  lil  o 
.sr.  Mrndrs  Tavares. 

Nio  ohsiniiir.  por  força  de  circnmslanclas, 
de  noiorlo  ennhecimenlo.  a  minoria,  no  .Se¬ 
nado.  í.  rclallvamenle,  mnlor,  aelusimenle. 
do  que  nn  Câmara. . . 


Ihtr.nlliii  no  . 
riln  lliirvalin.  ^!.1 
residrnle  A  lu.t  l)i. 
nn  aiilo  n.  I.n-i  i 
poile  de  tlliinoii: 

p.inrnd.i  Po 
gravo  ftiimcnlo  o, 
Trnnspoitail.i  p, 
ventiiriidn  vciu  .■ 
mandado  par.i  .  ' 
encnnlvnvj  hoir. 

Depoit  ih-  VS...IIÍ 
luro,  nn  rcnillf  ,.. 


A  .Arademia  de  Medirina  de  Paris  reconi- 
menda  p.ira  a  prophj-iaxia  da  lepra  celas 
providencias; 

"1-*  —  Colloenr  t  lepra  na  lista  de  molet- 
llas  de  derlaração  ohrigatorla,  Faier  obser- 
sar  0  regulamento  de  Policia  Sanitária  Ma- 
rillma  que  Impõe  A  admini.siraçin  coienisl  a 
ohrgBç.õo  de  avlaor  As  aulnrldndee  sanila- 
rias  melropolltanoe  qual  a  residcnela  futu¬ 
ra  doa  leprosos: 

—  Suhmctier  o«  leprosos,  que  vivem 
em  c.isa  particular,  brm  como  as  pe.saoas  de 
«iia  Csmllia,  a  c.xamcs  clinlcna  e  baclerinlo- 
gicns.  praliradoR  em  ciirlos  Inlervallos.  por 
um  medico  compelcnle  designado  pelo  In- 
ipcctor  de  hygiene  depirlninrnlel.  Esle  de- 
•  cri  e.xigir  daqiielle  qne  lhe  Indique,  etn  re- 
lalnrlo,  as  medidas  proph.vlacliea.s  que  coda 
:aso  especial  comporlar; 

“*  Prohíhir  que  leprosos  e.scrçam 
ícleminndas  profissões,  nnladamcnie  as  do 
p.sdciro,  onrnifeirn.  cor.inlielro,  lavador  de 
roupa,  alfaia  Ir,  linrlieirn,  cnndnctor  de  ve- 


icb  t  pjtrocmV  Hc  i 

Chamados:  Vi«c  K 


T  U  eoune  o  commanao  supremo 

do  Excrcilo  do  Caucaso,  durante  a  grande 
guerra. 

No  earaarole  do  eocnmandanie  C.  Nauer, 
onda  ae  encontrava  o  velho  guerreiro,  em 
companhia  de  vorios  eomnalriolas,  tive¬ 
mos  opportunidadc  de  ouviUo  sobro  a  sua 
missAo  A  America  do  Sul  e  a  lituaçio 
aclual  da  seu  paU. 

—  Venho  estudsr  os  meios  de  locallsar 
trabalhadores  russos  nos  palies  siil-umerl- 
canos.  I)esejo_  saber  primeiro  como  vivem 
os  nossos  irmãos  nn  llrasll.  nn  .\rgcntlna  c 
no  Paraguay.  Se  puder  colloeol-os,  encami¬ 
nharei  para  esses  paizes  rerca  de  quinhen¬ 
tos  mil  russos  que  se  enrnniram  no  (iauca- 
«  sem  trabalho.  Visitarei  a  .Argenlina  e  o 
Paraguay  durante  dois  meies,  percorrendo, 
depois,  os  Estados  do  PoranA,  Santa  Calha- 
rlna,  S.  Paulo  e  Hlo  Grande  dri  Sul. 

—  E  quanio  A  aclual  situação  da  Êussla? 

—  Pc.sa-mo  dizel-n,  mas  a  sllnaçiio  actual 
de  meu  pnlz  é  de  Irlsteia  e  miséria.  O  bol- 
cbrvivnm  conseguiu  redniir  A.  pnbreia  o 
nnlr  mais  rleo  da  Europa  e  da  .Asi.s.  O  seu 
aspreto  aclual  í  desolador... 

E  0  general  Pestrlkosv  parecia  eommo- 
vidn.  Pareccii-nos  melhor  iião  insistir, 

FOOTBALL 

Nada  adeante  lorcer  para  a 
victorin  do  seu  elub  predl- 
lecto  lem  possuir  um  por- 
^  to-bonheurl  Exemplo:  te- 

^ÊÊBÊ  tar  vestide  com  um  ele- 
gante  terno  feito  na  Gun- 
nahara  —  fi.  Carioca.  61. 


L^OpiaS  ;l  liV.lClllIU 

^AacoIj  lltui'11,;!  n  i  rriii.lj"-;! 
,0  ilc  “Coplas  u  ,  111  T 

n  7  dc  .Svicuilir 


Sem  duvida  atgum.i  na  inriüiir.  i  s 
uma  v.srellcnle  cil'i.’5ç.i'i,  il-u  bc 
epiderme  sã. 

Este  predicado  olilem-.-o  foronlo  is 

rvitinr.M-n 

PREÇO  7vOCO 
A’  venda  cni  -ndo  o  Brê:'! 


Falleceu  o  tutor  do 


prin* 

cipe  Gonzaga 

MIWO.  17  (U.  P.)  —  Falleceu  monae- 
nnor  Ellodoro  Campanarl,  vigário  da  Basíli¬ 
ca  de  Santo  Ambroslo  a  tutor  do  príncipe 
Gonzaga.  Monsenhor  Campanarl  linha  63 
Annos  de  edtde. 


negislamos,  todos  os  aunos,  <me  oi  ser¬ 
viços  de  bondes  da  Llght  and  Power,  por 
oceasião  do  Carnaval,  lím  altendido  ás  ne¬ 
cessidades  da  população  carioca.  Ainda  esle 
aiinn,  apesar  de  algumas  rcstricçõcs  deverem 
eer  feitas  aos  elogios  que  sempre  lhe  pro- 
rilgallsamos,  é  de  Ju.sliça  aecciit'.ar  que  a 
companhia  canadense  procurou  nltendcr  A 
rua  clientela  do  viação  prnpnrcionando-Ihe 
.hrmdes  cm  qimntfdnde  pnra  o  fluxo  e  refluxo 
das  massas  dc  população  que  se  deslocaram 
ilu  pcrlphcrin  para  o  ccnlro  da  cidade  e  vice- 
versa. 

Como  a.ssignalnmoi,  ho  restrlcçóes  a  essa 
opreriação,  feito,  nsslm,  dc  modo  geral.  Que 
em  nigimias  linhas  o  serviço  foi  deficiente, 
vismn  nn  do  .lockcy-Clnb.  Mas,  como  o  nosso 
proposdn,  no  apreciar  aqui  a  condncla  da 
poderosa  empresa,  é  fazer-lhe  Jnstiça  e  de¬ 
fender  iis  inicresses  da  rollectividado  a  qiic 
ella  sene.  iiao  imdcmos  dcl.xar  do  manffea- 
lar  n  impressão  de  que  os  sous  .serviços  dc 
hondes  duraiile  o  Carnaval  foram,  do  modo 
geral,  rnzoaveis. 


I.ONDHE.S,  17  illssa- 
Imprensa  K.slraivt.-ir.i  ■ 
moço  de  l.')ll  Ialheivs  i  i-i 
do  Exterior.  Sr.  Cliami 
dados  para  o  almoço  em'.*, 
e  oiilro.s  diploni.sfiis,  n- 
do  lodos  os  paiii  ; 
dc  I/scanio,  l'>  Sr  i  !i  o- 
i!.i  oee!i:.iã,i  um  di 


Drs.  Moura  Brusi) 
drade  -  Oculistas  — 


Oabriei 

ruguayana. 


Dr.  Edcrar  Abrautes  Tratam*  Tuberculose 
PV'°  Enetimothorax,  l.argo  Carioca,  18,  3 ia  4. 

I>R  ROLANDO  MONTEIRO  -  Operações  e 
vias  urinarias.  H.  Carioca,  36— Teí,  C  2068. 


O  píerrof  Maiinct  Marttne: 

eommoda.  de  onde  tirou,  de  «ma  das  gavetas, 
8  fantasia,  que  ahl  se  achava,  desde  o  aiinu 
passado,  e  vesliu-a. 

O  crime! 

0  criminoso  tinha  o  eerehro  a  escaldar.  To¬ 
mou  um  bonde  da  linha  Tunnel  Novo  e  foi  i 
casa  da  família  Mariuchclll, 

—  Que  ia  fazer? 

AJartinez  não  respondeu. 

Em  ahl  chcgandii,  viu,  A  c.ilçnda,  qiialro 
pessAas:  —  Philumena  Martucliclll,  Isa  .Ayrcs, 
prtnia  dc  .Maria  dn  Cunha,  cu.jo  nome  \'orda- 
deiro  6  Is.sura  Cuniui,  c  ii  esposa,  Phlloincnn 
e  Isa  csinvnm  dc  frente  para  a  run.  Maria  dn 
Cunho,  eollocadn  entre  iiinhas,  estava  dc  cos¬ 
tas  e  palestrnvn  cuiii  um  liornem  fiininsindip, 
lendo  n  mão  direita  .sobro  o  Iioinhro  dcllo. 


I»,,  ,  ,  V.""  nc  npposiç.ãn 

P««I  a"  Oilvoira  e  Roí 

Piicel  acabam  de  reorgnnisnr. 

«■mpresa  fni  ha 
constituiria,  ebamar-se-À  ““ 

que  ó  o  nome  de  um  Jomnl 
^""‘'Annn. 

ali,  pelo  .Sr.  .Toão  Hcnri. 
dual  e  actiinl  direct 
nisti  daquelle 


Innger  I  saude  in.spirn  i  s  lin  ¬ 
do  aisilliilii  pi.r  In"- 

.  pouco 

Brasil  Central”,  CACONDK  (.S,  r.ni  ■ 

1  ^‘''■‘fdceii  II  ciai  da  A  NOm:. 

''diP'"'.  <  iiiiinleipMe.s.  iirlii,iliiK'Ml 
"'d- ■ org,ini:„-do  r- 

muiiirinin  slluncio-  a  onlrn  fazer  .t  in  m 

muiilci^o  mineiro,  |  ostão  es.iliadis;!,,,.  - 

Fez-sí  nm  ar^i^fvfn  ..  -  t^csordcni.  SS-.i  tif. 

cesso,  Mínos.  Ao  nresldpnin  \f  n”'  flcnclji**  no  sniüili*  ■ 

passado  isle  iorcg^pamma  .  ' '  foi  ,  monlaveis,  que  se  .r' 

dlrwlorlo^^nnlH:'  7  7  «■•®'"hrn.s  dn 

1  desle  imtnielpln.  cm  vir- 

tudo  rio  çongraçamcntn  feito  pelo  liosso  nr- 
zarin  amigo  coronel  nen.iamiii  Ecrrcln  fini 
maracs.  que  ficou  como  nreaMení^  rf  * 
ree  orio.  iMfIrmámos  n  V.  e7.  o  nÓsso  com' 
p!c(o  apoio  e  aolld.elcdade.  hem  e“mó  ÍTo 

ní*as"Èc*tTeÍM'^de''pàis'a"''’T^^^^^  I  " 

-  Christinn  FÍancIsVn  '•»  ^ 

demar  de  Oliveira  7  7-  Ifnniicr  nrrer;r.->.  il.- .  ■ 

Belmiro  Machado  —  tonaíh»  s'  9®'’''''''''’ —  Moura  llnlcl.  nm  ulm 
zn  —  Arístides  dc  sÒhm  1*"*“ ^  f>ll'  eira  p 

CAMKT.V  (Enrá'  ' 
ço  especial  dn  A  Null 
motivo  dn  passagem  i 
Biirin  íiri  govcrun  il»  s 
neslo  Estailo,  fnrani  ei' 
neçãn  de  gr.scas,  se«viii 
lho  Municipal  c  Iviílr 
dcncin. 


I  r;rs!fi  P 

ir  -owin^ 

I.  iMlltlMIÍ 


Lojço  ao  nascei*  foi  rcjeilada 

Depois  de  multas  horas  de  folguedos  car- 
navnIc.sco.s,  dirigia-sc  para  a  sua  rcsldcncia, 
A  nix  D.  l-.-ancisca  n.  1».  .losé  .Mariano 
Samos,  quando,  om  caminho,  oo  passar 
pro.ximn  A  padaria  n.  10,  da  rua  Joaquinn 
flosu,  OUVIU  choro  de  creança.  O  ícn  ora 
abafado,  Com  a  sua  nllcnçâo  attraidn  para 
0  caso  o  Sr.  ,Tosó  Marlnnno  entrou  numa 
pcfincna  moítn.  Viu,  então,  chçlo  rte  espnn- 
lo,  uma  crcancinlia.  rcccmnascída.  envolta 


PI.OItlANnPDI.IS, 
A  NOITE.)  -  O 
veira  rcaüsor  Imi. 
homenagem  nn  dr: 
cnildidr,tti  an  gnr.'i' 
data  do  sen  aniiiv 
lambem,  por  esse  r 
sa  em  arçSii  de  gi 


4.  — ,r.  i.n.Mua.i  ni.sniiesiaçao 

dc  seus  conterrâneos. 

<fMlac8  a  presença,  nassa  fes- 
la,  do  Sr.  Antonlo  Guldl  Buffnrlnl.  presidente 
^  nn*vvnT?,n^c  •'i'15'®‘fades  Italianas. 

(A.  A.)  —  Entrevista¬ 
do  por  um  jornalista  a  propnsilo  dc  sua  via¬ 
gem  no  Chile,  o  aviador  Bamen  Franco  de¬ 
clarou  que  partirá  de  Bahia  lllanca  a  1*  dc 
março  entranle.  fazendo  uma  etapa  até 
1  ucrlo  Moiitt,  ou  outro  porto  chileno, 

— —  O  chefe  da  Aeronáutica  Chilena,  co¬ 
ronel  \elo5o,  conferenciou  honlem  com 

Pro-ievíndo  do 

PIh.s  üllrn  ,  via  Pacifico. 

?  íoPonel  Veloso  manifes¬ 
tou  a  sua  illlmlloda  confiança  no  grande  pl- 
loto  ficsponnol  6  a  zua  certeza  de  outro  irron- 

°%®nrvoc  travessia. 

BUENOS  AIRES.  16  (A.  a.)  —  .No  ban- 
quele  popular  offcrccido  honlem  pelo  colo- 


UMA  DE  PER^ 

FUMES  destruída 


eto  e  pnriicípou  o  caso  nn  commissario  Al¬ 
cides.  Essn  autoridade,  depois  de  fazer  rc- 
colher  o  pequenito,  (|ub  ô  dc  c6r  branca, 
A  casa  de  uma  família,  encetou  diligencia: 
para  descobrir  qual  n  mulher  tân  mA  nut 
abandonou  o  fllhltiho. 


Innlíiikt  T| 
_  lliiiil»' 

.'Imrir" 

liinn.vi» 

,;,i.|as  fflW 


Agradecem  ao  Publico 


1’reço  por  pre¬ 
ço  i  o 
melhor 
Um  l?5fl(l 
A’  vendo  cin 
todo  Brasil 


S.ABONETE 


ma  hc.spanholn,  em  homenagem  nos  heroes 

do  raid  Hcspanha-Brasil-UruBiiav-.Ãrgcn- ' 

tina,  tomaram  parle  1.900  pessoas.  I 


a  exIraortUnaria  preferencia  com  qoe 

‘Ixvantc  aa  feataa 
do  CARNA*AL,  e  previnem  que  encer¬ 
ram  hoje  o  zeu  otsbflccimento  p&rn 
nrruniQçõeo  e  rchttUa  de  preçoi  de 
todofl  OB  atilgcn  do  bco  variado  stock, 
reabrindo  a  10  do  corrente, 

iniciando  uma  granclo 


r.r"'.''3.12s  1*  fT.wí'”':" 

ssir  .'Sfj  ""í"? 

c  0  solidarieda^do  oue'^nssemir'**  ***“  elalção 
b^-la.  Affeeluos^s  rdaçtr-'fc,“ 

F?ínÇíi  PraiÇ/.”''''-  mTiIo 

mesmo  pa^rM'do.*a'uma*'iA''***”'’‘’'^*r,’' 
n  nome  do  Sr.  Vlnnr  Prsln''r*'"i’ '  ‘  f'?'’"''  ine 
ser  lembrado,  p.sía  nãr,  fímr  '  ."r 
Mas.  fica  «isVe^o^é  Vuèm'"''"- 

-V,  -  ‘•'’- 

(feputados  eMidule?  ^r*  dnit 

grande  vot,ç|„  »>eHoa,  com 

A  Nofri?)  -í^neirLlit  «spedal  da 

Flftro  BirlSnlnJ*  ***  Jozzelro  o  depn- 
«■«uss  utrUjqionieu.  cuio  e.t.A» 


-  -  pessoas. 

.  16  (A.  A.)  —  Estiveram 
as  festas  rcalisndas  iicstn 
nara  com- 
Ullra  "  —  Pnlos- 
as  rnnslaram  de 
sessão  sotenne. 

Os  patrões  e  opc- 


rmilto  concorridas 
cupílal  pela  colniiin  henpnnhola, 
memorar  o  "raid"  do  "Plus 
Blo-Bucnos  Aires,  Estas  fcsli 
discursos,  bailes  c  do  uma 
MADRID,  17  flluvns)  — 
rnrios  das  ourivesarias  ped 

do  Trabalho,  Sr.  Aunos,  qui _ 

curso  para  o  desenho  dc  uma  medalha  de 
outro  a  ser  offcrccidn  a  Pahio  Rada,  o  me- 


O.S  marroquiniLs  vão  íent.ir 
«rande  offensivji 

/■EZ,  17  fllavua)  —  .4  aclividade  demnns- 
frada  pnr  rertas  trihas  rebeldes  uHimamen- 
Ic  c  05  frequenlc.s  reconhecimentos  levado.s 
a  cffciln  un  frer.lc  .'rauceio  parecem  iiêdi- 
ear  que  n'  dissidenles  pretendem  cm  bre¬ 
ve  lonlnr  uma  offcnsiva  dc  larga  enver¬ 
gadura  . 

TANGER,  17  íU.  P.)  —  Foi  ouvido  aqui, 
diiraitla  o  dia,  n  ruido  incessante  da  arti- 
Ihsrla  pesada  c  do  fogo  dc  metralhadoras. 
A.n  noticias  trazidas  pelos  liaturaes  Indicam 
que  se  traia  do  inicio,  perlo  de  Alcazar  Se- 
ghir,  dc  uma  vigorosa  acção  pnnltlva  hes- 
panhola  contra  os  rebeldes,  afim  de  evitar 
tm  levante  gemi. 


PvorrSiiAn  af' 

j  » ^ espeeiallsla  c 
descobridor  do  especifico.  Avenida  Rio  Bran¬ 
co.  r.diflclo  do  Cinema  Império. 

O  St.  Hymans  deixou  a  Lifça 
dás  Naçães 

pRL'XEU.AS.  17  fH.)  —  O  ministro  de  Es. 
lano  Sr,  Hymans  pedlii  dBmí&&ão  do  InffAi* 


Visitetn  88  nossas 
Exposições 

Confrontem  os  nossos  preços 

Av.  llio  Brnuco,  136 


BTSTOntAR  DE  JQ^Q  RATÃO 
CASA  CRUZ.  Trar,  S-  Francisco  Paula.  2U 


Rio  de  Jnnoiro  —  Qiinrin-felrn,  17  ilc  Fovcrcin»  rte  IDlíd 


NOITE  \im 


Um  ^^carloca  repórter” 
deste  tamanho,  assim, 
pequenito... 


Em  nossa  V  edirâo 
de  hoie 


A  siui  vIsKn  a  A  NOITK 

l’m  "f«rlor,i.r«porler",  dc»le  l.ni.nlin, 
prrpirniln,  vclii  laudar  *  A  NOITE, 
fnl,  «cni  dii\|iin,  Immcnva  .  an>M  alriirla 


liticrTC^r^iií^u,  por  mais  de  uma  hora,  o  moi 
mento  fie  um  dos  préstitos  carnavalescos 


Na*  (•  t  8*  paiilna*  da  1‘  cdlíãn  a  \  Sullh 
tr.lou  do»  aíKulnk*  di-.'* 

2*  rdicAot 

bn  pfiiifo*  linha»  Miollid.i»  Iricei.ipliii  n 
d*,  varia»  a.nirlavt;  llrliai  lud.i;  <''111 
*arin  r<>iii  caviilnv  .If  iiimmIo»;  >!■  tI  iiii-" 
vinirnln  .rr-d);  IMA  viii  llrrliiH  n  «mclarlii 
iirral  da  da*  Nnv''ic'i  IV  o  iMimiil»:  <• 
(jriuval  rrii  Itarliarrim ;  A  Cltladi,  Jniiiiil  de 
Janiiarla,  »tiv|ii'iidi.’  a  pilldlravíiM;  ÍM'>  d.iiOI; 
Nidirla»  d<*  i:»tiiiulià;  AIUiikhI.i  por  iinu 
cariin  de  rllundt»;  ()  «.'aniavnl  i‘iii  r.ii.».i!>': 
A‘»  alma»  carlilnvn»:  I;mi  I  ii*.d>.i  n  üiilla'  d 
corrcai  aiitnoidu;  l)i|«d»  dii  Ixn.i,..;  11  t'i- 

ria*  enrnavalrvra*  i-niii  jíumiia*';  tl»  |iri'i-» 
d»  4.1/  e  dó  iirr^i.i  i  li  cliti' . ;  .<  •  i* 

niara  fianerra  niiprnv-iMi  ••»  " 

nulo  raiii  u*  i.alla;  O  itiiTtidi  •  .dl  •  !  • 
niimdii;  .Volírla»  da  ll.irr.i  d»  l*lixiiij  .  A  I 
üiea  inorir  de  11111.1  m'idi»lii:  •  .iiii.iial:  .■ 
«•*pera  do»  );niiidf»  elidi»  muu  ^ríMiii,.'!; 
A*  nnla*  lri»lc»  i|.>  rrltinil  ■  d.  M.ium;  li'i. 

portanle*  lr.iii»ii('vt'i,.»  d.i  .'Nudut.l  tdl  >•  u 
Rnvrriiii  da  llii»»Li;  <1  llik.|.ind  l'i|’|i<'i  ii<i 
porlti;  Não  linvia  liomle',  iiii  lll.■■lllll...l<l:l  le 
noje.  n.a  linli.i  do  .loelie»  1  liili  ;  ,  .11  ..'  li 

a*  roda*  ilr  iiiii  Ircni;  ('«uuiu  M>"r,ie‘iii  ua 

Siiciedadi'  Tliro«»|dlí<M ;  I)  idiaiiirtur  iiii|.ro. 
vl*ndo  piTdeii  a  dlri-i\.oi;  Üiia*i  •,  I  I 

iiirendiado;  Traisailo  ludo  mai ;  M.um  iuI* 
sou  rnm  n  namorado;  Vida  oprraii.i;  \ 

farra  de  l,.vdla  aealioii  nml;  il>  cIimi  /i* 

contra  »*  iidv'ion.)rin»  iioclr-.inicricaiio.; 
Canhrnlio  fiinrlire:  II  louiic  iln  .colioid» 
»aiii  no  Jornal... 


HfT.  r.anlr-..  wn  S.  Panio,  no  prnilmn 
me»  de  telemhro.  di.  W,  o  3*  Confrevtn  Ura- 
vllelrn  de  Hrglcnr, 

T‘  facll  arallar  a  Importância  .  o  Intcre.- 
*e  que  v.e  ter  et»n  rrunlln  de  hyxlenl.ta., 
quando  u  labe  que  nrlla  tomarlo  parte  c». 
jicelBll>ln.  rm  «.tumptoa  de  a.ude  publlc,'*. 
nemnl»,  »*»e  Con(;re»*o.  ventilando  que.lAes 
de  palpllaiile  aelualldadr.  e  estudando  o* 
avMiniido»  que  maiv  d»  perlo  inieres.am  o 
pal»,  terd  nio  tA  uma  grande  slcnlflearlo 
vetentifira,  eonio  lambem  elevada  finalidade 
educadora,  pela  dlvnlsae.An  de  cnnhccimenio* 
c  nordes  que  jerlo  iitlllvMma*  a  toda  a 
Rcnte. 

Rvm  .(Aomblda  srlenllflca  rrunirA  repre- 
venlanlfi  de  todos  n*  F.»lndov  ,e  a  ina  rnn- 
Irllinle.ãn  para  a  aolue.ão  dos  nov*o*  proble¬ 
ma*  sanitários,  de  ecrln  *rrA  precinvn. 

F.sle  0  proRramni.  do*  trabalbo*  tio  ,V  Coo- 
jrc*50  Br.isllidro  de  ll.vRlcne: 

!•  —  A  ino*ca  cm  cpldemloloRla  (verlfl- 
raeão  da  sua  nocividade  ou  nio,  prova*  e 
proce.*sos  dc  dístnile.ãol  —  Kste  tliemn  foi 
prnpovto  pelo  üeparlanicnln  de  8aode  e  A*- 
vi.strneia  de  1’ernnmbHío.  2*  —  Depiiravâo 
da  aRun  de  nbaslrrlmento  filemonstraein  c.v* 
perlmenlnl  de  diverso*  proee.*aoa,  principal- 
mente  dos  de  r^lofaRão).  Thema  proposto 
pela  Suh-dirtrtorla  dc  .'saude  e  Aeaí.stenrla  da 
ílnliln.  .V  —  O  expur.io  dornirlliar  na  pro- 
plisdaxia  dn  inalaria  (terliniea  empregada  e 
prova  dos  resultados  ohlidn*t.  Tliemn  pro¬ 
posto  pela  nirectoria  de  llyRlene  de  .Mina*. 

I*  —  Indirc*  de  lnles*ns‘.io  hrlm,nlhlcn  fve- 
rlficavSn  experimental  do*  ilivrrsos  Indiec*). 
Tlienia  propo*lo  pelo  .^rrvieo  de  Saneamento 
riural  do  i-Madn  dn  Rio.  S*  —  Rpidcmloln- 
Ri.i  da  dnenea  de  r.haR.i<.  (resulindiv  da*  ve- 
rificiiçõe*  fritasj.  Thema  proposto  pelo  !n- 
slilnln  Osscaldo  Cruz. 

VI  —  Rpidcminlojiia  e  prophylaxia  da  ma- 
laria  nti  Rra*it,  (Vcrificaçõe*  t  eapervn- 
rins  rMlLsadas:  resultado*  obtido*)'.  Pro¬ 
posto  pelo  Departamento  Nacional  da  Sau¬ 
de  Puhllea. 

VH  —  Postos  permanentes  dc  hygicnc 
nniniripal,  sua  orRanlsaç.ío.  seu  funcciona- 
mcntii  e  sua  fiscalisaç.ão.  (Ttesull.adns  dor. 
nis.aln*  jã  feito*  no  Drasil;  c,“illca  dos  re- 
»;illadfi*).  Tli.-ma  proposto  pela  Fundação 
llc.eUefeller  pn  Brasil);  VIII  —  Rpidcminlo- 
sia  e  pronhvlaxia  lia  febre  tspboldc  nn 
IJra.sil.  (Verifieacõe*  c  cxpcrieiirlas  reall-l 
».idas:  resultados  obtidos):  IX  —  Epitjc- 
mlolopla  .»  prophyla.xia  da  lepra  no  Brasil. 

.  Ve ririraçõrs  e  experiências  rctilisados;  re¬ 
sultados  obtido:);  X  —  O  efícilo  das  obra.* 
ile  saoramento  orbann  'aRua  e  exgolos)  so¬ 
bro  a  saude  publica  (Estudo  d-;  e.stalisilca 
vilali;  XJ  —  .V  imporlaucia  do  leite  cm 
saude  publica ;  prodiicçno.  Irntispoidc,  ron- 
servação.  melhoria  e  fisenjis.ac.ão.  (Verifien- 
c.ão  de  Irab.vlbos  feitos  no  Brasil);  critica 
dos  resultados). 

Os  Iboniis  Vlll.  IX.  X  e  M  foram  pro¬ 
posto*  j,cln  Serviço  Sunilario  de  S.  Paul*.* 
c  Osdo  In.sliiulo  lluliinliin. 

XII  —  Formação  de  babilas  sadios  na* 
creanea:  íPcrquiaas  e  e-perfencln«  reallsa- 
ilas  no  Brasil).  Fslo  thema  ò  dn  Sociedade 
Hcnsileir.i  >1.'  Hy;;i..ne. 

CommlssOo  executiva  do  3*  ConcKsso  dc 
Il.vpiene;  Dc.  tinrios  l.lini.'.*is.  Dr.  Vit.ii  r.ra- 
sil,  Dc.  líoraldu  dc  Paula  .Sou.-.a.  Dr.  lõir- 
ios  .S;),  Dr.  Amaury  dc  .Medeiros,  Dr.  Ma¬ 
noel  Ferreira  e  Dr.  Mario  Pliiotti.  bM  * 
Hlliir.ii  suhvlilue  0  Dr.  .1.^  P.  FmilcwIIe. 
i|uc  .*e  acha  nos  Estados  Cnidos. 

Os  inicrcssoilos  podem  dirigir-sc.  para 
este  fim.  .10  serviço  de  Propbyl.xxia  Ilnr.il 
dc  Nictbrros',  .A  rua  Barão  de  .Nipuzonas  nu¬ 
mero  .1.32,  lelcpbones  1.8'7  e  .'<1,  dos  II  bo¬ 
ros  du  manhã  ,ã»  3  b.-.r.a*  da  lard.t. 


liitlrõoH  Ihc  respei  tarnni  «  celebridade... 

morlmenta  de  om  Hoi  grande»  prealiloa 
carnavalc*eo»,  não  4  um  buraco  vulgar.  .An¬ 
tes  pelo  contrario,  Tem  que  ter  um  buraco 
nnlavrl,  e,  d*  ceelo,  passarl  á  historia... 

Deve  ler  sido  por  rait  motivo,  allll,  qu« 
os  ladrões  não  levaram  n  tampão  que  all  k 
vA.  K',  prio  menoi,  0  qua  ac  dejirehcnrit  dn 


..fr  dos  FfiiUno*  pss- 
..viMod  ide»  do  .Motiroe. 

ci  in  a  aoegorin  :Sol 
.l  ii.l.i  p"r  isiqli  dc  uma 
,  ;i. ..titis.  Ir  que  nni* 
•  I  itio  <i.in*le  biirac-a 


AMANHÁ 


cucK  o  rorr«-c)ic/c  do*  Frui.iiint 

.'lo  lie.  lacto  dr  terem  dcsappareeidn  esta  ludlc  in- 
al.i  de  mimcrov  dos  r.-ilos  iiiie  e.Nisliani  dn  Gloria 
nlio.  ao  .M>'iiri>e,  sem  que  o  tal  iniporlnsite  c  la- 
II  nr-  luigerad»  »:il>»f  dn  »cu  lugar.. . 
o  ilcv*  II'.  Ii.-.lru»  i|ue  fie.viain  sem  ns  tampões, 
qin-s  coiito  já  di>'i  ino>.  .ião  niimernsiis  c  offcrc- 
tic.iu,  v.*iii  cvIdjMlc  periç.i  para  ••  lran«ilo.  Tm 
dclc  aiilo  que  fc  vá  desviando  dc  outro,  pof 
.*  i'i  .  xcmplo.  c  *r  approxime.  para  islu,  do  meio 
lio.  an  !*ia-í.a  u  l■ílir  num  dcs.»c.s  limiros  e  n 
con*  -  'uíírcr...  uiiiil*»  mais  do  que  lolfrcu  o  cairo 
h**r  I  0  iliis  "qal»»"... 


?'i  re.-cbcl-iv  O  ■■|■i•p'*rlc^-IniKHon  era  o  me¬ 
nino  Iri.*,  fillin  do  Sr.  Augusto  llrrininio  dc 
.Alorac». 

.Muito  vivo.  muito  inlelligenlc,  íris  n.õo  lem 
ni.ils,  110  cmtanto.  do  que  um  anno  e  incio. 

Nn  caparcie  hriiiico  dn  sua  íuiilasia  origi¬ 
nal.  Ira/ia  o  nox*.»  lindo  "cnllcgn"  o  nome 
da  A  .VdlTK  cni  letras  prcl-os.  No  corpo  da 
Innica.  o»  seguintes  dizeres:  "Informações, 
(ãmtral  i'i)Oí''. 

Iris  que,  |ior  ccrlo,  como  liom  "cnrloca.rc- 
porlcr",  Iin  dc  sea*  sempre  nosso  amigiiinho, 
dcixnii  inuilns  nniidndcs  1111»  isoiiças  horas  que 
aqui  esteve.  .Mas  nos  rcsin  o  consolo  dc  que, 
para  o  nmiii.  Imvrmnx  do  vcl-o  dc  novo,  na 
Mia  íatilasia  original  c  que  eriiistiliiiu  liniã  fi¬ 
dalga  gculiirzit  paru  com  .1  .V()ITK.  > 

I)  pequenito  “r.irioia-rcporler"  posou,  de¬ 
pois  dc  unia  serio  du  travessuras  qne  fez  eiii 
nor.5.1  redacção,  paca  n  ntISsa  cihjcriiva  c  aqui 
:t05  eprrssaiiii.s  mi  icpinduzir  o  seu  rctra- 
linlio.  tjiiu  1'iriirá  gmird.idn  nn  A  NDITK  co¬ 
mo  recorda*, ão  ilt  ji  ngriidavcl  visllii.  E  jus- 
l.rmeiitc  liara  qit.*  o  registo  rii-ssn  visita  tives¬ 
se  inalnp  dosinquv,  rcscrvainul-o  para  n  nossa 
'2*  e  iiv.*'ui. 


Inteiros  a  in-íiitlO 
Vlgcshiios  a  isãlio 


JOGAM  SOMENTE 

7  .MlLH.MtES:... 


Giis^si  ao  Rio,  de  S:  Pauio,  o 
avisdor  Lysia  Rodfigyss 

l.lii'g"U  boie  dc  S.  |■alllo  o  riq'ilx'.o  avia- 
il'0  do  K.xcicilii  l.ysi.i  iíu  b  iguc».  qnc  «ac 
'cilliii*.  nu  ahrd  pro\im’i  a  li.vvrssi.i  ib. 
.Mlanli, ... 


0  que  resotveu  o  Tribuna!  ds 
Contas 

Fm  sim  reimião  dc  boie.  *1  '|■villlm'■l  dc 
llniita*,  eonfiriUHiiiln  n  MI.1  deeisfio  aiitcrbir. 
recusou  registo  à  dcsper.a  ilc  :iS:i'iiiiivi.'iU.  oiirn 
e  tW :72.VÍ!fl.il).  papel,  para  rusliluição  á  .Saiil.i 
fáisa  dc  Misericórdia  do  Itio  dc  .laniiro,  dc 
luxa  dr.  cxpcilirnlc  c  respectivos  :!ddii*iiiii.ivs. 
que  pagou  nos  aniios  di*  Ifll.l  a  lt'17.  "por 
n.âo  haver  lei  qiic  o  aqtprir.v":  rcsolvi  ii.  i'.*- 
clarar,  na  consulta  soliri*  coiicm*reiu*i:i  niliii*- 
nislrativa  para  ffirneclmento  ã  K-icola  d*; 
.Vpremlizes  .Marinlu-iros  nn  Ibirnlivlia.  ipic. 
verificado  qnc  us  prec*'»  offcrccblo.»  l•.M■(*dl'lll 
1105  correntes  na  pr.-irn  cm  mais  dc  lU  '■*. 
indo  até  IfMl  »K  esa  roncurrencia  não  põdi.* 
iirevaicccr  diante  rio  Regulaiiieiilo  dc  (.onla- 
mlidndc  Piililic*;  deixou  dc  iiiilorisar  o  1*.’- 
vantanicnlo  da  caução  dc  •JIIPUio»  a  fa'or  da 
t'.onipnnhia  dc  Minernvá»  c  ,\|t*lnllur.íiii  llr.v- 
sil,  cni  garantia  do  eonliiiln  du  f*u*ncciiui*n. 
tos  dc  material  rodanle  i*  dc  transporli*  ã 
K.  dc  Ferro  dc  S.  I.uiz  n  Tliurezinn.  por  iião 
ler  sido  apresentado  cm  tempo  .m  seu  i*.';anic, 
11  tcmio  dc  rcscisâti  dn  cnnlralo;  idem  dc 
rj:nti<lg  ã  mesma  cc.iii|ianhia,  sobre  a  cstcuiln 
dc  Tubarão  a  Araraiiguá  c  S.  I.iiir  a  Tlie- 
rezina. 


.  I  nnl'*.i|lli.  dire'.*lop 
■  il, II  a  s.*i,uiiiU*  lu  po  ta: 

t.'  liir.  floria  J.i  n  .ol 
.  iiiiiii  '.io  ..p;ii'iivoii  .1  *.'dn 
*  i.i  I  1  r  .i.ieiias  ,s  loem-ão 
ir  -  l.  -ib...  mus.  U.'t*1  CO. 
.1.1  *.al.>i  o*  iioposl*'.  pal  I 
1 1.',-  .1.'  'Oiuiin  da  feciuca 
I  ü:  *.  1).  »li*  ll•..d.l,  iin»  la- 
loiln,.  .11'  fcila  d.i  seguílllv 
.'ii'pl.i*  **»,  lln  .1  P'‘c.''.i*  ilo 

"  1.11.  siuiolc*.iiii*iit..‘: 
r.*'  ,  ",  sl:.!.v  co'111' 

I  *11  11  >  ■  llo  ilo  1’srii  ;ra- 
*1'  li.  .Ia  l.fl  o.  t.PSI.  dr 
!  U‘J‘i.  riellfii  lida  pelo  dc- 
Pi  ile  l'llll•iro  ulliiuo,  A  oh- 
iiia  oii  facliira  isider-ã  .»er 
111  psis-vlliidmncMle,  pouco 
,  .|.,  v.il.ir  dii  -.ello  i  rela- 

*ilio  1.1*1. 1  l.ilit  ria  fartura: 
al*  1  ;is>lc^iMiil,  pugar.i  siluo; 

.  I  piiuisiMui.  piigará  l-f(l'!>l. 

sur  ,1  coula  liquidada  viii 
l.iro  i|ue  o»  recibos  ivirciaes 
i'**rre*p<ind«'tilc  ás  n;norti- 
i'uiuslnneia  nãu  collirio  coiu 
aii  Incliira  c  que  representa 
la  .ilirigaç.ão  íiscal,  do  piira- 
I  eil.,  —  cuiiiprimcnlo  que 
ibi  i.ciiallilade  estabelecida." 


O  Carnaval  no  oroxinio 


anno 

Ningiíeni  jará  o  corso  o 

r'l.*mi>s  iuforiiia.|i*s  il<*  qiir  11, i  preximo 
iitiii.*.  uiiigiiroí  jMidcrá  la/ir  o  eorjo  »  pc 
1  (|Ue  iiebaiito»  ia/*.*aM*!.  devido  que  pu.»- 
;.iui*is  .1  expor: 

A  Iigípcii  de  ■|.di*i*ia,  "Ad  MONOfltl.ll) 
DA  l•I*;l.I<;IDAr)!;".  á  ma  Siclict  n.  11.  está 
itisiribuliido  diariaii.uiilç.  cirli‘ics  brindei; 
du  Ibiiprcsn  I  niier.sal  11  lofl..-.  o*,  (regiiez*.** 
qiiL*  c..uiptnr.*iM  110  seu  balcão,  iiui  bilbclv 
lia  l.olcrin  |■friul•nl.  os  qiincv.  dão  direibi, 
por  nicio  de  soricio  r.nn*:.'o  à  mesma  l.olc¬ 
rin.  a  uni  .v.il.miovel  Ford,  modelii 
dra,  assim  sctulo.  fica  provado  o  que  iici- 
ni.i  diremo».  Isbi  ■*:  no  pmximo  Carnaval 
Ioda  a  popiil.-ição  du.siu  Capital  eslarã  imi- 
iiida  eoni  o  seu  Focil,  luislando  para  iSsO. 
compr.ir  bilhetes  de  loteria»  na  casa  "AU 
Md\f)l'OI.10  DA  FFI.ICIDADI*:".  a  uiib-.i 
desia  Capital  que  offereeo  csla  vantagem. 


Idireelaincnle  da  fabrica  ao  freguez  só  ■* 
Av  Itiu  Draiicu  u  lll-l*  lel.  C.  IUÜ2 

DÂVtOS  FRÊREg  ! 


AMANHA 


dc  .\bnei'ln:  .Inatpibii  .Viiiniiio  Teixeira, 
(Pare  Roynl,  Vusco  drtigêo  &  Cia.)  propos- 
lo  por  .Miiimel  Dias  Sampaio;  .lo.si'  l>ur. 
fCriu  Irmão  it  Cia.)  proposln  por  Rapbncl 
Danins  Freire;  l.auro  Miiin,  (AV.  S.  Evil)  pro¬ 
posto  por  .losõ  Feriiiiiidcs  Machado;  .Vnlnnio 
Alvares  Corrêa.  (Corrêa  .\lves  &  Cia.)  pro¬ 
posto  pnr  Horncio  Picnrclli;  Anínnio  Perei¬ 
ra  SIIy.i  (Corrêa  Alves  &  Cia.)  proposto  por 
llar.icio  Pieorcili;  .Affiuiso  Nunes.  (Musnfiri'1: 
Irmão)  prnposlo  por  .Allicrlo  lloilrigucs  Mnu- 
rSo;  Feni.ando  Rnmiempo.  (Ca.sIro  Lopea 
Itrandãn  it  Cia.)  proposto  por  Artluir  Dias ! 
Brandão;  .America  B.  Daniu.s,  (Luiz  Gonçal¬ 
ves)  proposto  prip  Domingos  D.  de  Oliveira: 
F.mllii)  lia  Foiiseeii  (Sli'.*iui.  .S.  de  Olivel '.i 
.V  ('..).  proposln  poi*  Sllvino  S.  de  Oliveira: 
.Alfredo  Baplisla  (lalv.io  ('.oiiipenliin  .Nn- 
clonnl  rie  .Armazéns  ricracsj,  pniiiosln  por 
Álvaro  Leal;  Ga-stão  Moura  Pereira  (.1.  .). 
fie  Alnieidn  Cnutiiilioi,  pro;)r..»io  pnr  .iot'10 
A‘nz  dc  Mirniuln;  AValdcmai*  Fcrreir.v  tios 
Sauloí  Silva  (Uavid  Alvrs  dc  .Souza  1,  iirn- 
poslo  pnr  .\lvaro  da  Siiiu  Mendes:  Joa¬ 
quim  dos  Santos  (Castro  4-  AValdcmai).  pro¬ 
posto  por  .Iijsê  Simões  Foiile  Junior;  Zule- 
fino  (Jc  Fernandes  (Arlhiic  \V.i,vsnlp'i.  pro¬ 
posto  por  .losiS  A'argas:  Alfredo  .Aliramla 
(Cosimiro_  Pinto  &  C.),  proposto  por  .Aiito- 
nio  Teixeira  Mcirelles;  .losí  Al.in^nel  Pimen- 
Icl  (Aiviin  Nunes  Mniileiro).  prolinslo  por 
Josí  SlnitAcs  Font,*  .Iniiinr:  FInvin  de  S.i 
Hnriiosn  1  l.einos  i  Garcia),  proposto  por 
Amadeu  Bi^ruardo  de  .Almeida:  .Vclson  Ta¬ 
vares  de  Lhu.-i  (.Sposlcdl  nrulbcrs  l.tdn), 
proposln  por  .Miirlii  Almeida:  .\rmauil*i  Bri¬ 
to  iFcrnandes  .Alorcini  &  ('..  ).  proposto  por 
Mario  Almeida;  Dswnldo  vtin  Syduw  iBI- 


NAIIIE.  GARGANTA  E  OUVIDOS 
Participa  nos  seus  clientes  c  amigos,  que 
tendo  rcgrcssuilo  dn  Europa  rgnssuniiu  0 
exercício  d:i  sua  clinica.  Bua  riu  Asseml-lê.i. 
*11.  C,  'I.SliJ.  Dinri.mivulc.  das  2  ãs  (>. 


i  Pó  DE  ARROZ 


E'  o  ntelhor  e 
não  é  0  mal»  caro 
A'*  venda  cin  liido 
0  Brasil 


Por  .30$000 


j  Caixa  grande,  23700 


Homccpathia  —  Presen  e  cura.  \'!dro  'JílKIti 
—  DE  FARIA  (t  C.  — 

S.  Jo.sê.  7.0  —  E  lias  liõas  ptuimiacios 


Pagamentos  de  amanhã  na 


Â  dss  nossas  Tiros 

de  Ouerra 


Prefeitura 

Pagam-sc  aiuanh,'!.  na  Prefeitura,  as 
gijinles  folhas  dc  vencimeiilôs,  rclajiins 
mez  de  janeiro;  Olrcctnria  do  .Assisteu* 
aposentados  de  .A  a  Z:  Conteiicliisó;  .iiiti 
dos  de  A  a  I;  pcsso.al  d.*i  gnmgc  c  offii 
nicranica. 

Serão  entregues,  amanlià,  os  npollces 
Tiibelta  l.yra  do  pessoal  da  Limpeza  Pu 
ca  de  Santa  Cruz  tnn  locai,). 


D  metiino  Claudlno,  filho  de  Julia  The- 
rria  du  Cruz.  residente  eiii  Morundii,  estu- 
ção  de  Bnngd,  foi  eiieoiilradn  sem  destino 
na  Avenida  Blu  Bnilicn,  esquina  dc  praça 
.Matiá.  Foi  levarlo  para  a  delegaria  do  2 
distrietn,  onde  está  :ilê  que  appareçam  seus 
parentes. 


Unica  no  Brasil  que  distri- 
bue  80  •}'  era  prêmios. 

A’  venda  em  toda  a  parte 


A  NACIONAL 
ois  cie  ama.ihá 


-Alegre  o  scgulillu  offieio:  "Fevereiro  de 
1Í12B  —  Leiamos  uo  uoiilieelincnlo  dc  V.  Ex. 
0  recel  imeiilú  do  orficio  subre  a  organisa- 
çáo  do  “Tiro  do  Guerra",  a  pedido  dn  Dirc- 
ctoria  Geral  ibi  Tiro  de  Guerra.  Com  o 


Uma  permuta  na  Fazenda 

0  .Sr-  ministro  da  Fazenda  transferiu,  a 
pedido  c  por  pcrmiita.  o  agente  fiscal  do 
imposto  dc  consumo  nn  Interior  dc  .Alnlln 
Griis.so,  Franciscü  Pereira  dos  Santos,  para 
idêntico  logar  110  interior  dc  Minas  Gcre.c*  c 
dcsie  para  aquellc  Anlonin '  Cnrlo.s  do  .Aze¬ 
vedo  Coimbni. 


Inlatllvcl  contra  a*  traça¬ 
do»  livms  e  cupiii.s  In 
disperisavel  ãs  livra  na» 
bibliiil  becas  e  as  oslaiiter 
nu;.  esMuüiisns  l)rn*'iiti 
Giffoni.  Ru»  Frlmoiro  de 
■M-rço  fi  17. 


i  tiros,  .h)  ciitrc  os  seus 

ir.:U>*.lrlii  u  lui  Livoiira,  f.azcii* 
ssiv.l  c  lutio  que  ao  seu  alcan- 
•u  c|igr,imlc':lmi.*!ilo  dessa  bciie- 
iiiçã*i  'Ic  tiro  dc  guerra.  .Apro- 
'ii*.ej*i  liara  rellerar  a  A'.  E.x. 
(UI  innF,  alta  estima  c  disllucla 
—  José  Ilniiorln  dos  Saiiliis, 
.icinio  llios.  secrclarlu. " 


Sah'ação 

dos  ÜATOS 


Fundada  cm  10(12  c  dii-igid.a  por  Prorc.sro- 
res  da  ünivcrsld.idc.  c  a  uii'r.*i  ln.i|il:ii';ã(i  rlz 
ensino  coinmcrelal  no  Hlo,  que.  eonrerindo 
diploma*  reconhccidox  cnimi  de  cnrnclei  ot** 
flrial  (Dcc.  I  1.30.  do  lillla)  fimcciíiria  ciB 
amplo  proprio  nacional  iDec.  S2llli.  de  10)0). 

Curso  Preparatório  Geral  c  Superior. 

Aulas  diurnas  e  nncltirnas  piu*a  ainlios  01 
sexos.  Matricnl,*  cm  l!l'Jõ  —  .341  (07  iiinças). 

Curso  de  Ffria*  de  dczcnihi-o  a  iiiarço, 
hahMilando  twra  exames  dc  aiIniis.Hão  (15  a 
28  do  fevereiro).  .Alalricnias  1.A-.3)  de  m.arço. 
Peçam  prospeclos.  Praça  lã  de  .Novembru. 
-  Tel.  N  7842 


em  prenilo» 


CHKTEWAS 
DE  COf^TOS 


Amanhã 


Pnr  ninlivos  que  se  iií7n  cnnbecom,  ili- 
rou-se  ao  mar  D.  Llna  Zcary,  que,  hoje. 
viajava  numa  b.irca  idn  Cnnlarcira.  Tem 
elln  .3'J  annos  de  edade.  i  de  iiacioualidnde 
siiissa  c  reside  i  rua  Barata  Ribeiro  47.7. 
Foi  soecorrirl.i  pela  Assistência 


Hragnà  .Alarln  Garcia  Baplisla  íOrnstein  í 
C. ),  proposto  por  Mario  (inrein  Ua))fisla; 
Bcnjnmin  Ernesto  dc  Souza  (Oriisteiii  & 
Companhia),  proposto  pnr  Henrique  Bra¬ 
ga;  Adolpho  Xavier  dc  Almeida  (Pc- 
()rn  .Als-c.s).  pi*opns(o  por  .Inno  Cavalcanti; 
e  Rilv*n:  Ixdimrdo  Molln.  (S.  A.  Casa  Cnlnni- 
bn)  proposto  por  Arqneinu  C.  .Alesquita; 
Clodomiro  Coiiceiro,  (BcIlliigrorB  &  Cia.) 
proposto  pnr  Santiago  R.  SanfAiina ;  Plinin 
R,  Oosliu  (fjsa  Cnlotnlin)  proposln  por  Ar- 
queliiu  Cjiixlosii  .Alcsqiiiln;  Antenor  Manoel 
dn  Costa,  f.Iosê  .loigc  Primo)  pi*onnsln  por 
.Iniin  .Mneedo  Pereira;  Daniel  Bilielrn,  (lT*r- 
rciru  ila  Silva  st  Pereira  1  proposln  de  Ilo- 
meu  dc  Krcllas  Bastos:  Ariiiitdo  I.nge.  (José 
de  Mclln  Barliosa)  proposta  dc  Bonieu  dc 
Frclln»  Rastos:  Nillnn  Borges  de  .Aletlelrns 
(Lemos  it  Garcia)  proposto  por  Amadcn 
Bernardo  de  Almeida;  Paulo  Cavres  Pinto, 


R.  SACHET,  4 


0  fvionopolio  da  Felicioade 

M.ENCIA  de  I.OTEUIAS 
iaiihado  _  loteria  FEDEH.AL 

^00;0OO$0QO 

liKeirn,  9:000  —  Fraeçáo  ?900 
IIIA  SA(.HI*;i.  M  —  L.  UllE'1'.Ab 
_  Kío  de  Janeiro 


l\.  Cardoso  da  Silvo),  prnposlo  pnr  .Anln- 
iilo  Bapti.sln  dos  Santos;  Ricarrio  1’crcz  Csis- 
ta  (X.  Cardoso  ila  Silva),  proposto  por  .An- 
tonio  Bnplistft  dos  Santos;  Antoiiio  Ba- 
ptlsla  Junior  (Paul  Chrlslopbc  &  C.t,  pro¬ 
posto  por  .Anloiiio  Baplisla;  Uclacillo  Fer- 
iinnilev  (Coiniianliin  Brii.-.Bcirn  ilc  Eleclrl- 
eldadc)  pi-iipo.sln  par  Luiz  Domlelnno  de  No¬ 
ronha;  .Alvarn  Marllnez  dos  Santos  i.loa- 
qiiim  da  Silva  Iveami,  proposto  por  Olde- 
mar  Heitor  de  Almeida ;  Guilhoruic  da 
t',iiu*ba  tl*crnandc*  4  Andrade),  proposto  por 
José  Fontes  de  Oliveira;  Corlos  dc  .Araú¬ 
jo  Cunha  (corrclnr  Lticrceio  Fernandes  de 
Oliveira)  proposto  por  Nino  Corrêa  dc  Sã; 
Emilio  Barbosa  (Loport  &  C.),  proposto  pur 
Baymundn  Briones  Marius;  .Anselmo  ATcira 
dc  .Almeida  (E.  Khalr  &  (7.),  proposto  pnr 
.losí  Saleme;  Manoel  Jesus  Afletra  (Pacheco 
Ferreira  &  CÍ.).  proposto  pnr  PHnbi  Xavier 
dc  Souza;  Othon  Andrade  (Tnbet  4  Irmão), 
proposto  pnr  PBnIo  Xnvier  do  Souza ;  Meti- 
riqiic  CampcHo  (Tabct  4  Irmão),  prnpn.slo 
por  Plltiio  Xav-icr  de  Souza;  Anchyses  OII- 
veii*a  Sampaio  (Silveira  Carvalho  4  C4), 
proposto  por  Plinio  Xavier  de  Souza;  AVnl- 
dcniar  Monteiro  (S.  A.  Trupiebe  Hollan- 
dez),  prnposlo  por  Ocinvio  Pereira  Oirnio; 
Lchiiuln  A'icirn  (Lcbindn  AMcira),  proposln 
por  .loão  .Alacedo  Pereira;  Raul  dc  .Azevedo 
Vieira  (Cardn.su  .Martins  4  C.).  proposto  pnr 
Jacomo  F.  Novcllo. 

O  livro  geral  de  Inscripção.  bem  cnmn  n 
de  jnatrlcula,  estão,  diariamente,  ã  dispo¬ 
sição  de  qualquer  pessoa  que  deseje  cerli- 
ficer  o  Inexc-dlvcl  movinicnl*!  assiicinlivn 
da  União  dos  Empresados  do  Comniercio.  1 


0  Banco  do  Brasil  fez  uma  doa¬ 
ção  á  Escola  15  de  Novembro 

0  Rancn  do  Bnisil  fez  doação  h  Escola  lã 
de  .Novembro  do  ni.-ilerini  que  sobrou  das 
obras  rio  novo  rdlficin  daqiiclle  cstnbeleci- 
inciito  dc  credito. 


CONTRA  S.4RDAS.  PANNOS, 
ROGAS.  CRAVOS.  ESPINHAS 
E  MANCHAS  DA  PELLE 


mmim  FOR  UPA  AUTO 


POMADA 


"  l"ii  .liinquiiu  Luiz  ila  Rocha,  de  18 
'  jiedreirri,  rrvirleiitr  á  rua  Campos  riu 
J‘f,  casa  g.  A  vicliinn  leve  os  curativos 
5‘itenfia. 


Concluído  0  grande  “raid”  peio 
aviador  ing:ez  Cobham 

CIDADE  no  CABO.  17  (Havas)  —  Acaba 
dc  chegar  aqui  n  aviador  inglez  Cobham, 
completando  assim  o  grnndo  “rnid"  acreo 
Lnndrc.i-Cabo. 


Um  exonerado  e  o  outro  no*^ 
meado 

0  Sr.  ministro  da  -luslíça  c.xonerou.  a  p*- 
dido,  o  engcnhcii-o  .Armando  dc  Godiiy.  do 
logar  dc  professor  da  Escola  di*  ApetTeIçoa- 
mento  de  Officinc.s  do  Corpo  de  llombcll*  i»; 
c  nomeou  para  n  mesmo  cargo  0  Sr.  Luii 
do  Figueiredo  Medeiros. 

RAIOS  X  E  ÜLTBA-VrOLETAS 

Tratamento  modcrtio  e  Indolot  dos 
mas.  ulceras,  lurunculox  e  ilneiiços  dii 
Pbotogrnphias  (Raios  X)  cm  ..,£4 

Damasceno  de  Carvalho  S.  Josc,  J9  T.  C.  a.sia 


l><»r  lõít^flGO 
Vende-se  em  teda 
parte 

llABiLITAI>V()S 


.JlISTORIAS  DE  JüAü  RATAO.  cantos  infaO' 
0»  Papelntli  Gome»  Pereira  —  Onvidor.  Ul 


MtTi)  ALEGRE,  17  (Serviço  especial  da 
niTK)  —  Estiveram  nnimadissimos  aqui 
algiieilnv  carnavalescos,  Apesar  dn  ale- 
zrral,  i-ni  um  botequim  do  bceco  Oila- 
d'iis  imliiiduos  dcsavlcram-se,  passamln 
pniico  >1  luin  corimrni.  Em  meio  du 
■  um  riellcs  caiu  morto  cnin  varias  fa- 
".  Irada  0  assassino  conseguido  evn- 
[e.  Dr  nenhum  dos  dois  a  policia  sabe 
'*  c  nomi. 


riiíSLJrr.:*.'.***)  liíjcn.  s 

7'A  i  rinluraria  Alliança:  como  garantia 
do  ti'al>nlliii.  reerberâ  no  neto  da  entrega  J» 
•oupa  0  valni  da  me.sniB  (.aua  c  tinge  par» 
Inio  em  ã  horas.  Av,  (Inmes  preire,  3  e 
rua  da  l.ann.  411  lel  Central  S5M  e  4848 


O  nulo  n.  8.1)84.  particular,  passando 
csla  tarde  pela  rua  Marechal  Florlano,  es¬ 
quina  da  dc  Visconde  dn  Gavea.  colheu  0 
guarda-chaves  Hermes  Conceição  Aguiar,  dc 
lli  nnnns,  rcsidcirte  nn  estrada  do  Malhrus. 

Hermes  foi  medicado  pela  .■Asslslenci.n  c 
seu  airopelador  preso  pela  policia  dn  ,  4* 
riislriclo,  que  0  poz  cm  liberdade,  mediante 
Gança. 


el  é  fornecido  pela 


A  renda  da  Prefeitura 

Prefeitura  i'ciideu,  hoje,  389:2liã$503 


1  L  £  @  i  V  E  L 


Onnriji-frini,  17  do  Tovorolro  do  IDlíd 


SUCC£3SAO  PRESI 
DENCIAL 


INSEPULTO  HA  QUA 
TRO  DIAS  ? 


A  Allsmanttd  e  a  Liga 
das  Nações 


Pagamento  no  Thesou-  'ND 
ro  Nacional.  O  Tribunal  •= 
de  Contas  ordena  o  re-  |  o 
gisto  de  varias  quantias  I 
para  pa,'?amon';;;o  a  dl-  i 
versos  credo: es  i,  . 


Atirou  0  bonde  sobre  duai  crean 
ças,  quasl  matando  uma 
rieÜÊC 


TIvcmoi  li^Jf  um.  inforiinfA'>  ■ 

<]U.<t  íi.nic  •  iM’  ‘i  í.'travMi  tjji*  líiii 

laiijvcr  t»píu  i.i*:rrai!i(ni  >.  lu  c**.’.;áa 
Pr.it».  Kttsil'’’  ifo  ni' 

Nr''c  li.r.  p:rt  .  N  i  ii- ••• 

liU  l!!|l  ••icrill'  'r»f  ■  lillíl  tlJ  '11.1  UI 
,.■«1,  riii  frcntr  j»  urm^ítm  ij  I'  ii».  l  ii- 
t1«  ii»  \  fiii!i<'*  li.l  I  ■< 


Não  houve  um;:  aó  prisão 
durante  o  Carnaval,  em 
Nlotheroy 

A  coinniiinicaçfio  officlal 

levada  ao  chefe  de  pullcla 
fluminense 

0  5*  ddfiAdo  luxllf.r  da  pi^Hcii  flctil- 
nenie  csleve,  i  lardr,  na  chrfaiura  rte  po- 
ll:U  eni  ccDfrrencla  cím  n  Dr.  Osfir  Ffn- 
trndlr,  .1  qufm  rfUt"u  i^rta»  at  prevldfn- 
eiai  tomadai  tlnranti  <'»  foIi;u(det  earni- 
vaitiMia  na  cidade  de  NIcvheroy,  onde  r.ii 
ac  resíit.-ou  a  niea''r  Dccnrrencla  por  mo¬ 
tivo  da  ordem,  aendo  o  serviço  de  pollcia- 
iníí.te  dirigido  per  S.  Kt.,  absoiuiamente 
ciUcienIf. 

.V  viata  dessa  cnmmunicaçio,  o  Dr.  0»car 
Fmilenelle  mandou  eloçiar  l-.idas  i>  jjto. 
rldides  e  ssu*  au^ll!.ire>  qi;e  irabilhar.vm 
d'orante  0  earnava',  bem  como  o  cencurio 
da  Força  Militar  do  Rvleds  e  das  forças 
ífdenes. 


.1  <..aclas-.  .1  |:rr  \ 

'Ic  \au'0nce|;o,  Chavç.  S'.|.rln'!i'  ''ni  . 
llenrTj.-  Ou  tion:  t*-'.;  j  iviail..  r  .f. 

I.lOWioj  a  Alcides  Ferreifi:  ItlOHJÇlH  a 

Manr.ei  Gomo:  'Jlíssfio  »  panimo  .1.  dc  O,'!- 

"  "'^'Ifííueo  lel*e'.-o  H  Fllb.v; 
.WViü  a  Antonio  Ker.-elra  de  Oliveira  1  ríit 
a  SebaslUi  Drmeirio  d/«  Sanlo»;  P'H 
»  F_.  n.  Mirelra  i  0.;  ÇfiVqr.o  5  pa 
nailwvy:  a  Companhia  .V.ioiúiijl  cie 

.Navegaçín  l.lord  U.-asilclr.':  ISl-IU  a  Amé¬ 
rico  de  .\iivedo:  l:6H?r3T  «  Jeeq.jim  M. 

»  Anionio  f.aval.-ante: 
®  *  n-.drigiies  C^rdeir";  róis 

i  •''•'■■u  ''‘t  Cunha:  « 

Oelavlo  Xavier  CMri.m:  t.Vi?  a  Ò-.wa  do  \ 
A.  de  Amo.-im:  T.S :7a.1’52 1  i  V.acSo  F'r- 
rea  do  Pio  Grande  do  Sul:  1  ;32(i-*  a  \t. 
miado  Mn.-elra  n'3s:  *9sSS51  a  fcjiihcT-.e 
*  •'"*  •'‘'anu'ni  «la  Pcn!..-: 
a  Anionio  Américo  i!'«  Santo»:  rf  < 
2e.V-“:S2  a  Aurcüno  í.  d-  Oliveira:  ô;3»:2l 
a  AMIio  A.  Cardoso:  2.í2?.SV)  ,  Ga!d'na  Ma¬ 
noel  M.  d*  Castro:  „  Cario.  Ferreira 

Campos:  TTá-SP!  .  Abr  ardo  Riieno  d-  Ct- 
••■aiho:  I.V;’  .  .laynie  Ferreira  Oinir:  'Tõ-  a 
Ma_nnel  Filhas:  l;e(r,-ir  , 

lliãn:  IS''*  a  ArToldo  de  Se.jaa ;  4S.  *  n  .1. 
Santos  A  r,  :  l;r.e.O!  „  r..  Fuert  .{•  r'-  r.is 


A  iiiaiip;'uravrio  dn  séde  do 
Centro  Operário  For- 
ml.çiHMi.se 

pMlMlGA.  1*  Serviço  e«peclal  da  A  NOI- 
TF!)  —  Itc  iji- 'u-sa  hontetii,  com  toda  ■  lo- 
Ivn.nidade,  a  iniL:á.::acã'i  rfpíeul  ilo  |  ,*edio 
tia  *í  !e  cio  <  rnlro  Oj  erário  I^ormiguease 
»ervlt..lo  cic  :  ar>n.vir.;;r’ó  0  derutado  Basilin 
cçi:»  f-i  rcr.,-:i..at.iJ<»  no  arlo  por 
fca  ítlh'.  Ilií '.?:ir.*nd'>  Prl.var  MagaShócs.  le- 
liari-vr-.-iií fe  i!a  “Tr.bur.a".  d?  h.  .tn.lo  d’Rl- 


o.s  novos  iiiijiostos  Iraiice- 
zes  ainda  sào  In.siiffi- 
clenlos 

P  .Ris.  1<  fluis  —  iii  J^rrirs  sJo  una. 
r.mrs  em  e^ndltra''  !nsuffl;:fr!c«  o»  revo' 
imp''«t‘.s  ciije  ,i-.  ihini  Ue  -rr  '-*11,1.15  peh 
t.amar-i,  \  esic  respei!-..  ■i:«eiitcn;  .s  direi- 
t^es  d.,  «.ena-'  ■  qu  ._n>-i  à  Ir.i.-Uriv.i  das  medi¬ 
das  .nj  '-s*.  I  m  li  s  mtrr.l.r**  itiais  in- 
-,1  r  ,Ic  F:n.',n,,a'  do  Sç- 

ri  -  aee.ar.ii:  a  •'Pt;,,  pari-.-n"  que  n 
rommlss  I  ■  disei-tirA  e  'arl  iioi anrerito  1 1- 
rfr.  n.  pro|ee|..s  do  g-ivern- .  fu  proj'f!o» 

e.-ai-ç-  h  e  r.-j  ierzíi'). 

Venda,  em  Bolsa,  de  café, 
assucar  e  algodão 

riuran:.-  j  «í-man.i  de  s  a  1,1  do  mee  cor- 
'iididos  f-n  nolsj.  nesta  ca- 
pitai,  W.ir-n  nf.j,  ,,1.  ]nn/,nn  „  j 
a««UC3r  e  ,Ch  o';  ,dS,. 


ROMANCES 

Fatio  1  s'enda,  ein  todas  11  pr<ncipari  li¬ 
vrarias  e  no  deposito  i  rua  do  Carmo.  iS-i* 
os  seguintes  excellentes  rcmanícs: 

Cslatuis  Vivas,  de  Plrrie  Sales . 

Padrasto,  de  Cb  llerna.*d  . 

Tres  .Mosqueteiroa.  de  A  Uumai .  3íi«i'.’ 

A  filha  do  cígo.  de  Chardill . 

Herança  Tragica  de  liueroult .  sitdtti 

Amdf  vencido,  de  H  Walt .  JioqO 

E  os  interessantes  contos: 

Crimes  celebres  do  ílio  de  Janeiro...  'JiSm 
Bagalellas.  de  Lima  Barreto .  5*3(11 


'J  It.-rat  jt)UR,:ii  a  prc‘iclcnfi.a  cia  sci- 
..‘ii  inausur.-.i  0  niaj.'r  01}mpi''i  Faria  Pc- 
ri:ra,  qut  f.vn'..l*.'j  ;  ir.i  tc.niareni  assento 
i  mf*a  iliver-  ■.  .i;:t )ridi'df»  loc.ies  <!ircs"to- 
res  tic  r.illspi  ».  iç,-,s  t'..-r.líire5.  pçiive  lsr 
.1.1  >a '.tj  (^ts.i  c;.'.  I.  .go  dçpolv  fi.ram  iii- 
lr..dur.'il.'«  n.,  r.-rmt.s  •■»  p.aranymphn»  e  o 
"Mdi  r  i.í::."i.i!.  Iir.  Alnisio  B.irr-''*  tairbem 
rvprçstnísnlc  dn  A  .VOiTC.  que  fi/.rr.i:n  par¬ 
te  d.i  n).**a.  Em  •i  tuidi  n  maior  Oiym?:'’ 
F.''r:n  Pereira  pror.^.Triou  nm  discurso  óe 
s.mdjçíii  ao  C.niro  Operário  e  de  agrade- 
cÍRunl"  is  resçoas  presentes  e  a  tod.a  a 
vopula  .'ir.  formi;uei!«e.  peio  constante  apol.i 
dnd.i  .1  .ss$o.-i,-,çin  operarl-i  lo.-al  e  tran«mit- 
fiu  <ie,'*o!s  u  painsra  no  orador  oíflclal  que 
fn!r.'.i  durante  uma  hora  «nhre  a  sua  aclua- 
ç.io  ;;o  (>ntro  do»  Operário;.  0  projramna 
(Ic«*c  e  a  gererosidarie  do  povo. 

Tev,.  Isço  a  pa'avra  o  jornalista  Flilde- 
b-nn-Io  .’!r.-ai::ã's.  que  lambem  falou  duran¬ 
te  uma  hr.r.n  eomo  repiesentante  rio  pa;a-l 
nymrho  soiire  a  el.'ts'e  operaria  e  o  papel 
de  relevo  ijus  est.l  reprccr-tando  iin  pvo- 
-rjffn  'iis  n.iciomlid.''dC'S .  P.sr  ultimo,  fa¬ 
lou  de  improviso  0  rr.ofessnr  .\ntonio  Leite, 
d.reefnr  do  riyirr..i'io  Antonio  Vieira  ten-l 
do  c-do  todo»  os  ili‘ciir;'0>  m'uitn  applaudi-' 
dos  p.-ia  un.om:  a<«is;eneia.  <iue  era  com- 
I."í:.o  de  pessou?  que  representavam  tod.ia : 
cs  elu"es  sneiar».  inr!u*lve  nulorid.odes  d*- 
versr.'.  .'.ntis  <!c  eomerada  a  scSsâo  solcn- 
ne.  foi  irau.U'ir.iln  110  s.iiio  p.-inciral  do 
pre.iio  o  retrato  do  I>r.  Alui‘!o  de  Har:os 
rro;‘erlr.ilo  nessa  orensi.lo  i.m  commovedor 
c!:;nír‘o  o  oncrari-o  .losó  Perneira  itesínilc. 
Ilurante  ms  fest.i*.  executou  lindas  partitu¬ 
ras  a  banda  S.  Vleentc.  «'.b  a  regeneia  do 
maestro  Ildeíonso  Inostroia.  Brevemente 


Ab3ndor,sr?!!r,  o  cacaver 

BEt.KOnT  nOXO.  !7  .Serviço  rípcciai  da 
A  NOITE)  —  No  (lia  14  f.il  enr  .ntrad'.  nes- 
*1  ddade  u:ii  eadivcr.  Jã  em  adevntado  rs- 
ívds  de  dcçomposíeúo.  A  policia  loçal  in¬ 
timou  dois  pobres  hoincr.s  n  lor.inreni  r-  u- 
ía  do  ead.over.  c»';iicccndo->e  complclainen- 
te  do  rsso.  Hontem.  ■•■1  não  mpportnntlo 

íTi  .  *1  vÍT*lr'  *•  .»  *  •  '  • 

cri.  05  dois  homens  f'ug!r3m.  O  eadaver 


0 

nF.I.I.n  HGBIZnNTE.  17  S.Tviro  e 
da  A  NdlTK'  —  A  e,imp.*.n!'ia  I.’:i  (' 
deu  Cl  s;u  ultimo  cspcelaenlo  nesta  ç 
lendo  seguido  para  S.  I’a’.iIo. 


O  mais  moclcrn-'  rrvdlcamtnlo 
tratar  a 


ío  Rura! 


Em  h"mvna.cin  á  mem  iria  d'»  iJr.  Ti"xfi- 
.'.s  Lo.nibra  »|iie  s.xc.*l’cu  u  eurg  s  cie  chefe  da 
Prophy.a.xia  Iturai  em  Sergipe,  o  dircC.or  do 
Saneamento  rese-lvej  dar  o  nomr  cio  cxtiucto 
âc>  pi.sto  centrai  daquelie  Estado. 

Pelo  mesmo  dircelor  foi  cie»,, -nado  o  ür. 
Lauro  Hora  para  dtspaebar  o  esped  eme  áa 
repartição  até  ser  nonvead-.  0  ;h:N;  do  ser- 


por  Tia  bueal,  eom  comprimldcs  d. 

.Arscnico-biçmulho-mcrcurio 
do  Dn.  -M.  l'ü.M.\RF,T 

Nas  (Srogarias  e  phirmacias  e  para 
Interior.  Caixa  166  —  Rio 


1  O//1  ciaes  reguisitsí^os  pera  a 
Esecla  de  Aperfsi^camento  de 
Officíaes 

.Ahiixi  pubPr.“,m'.s  .*  relação  ir-  oííi- 
-•‘aes  q:;e  foram  requisitades  é»  diversas 
rcgiõis  militrre;  pai-a  effeçtuarím  matrl- 
eiii;  na  ,Tí:  da  cie  .■•.períeiçoamentj  de  Oí- 


Telegr.anima  de  Paris  itotici  m  o  fillecl- 
mentn  ali.  no  dia  12,  do  coronel  .loaquim 
Marques  Bodrigues,  nvtural  do  .Maranhão  e 
residente  na  capitai  franceta  desde  ÍJiJ2. 
■Víorn  iransmitte  .1  ísicgrapbo  a  noticia  de 
haver  falleeidn  lambem  ali  a  rua  viuva, 
Sra.  f).  I.ulz.a  Augusta  Viniiaes  .Varq'JC' 
Itod.-igucs.  fJs  fin.ados  lici.xam  tres  f'lha«. 
.'Inria  I.uira  Marques  Rodrigues,  L.ic.v!ir.a 
Marques  Hndriciies  Frazão.  ca'ada  crini  o 
-Sr.  Eugenia  Fra.’ão  funcclonarlo  díi  Thf- 
;our,i,  e  Françlsca  .Marquv»  Ro-iriguc*  It  i- 
tra,  cascidii  coin  o  capit.do-tçncnt.e  Alfredo 
Soares  Dutra,  Eram  tamheni  sogros  d-',  co¬ 
ronel  .Adelpho  D.sTJti‘ta  Nogueira,  funcrintia- 
t'io  ria  secretaria  cln  Senado,  cunh.ado  e  írm.ã 
:Í05  commandantc  José  Augusto  Vinh.ic;.  Hr. 
n.vyniuiido  .Aie.xandrs  Vinliac».  Juiz  de  cii- 
rellfl  no  .Maranhão.  •  de  D.  Guilhrrmin.i  Ví- 


ner;npr,u  dtslitiiido  de  importância  o 
-do  dc  t.tulos,  h.";e,  i-nr  isso  que  is.ão 
'a!!f.Tr.'i!:i  ccgocios  ilc  mabir  vuito.  .\5 
CCS  gf.-.-os  e  -  joufos  laprís  que  nc- 
■ar.i  ir.iu3lh:,‘,  pcniianercratii  estáveis. 
iur-!::i^-ç  na  Ij  d;j.  S.'t  ..policcs  unlformi- 
'^iiv  (lOc  Lí  diversas  emissões, 

•r;  i‘!à  «Lias  i.ori,,r;..r.  dc  (.g'5.-  a  622-: 
íita».  canls-ii...  a  i''.‘r's  c  f.C-;  10  ubri.ía- 


FETE5?-Fs©N 

Interessante  conto  infantil, 
extraiáo  do  famoso  film  do 
meãmo  neme. 

A’  venda  em  todas  as  livrarias 
s  no  deposito  á  rua  do  Carmo, 
35.  r. 


infantaria  —  Capitão  Miguel  de  Er.'i;as 
Travassos  e  Marlau''  Gomç;  rii  .lilví  libe- 
vít,  pri.Tri.^oss  tenente  .V-is-vn  .M.vi  itiii.o.  1. 
Ríj-;;s.;í  de  *;a!t.>s,  R  rr.ostbçnc»  Lobo, 
Irirlotele»  .M.arlln’.  Ncl»"!!  '!  jreir.s.  Kran- 
l:lii;_  de  .'.I  Tacs.  fdç  mjii';  ,M''iir£i  .Itinior. 
I.aviro  I.cilp.  .Ai.xandrv  'ia  -■!  Ivi  Chaves, 
Amadeu  cie  Parros.  .Iu.‘andyr  Cabral  João 
José  Vieira,  Olt  i  Franco,  .'■.dhemar  Cruz  c 
Pa":l  >  Figueiredo  I..ib.s. 

.'rtiülari.s  —  ''apitnes  Vicanor  de  S-mira, 
Demoerilo  Freitas.  Antonio  Diniz.  .\rnian- 
F>  Slüiino.  Milton  llarmon,  primeirai  te- 
iient.s  Luiz  Rittciice-urt,  Duleldin  S.  i'erri- 
n,  Moiicyr  ScK.vs.  Ncwtrn  do  .Nasclirsntss,  i 
I  hirajara  Llnia,  Erigardo  l.opçs.  Henato  dej 
Freitas,  .loão  Braga  e  Jur.indyr  Toscano  de 
Brito. 

En.tcubaria  —  Capitães  Guaracy  ."ama- 
Iho,  Juvencio  Cor.óa  ic  Aiauja.  José  lla- 
drijues  Silva  c  l'  Icnentc  Carlos  Caetano 
.'liragtyj. 


i"',  V'Cili(v.S&u 

c!.'i(iaw,!.trcóãtf/í- 
líiiiôiíi.Tio,  losse  f  broii- 
tlifia,  arícasoo  ent— 
ptSfO  (jo  Empidsííurhepix 


FqI  p.^esa  o 


BERI.IM.  )- 
deu  o  .<r  \.-- 

chnicj  lia  I.., 
epACa  íí  I  t:z: 
falsifieaçã.-.  d, 
coberta  em  iC 
-Seliuitze  dl’ 
carregado  Ia 
sou  rjire  se 
do  Est.idn,  ni 
her  que  sc  t  •• 
duvid.*io.  E- 
Graetz  martdr.' 


Os  novos  pensionistas  do  Thesouro 
••  Concessões  de  meio  soiiio, 
montepio  militar  e  monte¬ 
pio  civil  julgados  legaes  pelo  - — 

Tribunal  de  Contas  Êxpíõd 

O  Tribuiíol  de  Conías  julgou  legaes  ss*  " 
cnncosôes:  quen 

Dc  meio  soldo  e  ir.onlepln  a  D.  Deotiuda  racnin; 

Carvallio  Fleury,  viuva  do  general  Fcl!\  de,  foi.  ho' 
Ficury  de  Soura  Amori.m:  a  D.  Rozenda  plodindn  i 
I.aura  Cardim.  viuva  do  general  Antonio  di:to  de  So 
Henrique  Cardim:  a  D.  Irene  Tavares  dc '  f,, careiro  ci 
Gouvéa,  viuva  rira  tcncntc-cnronel  Manoel  Be-,  dura,  ] 
zerra  de  Gouvéa  c  a  D-  Erne'tina  dc  Vas- '  niãn.  na  co 
concellos  Ailiolm  viuva  do  alferes  Tiburcio  tudo'  liireilt 
Ribeirio  de  Aiboim.  I  Irifeiiz 

De  montepio  a  D,  Olympl-i  Candida  -ãzg-  £.' Cabral 
rerio.  viuva  dn  1*  Icnenle  da  Poüeia  .Militar,  ep,  tralame 
J-.to  L.  ric  Oliveira;  — 

iJc  itmnlcnio  civil:  a  D.  Viclnria  dos  San-  "V: 


No  Carnavql  é  commum 
acontecer  isto. . . 

^[^PENAS.  17  fServiço  csnccíAl  ds  \ 
NOITE;  —  Apparcccu  hnjç.  ilfpols  de  nn- 
dar  cm  logar  Incerto  e  não  sabido  durjinte 
cinco  dias,  o  fazeudclro  Frederico  Vieira  da 
Silva. 


Vários  leiteiros  mul¬ 
tados 

.U  aütnridaiies  sanitarhs  t!e  Nicthcrov 
rnuilar^ra  hn.ic  sepuinles  lellefros:  Agos¬ 
tinho  ^n.dradc  de  Oliveira.  J'-aríti]m  Pestana, 
ípinacr*  Hodrípues  t*  Firmo  de  Faria,  propric- 
tariof  de  vchiculos  e  Francisco  dos  Santos, 
.Jojõ  de  .^ndrade  e  M.inoel  n  de  Souza,  por¬ 
tadores  dc  bolsas  «5  quacs  vendiam  leite 
fraudfido  por  irtdíção  de  rgua 


NO  MUNDO  DOS  ESPÍRITOS 

(Inquérito  da  A  HOITE) 

j  PÜH 

'  LEâL  de  SOUZA 

A‘  venda  aa  rua  do  Lartno  d.  S.i.  00  large 
ria  Larloca  o.  II  (portaria),  e  uas  prlnelnae» 
livrsrlasPreço  ÃlOriii 

Attenta  !os  contra  a 
moral 

0  juiz  üj  2*  vara  criminal  absolveu,  por 
sentença  d*  hoje.  os  réos  Alberto  Cândido 
•  Oonnho  c  Alfredo  .Mrosa,  ambos  aecusados 
ile  haverem  praticado  aelos  atlcnlatorios  â 
moral, 

0  Carnaval  por  ahi  a  frtra 

j  t'  (Serviço  especial 

•''OnEl  —  Correram  multo  animadas 
prlnclpalmenlc 

nontem.  por  nao  ter  chovido,  ,A’  noite,  saiu 


Uma  louca  removida 
para  a  Detenção 

0  com.Tiisf.irio  Tclem-iro  Nngueir.i  dc  ser¬ 
viço  na  delegacia  ria  1‘  circumscripçãn  (‘.c 
Niclherny  fez  tcinavrr.  hoje,  p,ira  a  enfer¬ 
maria  da  Casa  da  Detenção  dess..  eULidr,  a 
nadnnal  Marin  da  Conceiç.õci.  de  .17  niiqas  de 
criade.  casada,  .i  qual  enlouquecera  siibita- 
nienie,  na  ca.-a  cm  que  eslava  cmprc.g.aiía 
sita  ã  Vilia  Perisira  C.irnciro.  1.2. 

—  1  «aott.  »  ■  I 

24  KOiT.aníier.  per  S-^GOO  !  ! 

E'  ao  que  cor.-c-pr.nje  mr.a  assignalura  an- 
naal  do  “Romance-Jorn.-il”.  2-1  numera,  con¬ 
tendo  codii  qual  um  romance  completo,  de 
nttMcnlc  leitura,  creolhido  sempre  cnirc  n< 
melhores  dos  mais  consagr.idos  c«cr:|i(nres 
nadonaes  c  estrangeiros.  Proporcinnn  ainda 
o  "Rom.incc-.lornal"  nuc  npparcce  qiiinze- 
nalmente  Icilurn  agraiinvel  dc  ennlos  c  no- 
las  lilcrnrias.  Publicação  já  cni  20'  numero. 

Pedidos  a  "A  ECI-ETICA"  —  Avenida  Rio 
Branco,  137  —  Rio  de  .laneiro. 


Fsüessu  rí'i 

M.ANClIE.ãTF.L 
ga  doiTçi,  deis  ; 
Poock  um  ri.*» 
iiorlc  da  I*i .''..iic'' 


3uza  a  riui  ioncie:res  n.  71,  um 
om  aleool.  deIxou-a  com  quolm.a- 
1*  e  2’  grãos  no  ante-braço,  ca 
ixa,  no  ioelho,  na  perna  e  no  pé, 
0.  e  na  coxa  esquerda, 
creança  foi  soccorrída  pele  Ur. 
1111  -Assislenda  Muaicip.il,  ficando 
ínio  na  loidencia  paterna. 

ASCII”,  o  melhor  ciwrro. 

Uma  tabeSla  para  a  Ncrcesta 

Para  a  execução  dc  obras  pelo  svstctna  dc 
tarefas  na  E.  F  Norocite  rio  Brasil,  foi 
approvarta  pelo  Sr.  ministro  da  Viação  uma 
tabeila  de  preços  unitários. 

O  Csrnaval  £steve  ani¬ 
mado,  em  Seilo  Hori¬ 
zonte  I 

‘I  '-Sen-iço  especial  ' 

OB  A  .NOITEJ  —  Apezar  das  chuv.is.  ns  fes¬ 
tejos  carnavalescos  estiveram  multo  anl- 
manos  nesta  capital.  O  Club  dos  Destemi- | 


Kegimen  ae  protecção  a  se 
ricicultura  nacional 

Atlciiilínrin  á  .allcitação  da  Sociedade  An- 
nyioi  Ind'jsírl.a5  de  Seria  Naeíon.ai,  0  Sr.  ni 
s^çrifuUtira  pcdri:  ar)  !tnj  coDega  d 
\iaç...j  que  -eja  jdo|ilad.'.,  na»  cslr-adas  > 
ferro  cj  Iniuo.  o  lucs.ma  rogimen  de  nn 
tccç.10  ã  .‘criclcullur.i  nacional  que  vem  é 
ser  po«ti)  cm  pratica  |>ar  toda»  n»  via-ferrt; 
filiadas  ^  Cnnlariorla  Cenlral  de  S.  í'.iu'i 
em  reunião  dos  re.nrescnt.mtes  riaqncllas  ê 
traria»,  ríalj^ada  a  19  «c  novembrrí  rio  ann 
linrln. 


Jí  nr-,»3  -W 

e  so:ír.í  ;3_ 

I  sffu  c*i*  ' 

ru.i  do  :,av 
o  cnlcrr-i  .ornar’ 
ras.  Des.le  iã  ? 


Para  as  creancas  —  Historias  de 

iOAO  RATAO 

N.s  Ca-sa  Crne.  Ir«v  S  Francisco  de  Paula 
n.  20.  nas  nrinrio.ies  livraria»  ou  nas  offici- 
na«  d.i  A  NOITE  Carmo.  .15  l*. 


O  CAèíNãVÂL  no 

RECIFg 


ra  íilh<'-. 

I  lip.v.i  e  M'ii  I 
-■  e  amige;  ur 

m.indam  rezar  n 
cimento  do  »i>ii  - 
mão.  .afilhado  e  .' 
Monteiro,  tjo  dio  ; 
.ias  de  .Vossa  .Sçrh 
dripn  .Silvi.  ãs  'i  Ir 
em  rk'tro:iolis.  a>  .1 


D  suc  ..  so  íe  uma 
nossa  escídsjftora  bra.«;{' 
leira,  em  Londres 

LONDRES,  17  (A 


Os  que  vão  para  a  Escola  Pro¬ 
visória  de  Cavallaria 

São  estes  os  offlclaes  requisitados  peio 
chefe  do  Departamento  do  Pessoal  da  Guer¬ 
ra  para  etfcctuarem  matricula  na  Escola 
Provisorla  de  Cavallaria:  Capitão  Leonldas 
Hffmes  da  Fonseca  c  primeiros  tenentes 
Alberto  dos  S-antos,  Aristóteles  Munhoz  .Mo¬ 
reira.  .Achillcs  de  .'Icnczes  e  Firmino  dc 
Jionaes  Ancora. 


irr^u^*^m.’iisV  °  Carnaval  de 

irrcu  muiilsslmo  animado  nesta  capital 

ontem,  'porem,  quando  as  festas  piapula 
s  C5tnv,im  reunindo  maior  numero  de  pes' 

nVi,  ÍVrí?”  oguaceiro  interrom'  _ _  , 

é  n  prolongaram  ruas  da  cidade 

ma,  ''"i  «conlccido  nos  Não  se  dei  nen 

mos  .anteriores.  S-imenle  nos  hailes  con-  I 

‘“ti*.  Tudo  correu  em  per-'  Jl'|Z  DE  FOI 
«  registando  a  menor  ;  A  NOITE)  -f 


CAMPOS,  1 


•A  cscutptora 

•concellos,  fi* 
em  .Manchesíer, 
.  _c  Esculplura  cue 

ora  se  rcaiisa  no  Cavendish  Club  dc  Lon¬ 
dres.  uma  csluela  de  bronze,  representando 
Sento  Humberto,  trabalho  esse  ouc  tem  sido 
multo  admirado  peio  publico  c  clo.ciado  cm 
todas  os  rodas  artísticas  desta  capital. 

A  lllustre  eiculptora  visilarú,  dentro  em 
hreve,  rariengcville.  na  Normandia.  afim  ric 
fazer  um.a  mnqucllc  para  o  aitar-raór  da 
egre.ia  de  Sanln  A'.’lerl3 

-  ■  igato  1  -  - 

(Para  cs  trabalhos  da  Eista- 
çio  €eral  de  Experimenta¬ 
ção  do  R.  Qrande  do  Sul 

Peio  Sr.  ministro  d.i  ,A,qricullui'8  foi  .ap- 
provado  o  plano  dos  Irabniho.s  a  serem  rc.i- 
liAados  nas  secções  enperímcnlacs  da  Esta¬ 
cão  (icral  de  ExpcrimentuçHn  do  Rio  Gr.inrie 
(to  Sul,  cnnitantcs  ria  ile  ccreaes.  em  S.  Luiz 
de  Missões,  de  viticultura,  cm  Ca.sics.  de 
trigo,  aveia,  cevada  t  centeio,  em  Aifredo 
Chaves,  c  de  caona  de  assucar.  cm  Cfsncciçiu 


■  uoenças  nervosas  e 
fraijueza  da  vontade 

i  Prídiwia  Physlci  c  ' 
t  duvida,  medo.  Indiífercnça, 
j  Ui.  iTiiniis.  sustos. 

intestinos.  Kmprego  locoí  e 
I  coes  ultra-violetas  de  Barh 
,  pelos  mrlhodo»  mais 


Dr.  .Álvaro  -luo 

Chefe  (In  2'  se*.*,; 

Thean';- 

ÍArnuind.»  At. 
f  fiilios,  Arut."’ 
Medina  c  tFl 
.Moreira  convIH. 
ens  de  seu  fiimdn  ir: 
VARi)  AFGFSTO  Midi 
de  .Iri-  iKo.  riiie  fnzít' 
18  do  correiilr.  ã»  !  i. 
S.  Francisco  <Ie  P.iul: 
ripando  seus  agrade.'" 


*  de  Méas,  desanimo 
.  .  tristeza,  ingus- 

t iaques,  etc.,  estomigo  t 
I  e  geral  de  raill«. 

. ■>  e  da  suRgeslão 

modernos  Ur  Cunha 

_ ãs  5  Tel  4K2.V  17 

0  Co.^gfssso  Regiasaüsta  dõ~ 

Nordeste  reunido  no 
Recife 

gou  a  esta  cidade,  o  Sr.  Ncsior  Ficueii(,ria 
tecToT^d"^^  Rio  rte  Ãrchi: 

f“se«ín  '*'■  compare”  J 

Nextor.  presidente,  e  lendo  darias  lAeves  iu 
'laiia?  pelo»  autores  d.»  Rio  ü  l'oii-ra.®",' 

igarassu’  ,  n.'  templos  da  cidade  de 

zgarassu  e  os  novos  jiredios  coloniaes. 


Lícsnças  noa  Te! 

Foram  íonc.-did.'.5  pela  ! 

A  i.ação  ns  seguintes  llccnca.»  iras  i  eiegra-; n  ”0  "V: 

p.ios:  dc  tres  merer  u  Alfredo  Paladino, I  **' 

.1  .aiice  Silva.  .i  Agostinho  Anintior  des  San¬ 
tos.  a  Antuni,)  licneòirío  dc  Souza  Castro, 
n  Francisco  dc  Ar.iuio  C-ista,  a  João  Gui¬ 
lherme  .'lachado.  a  (■.•nesio  Bcltr.ão  de  Arau. 

|o  c  .1  Ccfscc.icio  Tavares  .I.i  Cosia:  de  um 
iiiir.n.  a  Armando  de  Ollvelrn  c  a  Joaquim 
Nur:.-.;  de  dois  nic-fs.  a  Uncalo  Gonçalves 
ria  I.u-  Junior:  de  «eis  mezes.  a  llenesin  de 
Li  UM  e  Cjiinarn. 


DIA.AIANTI.Na  Mina» 
eial  da  A  NOITE.  —  F; 
Belisario  d.a  Cunha  Aicl 
ilcsta  comarca.  Seus  fun 
dc  acompaniinnirnln,  .Ao 
sepultura,  falaram  .»  f) 
donça.  iuiz  municipal, 
promotor  dc  Justlç.i. 


1  í  t  Serviço  esce 
l:ccii  equi  o  Dr. 
.  i'aiz  (ie  direito 
ac»  íivçrnm  gran- 
laixar  o  caixão  é 
■  Fr.iiiciseo  M*n- 
e  Julio  .Mivarão. 


Dr.  Jor.çe  B.  üj 

tDr.  P.iul.1  I  '4 
hargari.T  Affon» 
mlli.i  m.an.iant  * 
limo  dia  por  a  In; 
m.ío  p  cunhado.  nin.t 
.ãs  3  1  2  horas,  n.i  r. 
ric  P.niLi 


V  or.  miiüstro  aa  Viação  se 
gue  amanhã  Psíro- 
psiis 

D”  Thcrezopoli».  onde  se  cacf.nlra,  partii 
.amanhã,  dirfclrmcnlc.  para  Petropolis, 
Ur.  Francisco  S.ã.  iuini5lrn  da  Viação,  i  ’i' 
mar  parte  no  des, nachn  coliecliv.i.  O  Sr.  m 
nistro  «ó  de.«,-crá  no  proximo  s.sbhado.  *fli 
de  conferenciar  com  os  chefes  de  sers-ico. 


/-'Sdiu  rarorma  um  r  tenente 
pharmaceuiíco 

Pírfiu  Itoie  reforma,  tenda  ar'-';roíado 
seu  requsrimonlo  ã  Dircctoria  rig  Ssude 
o  ]«  tenente  pharmaccutico  Luiz  Freire  Ca- 
pcbcnbe. 

Traii.sí'erenfiã7le  delegados 
refílonae.s 

«í*  PoUcld  rio 

Estado  do  Rio.  resolveu  transferir  o  Dr.  José 
M.ytins  Lourenço.  delegado  regional  da  Pa- 
rah.vba  do  Sui,  para  o  município  de  Padua. 

f  nsm  aa-rtiAll*  «a  T^«  t«.L  ^ _  ' 


Joaquim  José  Koéi 

jr  J.  Pimentri  C  Piri 
seus  amigos  c  Ircc-uzc»  o 
I  lo  do  seu  sorio  r  .iirlg'’ 
"  UOSE'  ROUHICil  K.ã  r  •’ 
para  o  enterro,  que  lerã  Ir-^f 
2  112  horas,  saindo  o  íesr!'''''  ' 
Rlo  Comprido  (rua  .‘'nr-L'  ^ 
para  o  cemitério  d*  S.  fom' 
iicradeccndo  desde  já  a  todoi 
rcccreni.  ^ 


Irajá,  vae  ter  nova  estação 


As  enchentes 


causam  prejuízos 
em  Minas 

EO.NTE,  17  (Serviço  especial 
t-m  varjos  pontos  itcsJe 
Ido  eachcnles,  causaudo  pre- 


A  InsnectorU  de  Apuas  foi  autoris 
Sr.  nijnisiro  do  Vlaçno  a  fazer  o  pi 
orçanjcnlo  para  constnicçSri  da  no 
ç5o  dt  Irajá.  da  Ei  F.  do  Rio  d*Ouro. 


i  íllGr\^MMAS 

'V^PA  /I  NOITE 

í  tMOK  ü  NO 
lu.-*  l;  SHJVICO 
f  iGlA 


mK)r^MAÇIE5  uv 
«APIO^  t  MINUCI05A5Í« 

ioeTOOA  Af^ePORTAGCm  11^ 

^DA  ”A  NOITE”Jj 


\  questão  da  Syria  c  do  Líbano 
csin  sendo  examinada  cm  Homa 


Queria  divertir-se  no 
carnaval  sem  fazer 
despezas  ■■■ 


A  poaae  de  iir  chsíe  de  aecçáo 
da  Ut  S.  G, 

Tiiiiiu  piit«c,  aniAiilij  'U  rliffta  lU  ‘i* 
»i‘r(Aii  lllmliirtA  tir  i.niili'  <U  (iiirrta, 
II  ll■n''lllr•^•tllllrl  muiIkij  I)i.  Al«rs  iln  M- 
•lurira. 


Uma  scena  de  sangue  maculou  o  car 
naval  carioca 


COMMUNICADOS 


•iii\  tii,  ciii  KNiina, 

-iiiío  Aliissiillnl 

.  i  siíItlT  t|IM‘SlÒ('S 

«iia*  lnriirmn<ririi 
.  iiirr.  *im  í.  -rniln  mlrr* 
.  ili(tir.i<  ilo  iiiillllrA  miin* 


O  r»p.ií  rlirijini  na  f»^a  n  inn  iii  .\vriilila 
uinli-  «  íiniia  liiiiiii.i  «V  Itiiiii» 

é  (tlalirlri'lil.i  cmii  .irniarlnlm  r  nrliK^^  ile 
Carnatal  r  iillinii,  I.A  l•^lnt:ltll  l•llla^  «|i  ar* 
niai  ilr  ipir  nri'ri<>llava  p.ira  íi\  piiiíima  ilr 
Mnnin  llevr.liui  o«  )in|«ii<i;  |||•|||  uili  .\l  ! 

ICra  o  (lialiii...  (>  riiiuK  riili’ii)  ii:'io  Irvr  ilii* 
vjilín!  npriitriliiii  iiin  itiniiiciilii  ilr  illsir.ir* 
cAn  lios  i'iii|iri'{;iiilii%  t  ilos  iImiios  iIh  riisa 
oiru|>ii<l'ii  1111  srriir  a  fii-Riir/in  i'iirim\nlrs* 
rn,  upi.iihnii  tiiii  sarro  itr  ninfiill,  uiha  nil* 
X.1  ilr  •■«•rji.nl MI.1S  r  r|ii.'i  illl/.l.is  ilr  liihc'>- 
prl  luiili".  iii.iir.i  (^■|olll|li||,'|.  ilr  |i|i|  Rr.ilil* 
iiiasi  no  «alor  liiilii,  ilr  .‘llln^iiiin  r  clniin  ni  o 
anlo  n.  I.M,  ilrntro  ilo  ijoul  iiirllrii  n  pro- 
illirlo  iln  íiirlii.  r  ni:ini|i>ii  n  rtmiilfinr  In.-ir 
inira  a  rna  lloni.iiRos  l.oprs  n.  ’.*l••'<,  cin  M’i* 
(Iiiriiru 

Alil  iirillii  ao  ilonn  iln  rnsa  qnr  lhe  il* 
rrs»e  o  favor  ilr  jjitanlor  i  iiirivailorln  poU 
vollarla  mais  linlc  |wrn  Imsrnl-a.  l-mlrnii 
ipivniMctilr  no  anlo  r  ilcl  1^111111011  ao  elniiif* 
feur  i|tic  volliivsr  A  riil.nle.  .Vo  Mryrr.  po¬ 
rem.  iii.amlon  iiiror  ■■  vriílriilo,  v.alloii  c 
disse  no  «•li.uífirtir: 

—  Kspcrr  iini  ponrn:  voii  Imsor  nll  um 
fiimp.inlirlro 

Sallmi  e...  imiiiM  mnls  nppnrrrrii. . . 

As  virllmns  do  ínrio  n|irrsi-iiinnim  ipirlxn 
A  pollrln  do  P  illslrlrto  r  «sl;i,  por  iiilrrmr- 
dln  do  rliniiireiir  ilrsroliriii  imdr  rslav»  n 
nicrrndorl.a  .siirripluiLi.  <1  deíeRaiío  ili"'r 
disirirlii  iicdlii  no  sm  rollri;n  do  LM*  dlslrl- 
cln  ipie  fi/rssr  .1  niipreliriisAo.  I■«■it»  «stn.  \  1.* 
rnm  pnrn  n  drlrRiirin  iln  iiraen  TIrudi-nIrs  n* 
lanva-pcrfumes.  os  rniifrltl  c  ;is  srrpriilllias, 
qtie  foram  resllhihlas  nos  sciis  donos. 

O  citanfftiir  r  ipie  flnm  rlmrlmiiiln  niini 
«ledo:  nnn  rerriioii  a  Impnrtanria  da  corri- 


faina  liaqurtli  «alahclecimenio,  perill  ■  i(* 
renidado.  E  0»  mru»  prujcciot  ile  rrconcl- 
lln(io  r»liarrondaram*if,  i||  mesmo,  aoi 
meu»  pAit  —  "Infamei”  —  disse,  enlAo, 
Irernendo  como  uma  vara  verde,  K  eit  que, 
nli  eiillo,  nAn  ilnlu  nenhum  iiinllvo  para 
suspriUr  du  flileUdaile  de  minha  esposa, 
passei,  ilrsde  aqiiclle  InslaiHr,  a  revoliar-me 
onntra  o  passado,  Kslnrln,  pnrím,  com  a  rn. 
lAo?  .Vipirlla.s  nnil.nlas  do  "Oiirrlrn  do 
Sul"  envolviam  mcsiim  um  eriíiv?  Kssns 
ronjceliiras  nirrlpllavam*me  o  «•crrliro,  eor- 
rolam-inel  Quo  l.ascr,  pori'n>?  Eu  .amava 
minha  esposa  e  «pirrU  rsquec.r-ine  dislo. 
Tenlet  faieUii.  Varias  veres  prnciirnva-a. 
pelo  (rlepKnne.  Klla  sempre  linha  uma  des¬ 
culpa...  Ame.ivcl-a...  .Sim,  amc.vcei-a,  du- 


iNao  compre  cem  ver  os 
nossos  preços 

Seio  mais  hnr«Ttos 

Novos  8..timcnlor.  de  É 

Linhos  I 

Sedas  || 

e  WovicÇaJes 

Grande  variedade  cm  i' 

0i?!6ANDYS  u 

de  todes  as  cores  Í 


t  .1  ■•  1 1  ifrimni.  respr- 

th  uihr.írU  t  minisfrii 

'<•1,  lifi  lltilin 

I'  1  piM  1  ijiirin.  dc  rrrlo  modo. 
;i(l<iii;o<>  iln  Inimanldade. 

Ml  ifr»  drvrni  rslar  trrordndon 
'niri'v('ln  ijiie  11’Snnnnilo  nos 
r.  .i.  sr,i^  nmnrrs  e  o  rrRrenao 
•  «o  lai  uliirlnso  dr  qiir  re  afnn- 


I.  •  •  -ivildn,  nulrns  rntrrristna  d» 

tl.iii  •  los  foriieeru  islr  Jnrnnl 

^  . . .  pmirramnia.  .V  S'OITK 

MI  i.i-,  .siiMIriir  ns  ipia  Ihr  rnnrrdrram 
nsnl*'  ilol  "iitire  n  Imprrln  ttnmnno 

f  I  -.’.  :  ohrs  «  i|iir.  inn  do  Tj  rnl, 

?»■  '•  'inriilr».  rlirlns  ilr  sida,  ph»- 

UiíMi  ■  '  rstailn  dr  mplrlto  dn  pnllllrn 
.  -s  drrlsõr»  rarreirnn.  prrrmpin- 

riu. 

r.gillclme  ilmanuel.  •  orri^^.pondrnl*  dn  A 
.VniT‘  .  ■•Vr«  ynrk  .\merlcBn'‘.  rm  Ro- 

irt  r.  ,  doln  r-l.silisla>  rom  a  mninr 

ll^lr•'•-l.'  •  oianili.  drss.ss  rniririsins  dr- 

rlsuri.-  t  -diidelraniL-iilr  sensnrionaes. 

Illi.  1  -ni.o..  ninaiiliA.  .s  dr  Erderronl,  e, 
<fpii'.  '  -ir-.viihi.  n  ilr  llrnltn  Miinsnllnl. 


Colhido  por  um  auto 

Ao  ntrnvcviar  n  nin  Mnrcrhnl  Elorlano,  na 
esquina  da  rua  \  Isronde  da  íiiivcn,  foi  o  me¬ 
nor  Hermes  d.s  E-mcrlçAii  ARiiiar,  liraslleirn. 
de  eor  parda,  chaveiro  ila  I.IrIiI  e  dc  l.l  nn- 
nos  dc  daile,  utropciado  por  nm  automovel, 
rccchcndo  cscoriaçôi-s  Reneralismlar  pelo  cor- 
po. 

.''/rlinia  fnl  snccnrrida  pela  .\ssislcnela 
Mimíripal,  rr.-olliendo.se  depois  ,A  rrspoclíva 
rrsldrnrln,  rm  .S.ào  Mnlheiis. 

Cl  íarln  foi  ennimimlrailo  A  poliria  do  II* 
illsirielu. 


34  —  Trav.  São  Fa*aiv 
cisco  —  36 

(antiga  Ca..iisaria  Gomes) 


Preso  em  Uberaba,  requereu  a 
revisSo  erimina!  do  processo 

Aurélio  Buril,  preso  nn  pcnltenelnrla  de 
riirmh».  cm  vlrtnde  de  srnicnca  rondemn.i- 
tnria  dn  Jiirr  de  Conquista,  da  cnm.srra  de 
.S.vcrnrarntn,  Kstadn  dn  Minas  Ocraes.  prln 
crime  He  homiridio,  requereu,  hoje,  ao  Su- 
premo  Tribunal  Fedcrnl  i  rrvisáo  do  seu 
processo,  allegando  falta  dc  formalidades 
ieRaes  e  por  ser  a  sentenn;  cnndcmnaloria 
proferida  cnnira  a  evidencia  da  prova  rxls- 
ienle  nos  autos. 


A  entsTáa  da  Aüemanha 
para  a  SJga  das  hi ações 

tlEHLI.M,  17  Ulnvas)  —  O  Sr.  Erir  Driim- 
sccrrlario  qcral  da  l.lRa  tias  Na«õc.s, 


renda  da  Central 

Iriiln  d.s  Eenlriil  do  Ilnisll,  dn- 
I  tnin.s.  nlti.-iciii  A  im,i<irl.aii- 
'  .-i'  '•  .'l.  I^.•l|  imporlanria, 

I  >1  .nlroRur  A  Gmipanhln  de  San- 
!■'  -••;!.>  •>  rccnlhido 

•■1  ■'•.ici.uial. 


nmml.  r"  :  ‘ 

que  nrnlia  dc  ríicRar  n  eslu  c.npilal.  leve  inui- 
tem  dcmnrail.i  conferem-ia  eom  o  ministro 
.  Iresi^mnnn,  no  qual  expoz  o  rerimonial  a 

VT  «  admKsAo  dn  .Mlem.a- 

nha  n.i  I.ír.i  Nessa  cnnfrrcnrin  foi.l.imhem 

osr‘í‘'''"ll‘'  dc  fuiiccio- 

niVíM  mÍ'''';-'®.?''  •''"'■'•'•ariado  da  l.lRn. 

Ilj'’''”''  ~  <’  .srrrrinrio  Kcral 
■Ã  .li’'’  ‘  ^i'-  l^rir  Dnimmniid.  |e- 

1.1  c st .n  ma n ila  aljpimax  ronfcrcorlas  com 
pcisnnalldadrs  orficines  aliemãs  e  lí  noite  re¬ 
dres. sara  a  ficnchra.  O  proqrammn  para  a 

sÓIom''"  n-''  Eitía  jil  rslà  as- 

sctilmli,  c  mio  coiiiprchcndcrã  iiciiham  ccri- 
iiioiiial  csjKVfal , 

y.\ll.sn\  l,\,  17  Mlavasj  —  Os  jorime.s  dis- 
ralem  a  cutrailn  ila  .Mlcmanha  inira  o  Cnii- 
sciho  da  I,ÍR.i  das  N.ições,  Va  opinião  Rcral 
n  Poloiiia  iian  -rcarii  ncnliiim  olislaculo  ã 
prclciisan  dn  Ilcich.  Mcclnmaria  l.ão  sóinrnle 
íi?'*.  .  I'l■ra  si,  enn.sidcrnndn  mesmo 

.'ilal  paru  o  pain  nuia  rc- 
i.s  adequada,  não  .si5  nn  Coii- 
ilc,  mns  tamiicm  no  Sccrcta- 

..  fllnvns7  —  Annnnrin-se  qiie 
n  dcIc.Raijao  dn  .Mlcmanha  jiinin  à  l.lRn  das 
.Naçoes  comprchcnilcrã  o  ministro  Strc.sv- 
0  siili-.sccrciario  de  EMnilo  .Srlmhcri 


O  deposito  de  inflamma- 
veis  na  ilha  do  Catalão 

No  offieio  em  que  Lourenfo  da  Silva  «  Oli¬ 
veira  propõe  a  conslrucçno  de  uma  deposito 
para  inflammavcis,  cnrroslvos.v  r  c.xplosivn 
na  ilha  do  Catalão,  o  Sr.  ministro  da  En- 
renda  deu  n  despacho  declarando  que  "  ú 
vliln  dn  qiic  infnminu  o  Ministerin  da  Vlii- 
ç.ín,  não  pfide  ser  ncccila  n  prnposta". 

0  Inquérito  sobre  a  “ítevisfa  do 
Supremo” 

Proaidido  pelo  delegado  de  pollcU  Dr. 
Benalo  BlUcneourt,  prosegiilu  hoje,  iiuma 
das  salas  do  pavimento  teriTO  do  edifício 
dn  Supremo  Tribunal  Fedcrnl,  o  inqiicrito 
.sobre  0  escamlaloso  caso  da  "Revista  dn 
Supremo  Tribunal”. 


ColcFiu»  hrunctm  liiiriílc 
l.fnçóps  crvinnc  dcptli; 
tVonhnn  crclonii  dciule 
Coltrpiort-s  rolli‘i;io 

«Içado . 

Li‘niyH>s  l>nnl'.(i  dcAiif 
(ptiurilnnu|i«>p  1  2  dii/., 
Cnl«;«"ic8  liniilm  dcíd«* 
(]iiócn»  rapar,  unia  .  . 


iMc!a  tJe  passaíjens  na 
í  leniral.  durante  o 
Carnaval 

IM,'.)  de  p.issaRcns  vendidas  na  e»- 
dro  II  foi  n  scRiiinlc.  durante  os 
:  «iariiaval:  s.ihbado,  21.742;  do- 
scRiinda-ícirn.  fil.l.l.i;  e  na 
rr,  ,SS  Pfifi.  |iri-r;iecndn  nm  totnl  de 


.Ifo/ioi-f  .•/■ir/í«ci.  nn  qnnrtn-felrn  ilt  rinhas...  f 
l/r  liuhitiitiíi,  mm;  iiiniln  meltiilo  no  seu  PierrnI 

Miiiioel  Dernardino 

rr.imos  Jornalistas  e.  comn  lacs,  ncccSsarlos 
A  sim  silii.nrão.  Sim.  necessários,  pnrquc, 
nfin.ll.  nós  c  qiie  poderiamos  diicr  an  pu- 
lillcn  er.mo  ii,s  eioisa.s  .sc  passarain,  descendo 
nns  minimos  dclallics.  a  Iodos  o»  pormeno¬ 
res.  E  era  isto  mesmo? 

O  ■•picrrol"  nejjro  pendeu  a  enbcça,  leve 
nm  cMRiillio  proMiciido  pelo  pranto,  que  lho 
inundava  os  olho.s. 

—  Ealc,  M.irlinc,!!  —  disse-lhe,  entio,  o 
cnmmissarin  Finln  Arniair.lo,  que  se  acha¬ 
va  ao  nosso  lado. 

0  criminesn  cu.sugiMi  as  lagrimai  e  come¬ 
çou  a  lalar; 

—  liem.  Vnii  cniil.ir-lhe  tudo. 

A  nnrrntiva  chocante 

—  Eu  —  disse  Marliiu  •  —  fui  muito  jofe- 

lir.  Ilevo,  poriuii,  a  i’!  mesmo  a  minha 
Inlelleidade.  'E;  lu  v  .  ;  .iiilta  uma  prima, 

Isaura  t.imlui,  que  laialim  usn  o  nome  de 
Isa  Ayrrs,  que  l•.•m  vida  desrcRrada.  Elll- 
mameiite,  começon  ella  n  freqnenlnr  minlia 
easíi,  ã  rua  Mnriu-,  c  \':illc  41.  Eu  não  via 
enni  Inms  nll;n;,  v.s:!  visila.  Ilrprchcndl  ml- 
idin  muilu^r.  E.IIa  -deu  dc  homhros.  Ouc  cu 


in.sooo 

nsr.im 

fs.^.sdd 

d.S.sOd 

.•tS.sOd 


ranle  muitos  dias.  Cnnfesso-llie.s,  entretan¬ 
to  que  aqiiellas  ameaças  não  tiirham  cald- 
incnto;  —  nunca  as  poria  cm  prnlien  — 
eram  simples  arrufos,  simples  c.vplosõcs  de 
citimcsl 

üma  noite  no  Hige-Llfo 

—  Esl.ava  eu  nesta  situação  dolorosa  — 
proseguiu  0  criminoso,  sempre  com  a  cabe¬ 
ça  pendida,— qiiamlo,  domiiign  pela  manhã, 
tclcphonaram-mc  dizendo  que  minha  es¬ 
posa  estivera,  na  vcnpcra,  no  lllgh  Life. 
acompanhada  dc  um  cavalheiro.  O  cluine 
dcvorou-inc!  Ella,  a  minha  esposa,  num 
festim,  ao  iodo  de  outro.  —  "Quem  é  que :  icíiuViv' 
est.A  falando?  —  perguntei  A  pessoa  que '  '  ‘ 
me  leleplionava.  E  a  voz  respondeu;  —  ‘'E'j 
um  amigo  teu.  Aviso-tc  para  que  saibas 
eoino  cslA  ella  procedendo,  E  queres  sa-' 
her?  Tem.  nn  liraçn,  uma  pul.scira  lurca,  I  nt.inn 
dc  alto  valor  I’  Eu.  que  já  cslnva  doido  de 
ciumes,  liRuel_  o  telephnne  para  a  caso  do 
Sr.  .Mariichelli,  onde  sabia  qoc  mliiha  es¬ 
posa  estava  residindo  c  pedi-lho  uma  c.v- 
plicaç.in.  E  quer  snher  qiic  é  que  cila  me 
respondeu?  Que  tinha  ido,  sim.  ao  Ilihg- 
l.ifc,  em  companhia  de  iim  cavalheiro,  o 
mesmn,  seu  amante,  que  lhe  havia  dado  a 


RKOUÍNTE  DE  BARBA 
RIDADE  ! 


NAO  VKMIA  SII.A  JOIA 

A  rasa  JosA  Caheo  empresta  0  valoi  real 
Auras  eonv«‘nrlonars 
RDA  .Stl.VA  I,M;m.1|  7 
Phonc  C.  2225  -  Juiito  ao  Itlo  Holcl 


17  ilinvn.v)  —  Cominunicam  dc 
l'm  Kriipo  dc  bandidos,  abusando 
•Otl.iilv  qiic  lhes  tinha  sido  eon- 
rf-ldinrla  dc  um  c.impnncz,  ran- 
•'ii1i-  e  .•!  ,•.011  mulher  e  dois  fi- 
•  lolri.v  il!i:i,«  ,|i,  ens:i(  rienram 
fi  •  idos.  lis  liamlIdiiN  fugiram  Ic- 
loili.s  i's  «atures  dc  que  pil- 
ç.ir  mãu.  .i;i  furam  presos  varias 


Destsrrado  na  ilha  Grande,  im* 
peirou  “habeas<6orpus” 

Fernanda  l.ovaquinal  Dinsea,  I*  Icnenlc 
do  Exercito,  deterrado  na  ilha  firanilc,  im¬ 
petrou  lio.ie  "halieas-corpiis"  ao  Supremo 
Tribunal  b'cil(ral. 

.Allcga  n  pacieiile  que,  desde  14  de  agos¬ 
to  dc  1924.  csl4  preso  por  mntlvns  politicos 
0  como  não  eslejn  nem  dcmiiicindn  ucm 
pronunciado,  seja-ihe  concedida  a  ordem 
pnrn  fazer  cessar  o  eonstrangimeiito  que 
soffrc  e  denegada  esta,  sob  vsse  1'unilamcn- 
to,  ronceda-sc-Ihc  pura  o  crfello  dc  não  scr 
descontadu  importância  alguma  dc  seus 
vencimentos  n  titulo  dc  alimentação  n  quem 
tem  direito  como  presn  pnlilico. 


Ilida  anonnnl  o  trafego 
da  (Central  do  Brasil 

"dnvini  n«  chuvas  nn  interior  Ho  Es- 
ir  Minas  (Icnivs.  (i  estado  «las  linhas 
•  •'•  Tilda  anormal,  rnzendo-sc  em 

l•ulllu.  Inldc.içõfs  dc  trens.  Em  .Mnu- 
!•  <  ,  1111  vista  du  er.lnilo  rias  novas  II- 
l'ui  u-p.  nsii  a  .iniessn  dc  carros  VA, 
'•  |•lUlsl.'Mlll•s  desciirrilanienlos  .«11. 
'"tu  .'.liilu  Rf.iiidv  miinern  dr  iiarreicas 
•  .  iio  r.iiiml  de  IJi.imaiilina.  0  Ira- 
'  :  '•II' iu  iiMi  alv  svijimdn  urdem. 

•  •  lri|>iilah«  crescem  assusl.idorri- 


0r.  R.  Pardellas,  '•<»  j)»  m*- 

’  sericoidia  c  l'fo  .Mo' 
Ire.  Coioção,  pulmões  c  npp  digestivo,  diii' 
ciamente  das  lã  cm  dennte  Asscmiilía,  74 
Tol.  C  44fl  Hes  C  liomfira.  710.  T.  941,  V. 


IIB.A’.  17  íServiço  especial  da  VOlTKl 
A  forte  fhin.i  que  desabou  nn  noite  do 
sauimdo,  duraiite  «'arlas  Iioras.  inundou 
cnmpletnrrrnle  u  cidade,  fazendo  Ir.mshor- 
liar  o  rio  rhá.  Iliiiram  qiialrn  prédios  na 
nm  b.  Jo.se.  entro  ns  qiiaes  a  air.nintaria  dc 
propriedade  do  Sr.  Krankliir  dc  Almeida, 
hciizincntc  não  hnii«'c  «lesaslrcs  [lessoas  a 
lamentar.  Prestou  relevantes  serviços  A  pii- 
piilnriii;  ncísa  triste  einergenria  o  tenente 
-Anntiml  Itaiiios,  qnc  para  aqni  viera  como 
delegado  esiieclal  diiranic  os  folRiicdos 


TApfTTfrq  rlp  AOD/OO!  Q3 

TIl,\nAl.nO  MAXHAI. 
ndln  roil<*rçâo  em  Indnii  ns  tntiiAnlio* 
dcccnhoif  c  coresg  trn/tdn  pclu  nro|irln 
fahrlr.mtc. 

Cm  csposlçâo  permanente  nn  conhecida 


MUDARAM  DC  FUNCÇÃO 

l'■oram  Incluidns  nn  Esrola  dc  .tvinç.io 
Militar  os  cnlios  itubcrtn  Alvares  dc  .\zcvi- 
do  e  José  Monteiro  de  Moraes  que  foram, 
a  pedido,  desligados  do  cnrjm  dc  aluinnos 
lia  Escola  dc  Sargentos  dc  Inranlariii. 


Ejoverofídores  das  pro- 
N  incias  siaSianas 

•'"•'  •"  'l  -  l’.V —  0  "Império"  an- 

•  ■|'•||  ipic  n  generiil  Munibclll  deixará  0 
'  •'■  i|i  i'i'«crnadu  -  da  ftyrcnnica,  jiara 
■  u  cominando  de  um  corpo  de  Exer- 
>1  • " iiutno.iiiu  para  siibstiluil-n  0 

I'  "M"'  (r.isp.iriíii.  governador  ds  Elry- 
'■'i  ’  'f.if,  por  siia  vez.  Icrã  como  .subslilu- 
'  '  eoiiim.-ndndor  .titulo,  dlrcclnr  geral  do 
Iii  i-Irriú  d.is  r.iilnnias. 


OS  Vales  ouro 

0  Banco  do  Brasil  forneccii  ns  vnles-oiiro 
hoje,  para  a  Alfamiega,  A  razão  dc  3?7in 
papel  por  1-5000  ouro. 

Esse  banco  colou  o  dollar  ã  vista  a  A5<Slfl 
e  a  praso  a  65750. 


.Nhiinn.  17  (Serviço  esnecinl  da  .\  XOITK) 
0  presidcnlc  do  Estado  commiinicoii  ha¬ 
ver  contratado  com  11  ciigcnlieiro  lielfort  a 
conslriicçuo  dn  estrada  para  aiitninovcis  en¬ 
tre  esta  c  n  cidade  dc  Diainnntinn,  Por  esse 
facio  anspii;iosn  o  povo  se  rciiniii,  espniila- 
nçamenle.  A  noite,  cm  frente  A  Camara  Mu¬ 
nicipal.  acciamando  o  nome  do  Dr.  Mello 
Viannn  e  seus  anxiliarcs.  percorrendo,  cm 
scRuida,  com  banda  de  musica,  as  ruas  da  lo. 


63  .  KUA  DA  CARIOCA  •  67 


0  MAIOR  CONFORTO 

proporcionam  oa  ariistiroí  grupes  do  coi 
e  aimllc-goheiln,  exposto»  cm  nossa  vHtii 
Mobiliarloa  solides  e  cie, -{ante» 
Ornamentações  pccfciiai 
_  Capas  para  mobília 
Cortinas,  atores,  cretones,  madraa 
Tapetes  em  profusão 
O  menor  preço  cunstituc  ■  razão  dsi  m 
tas  avultadas  vendas. 

LaRCO  da  carioca,  9  —  SÜUZA  BA' 
PTISTA  &  C". 


O  CamMo  funccion  u 
calmo 


L/epoin,  nao  sei  n  que  se  passou  ! 

Distribuição  de  sementes 
no  M.  da  Agricultura 

o  Wi”!*  A  ‘•o  ““n"  «ndo. 

dn  Inspccção  e  Fomento  Agrícolas 

meníl.  distribuiu  se- 

mentes  dc  alfafa,  arroz,  amendoim,  avela,  ba- 

tne°.  etc,  no  total  de  136.420.810  grammns. 

Mais  uma  residciicia  senho- 
rinl  britaniiica  destniida 
pelo  fogo 

Tclcgraphom  dc 
hnnml  ^^4  ',‘‘>''”‘0  Incêndio  consumiu 

nontem,  i  noite,  uma  residência  senlinrli.1 


enjidade.  Vários  oradores  falaram  á  miilli- 

dnOs 

Pagósmentos  no  The- 
souro 

Vo  Thc.souro  Nsclonnl  serão  pagiis  ima- 
n h.ã  ns  scgiilntc.i  folhas  do  dccimo  quinto  dln 
ulil:  .Montepio  da  Vlncão  (A  c  E). 

O  Café  esteve  para- 
lysado 

Funcclonou  0  mercado  de  café  disponivcl, 
hoje,  durante  o«  trahalho.i  da  abertura,  quo 
ior»in)  in  ciados  no  nieío  dio,  sem  pnicurn  c 
sem  vcnda.s  renllsndas  na  lahoa.  Em  vista 


'fl,fiVl0UETE  AO  ER^BAI- 

Í5©!JZA  DA  IMITAS 

17  (11,1 


7  11|32  a  7  27  64 

0  mercado  de  cambio  teve  os  seus  traba¬ 
lhos,  hoje,  inlriados  ao  meio  dia.  Os  ban¬ 
cos  abriram  sacando  a  7  1132  d,,  o  do 
Brasil  e  todos  ns  outros,  coin  dinheirn  para 
n  compra  dc  papeis  dc  cobertura  a  7  13,32 
d.  0  movimento  que  sc  verificava  snhre  0 
bancario  e  mesmo  subre  0  particular  era 
randeradissimo,  funccionnndo  o  nosso  mer¬ 
cado,  em  tacs  condições,  muito  cst.^ielona- 
rlo  e,  no  fundo,  n.io  demonstrando  Icndcn- 
cias  para  n  nlln,  ou  nara  a  liaixo . 

Os  soberanos  regulavam  n  36?  e  as  li¬ 
bras  papel  a  .74.5600. 

O  dollar  cotou-so,  A  vista,  de  65,500  a 
65310  a  praso  d  fiST.lO  a  6.5750.  , 

Os  bancos  affixarnm  ns  segtiinlcs  luxas 
officiaes: 

A  90  div.  —  Londres,  7  11.52,  (libra 
.72'>d80) ;  Paris,  5243  a  5246;  Vnva  York 
6'5;30  a  6'?780. 

A  3  (llv  —  Lnndrcs,  7  114  n  7  17  64.  (li¬ 
bra.  33.5103  e  3, 150.52) ;  Paris,  .5240  n  ?24i») ; 
Iliil!:i,  ?274  a  5276;  Portugal,  8362  a 
provincln,  5.5.65  a  .«356;  Nnvn  York.  (Í5Sflõ 
II  65510;  Canadá,  6580(1;  licspniihn,  SiKin  n 
596.6;  províncias,  8963  a  5975;  .Sulssa, 
n  15320;  Buenos  Aires,  pnpcl,  2.?, 510  a  riMs 
25,59:1.  ouro.  68.15(1;  .Montevideo.  7i=n,60  .1 
7?0[)0:  Japão,  35131:  Siiccin,  15820  n  I5.52:i' 
Nnruegn.  t5'ilá  a  1?440:  Holinmia.  2.5726  à 
2874.6;  Syria,  5247;  Bciglen,  5;iin  a  5.111- 
Slovnquin,  .5202  a  5203;  Rumnnln,  50;il; 
Chile,  .58,60;  Auslria,  .5970;  Allemanha,  réis 
l?62n  a  1862.6  e  vales  eafii,  por  franco.  52(8 
a  5249. 

O  mercado  de  cambio  diiranlo  a  tarde 
rc.guloii  mais  estável.  Isto  í,  rom  alguns 

b. incns  sacando  a  7  23;G1  c  comprando  n 
7  7  16  d.  .-\s5Ím  o  dcix,imos  liem  cot  locado, 

c. im  lcndcr.L''as  favoráveis. 

.S.iqiie.s  por  cabogramma ! 

A'  vista  —  I.nndres.  7  7;32  a  7  lõ'6l;  pa- 
ris.  5249  a  52.62;  Italin.  5277  a  5278;  Xova 
Aork,  65820  a  6-8860;  Canad.i,  B.?,H20:  Suis. 
sa,  15.123  a  15330;  Hcspnnha.  8966  a  5968; 
Bélgica.  .83)2  a  5313;  llollnod.i.  257.16  a 
287,60:  Buenos  Airc,s,  papel.  25824;  No¬ 
ruega.  18480;  Allemanha,  15630.  ^ 


Conimcmonindo  o  annl- 
ii.ilalicio  do  endinlxador  Souza  Dnn- 
lii-  udifii'.  iniils  influenles  da  coinnía 
"  lo  Pnrli  offeiecem-lhc  lioje  uni 
l.i.iiqiiele,  ;iani  o  qual  rsino  convl- 
1.1  r  lie  cem  pessoas. 


/  O  de  desconto 
MOVEIS 

Ú,  Kiig  ürujguiiyima 


na  lIi!n?>Tia  cri.sc 
iuíiiÍMí(>rinI  ? 

17  íll,-  .  (1  "l!.-.i|y  Tdc.-pnpli" 
i;olu'!ai  (l.i:.  eapilties  rlnnuliiniias  em 
0.1  n.nio  imiiiinenie  o  pedido  dc  dc- 
d'  miiilslro-prcrideiile  d.i  Hungria. 
"  llelhleii.  em  eonirípienein  do  es- 
pi..M.i'nil.i  pelo  c.a  ,1  ,;,a^  niilaa  (alsns. 


"Mre.iil..  dc  assiu-ar  dlsponivel  regulou 
"I.  .''011  i,«  preços  em  baixa  e  eom  os 
'i.i'i'ins  1'eli'aidn' 

'  l'.ruiii  illviilRailin  ealiadas  <•  sairnm 
•".'O',  (ironrlo  cm  sinck  211.19(1  ditos 
i'i.iM'a«  iiili.is  rolanini-ie  de  .68*  a  62'5. 
'■'i  '''•rios  Ile  ,6,V  a  .6I«  e  o.s  mns- 
'le  |l>.  II  .',i);1,  ,.|f  IjIIqu, 

ii.  os  ci-ysincs  cm  eoiidiçõcs  iioinlii.ies 
oereadn  n  termo  não  fimcriimou  nn  1* 


MALAS  E  ART’'‘'*s  r>«R>  SPORTS 
FABRICA 


0  seu  cslado. 


A  Aísandíja  de  Santos 
não  classificara  bem  a 
mercadoria 

(1  Sr.  ministro  da  fazenda  deu  provimcnlo 
.ao  rcjiiso  interposto  pela  firma  Paul.v  &  Cl»., 
dn  actii  da  AlBindegii  de  Santos,  que  classlli- 
ieinnn*""”  ,0"  flc»''.  d»  ta^ía  dc 

sMKiJOn  pnr  kiio,  fl  tncrcudoHu  dcspnchoda  co* 
nio  ^filões  dc  du  i.vxa  dc  30?000  por 


0  TEMPO 


AMPOS 


TEHPER.ATt)nA:  MAXIM.V.  27"$; 
MIMMA,  2I«8 

iJolfit'--  *!a  Oireofnr '  (Hr  lui-  •  -apq 

”  PERÍODO  DE  6  R 
DA  TARDE  DE  HOJE  A'S  6  DA  TA9 
DE  AMANHA 

Inriaiel**”  *  Mclhcroy  —  Tem 

cãoWa.*'™  “  ‘  ' 

7~  ''■'(■(aveis,  frc.wos. 

Estado  do  Hlo  —  Tempo  —  Instável 
icniperatura  —  estável  á  noite;  cn 
censão  dc  dln,  ^ 

fliovl".'*”*  ‘t'.—  Tempo  pcrlurbado 
euu\n.s  e  trovoadas  esparsas.  Temiier 
—  cm  ascensão. 

NnTi*  ~  '•“'•lavei»,  suiellos  a  rnjad 
«UIA  —  nrevisões  nttCn 


.  “"'Oacroda.»  24.481  s.icen5.  aendo 

.1.92,1  para  01  l'ã<ta(lns  Unidn.s,  Í2.t6.6  pnra 
a  Eimipii,  606  para  o  Calio,  2.930  pnra  n 
Hin  du  Pruta.  1.191  para  0  Pacifico  e  1.670 
pnr  cnholngeni. 

•1  /“'hn  focam  embarcadas 

-.847. ('82  sarca»  ficando  em  slork  hoje,  no 
jncrendo.  dilns. 

A  1*  Roííirt,  n  Icrnio.  não  funcclonou. 
Durnntj  a  lurdu  n‘  merendo  de  rafé  rc- 
AUloii  pnratystidu  c  fechou  wm  vcntlns  tli- 
HiisndQSg  com  nominaes. 

~  »  ■ 

(?'•  r.-- -T-nt  Pfseígfaj 
ncMimn  da  cxírncçâo  de  hoje: 


1!"  <  r  S4  C.  .‘5í:'í; 

TAPETES  E  LINOLEUNf? 


^  Alugiim  se  nos  Eilificin.x  dos  Ciiie  l't«i'ali'p 
(ilorm.  Impiiollo  e  liiípcriD,  m.iginficas  sala» 
puri.  eicnploiios,  Todos  o»  prédios  .são  sei- 
vitlos  pot  ‘Jtlevadores.  I  rnla  se  im  Edilicio 

nhia  Urasil  C.mcüiutu)traphlcA. 

Dr.  Humberto  Gotuzzo  Dncnçn»  neis 

co.tns 

'go  e  luiexljuug,  2  Scleuibio,  111,  8  á»  5  h» 


*tlU5»do 


eiquina  dt  roa  da  Alfandaga 


Telephimfl  Norte  1244 


r»  I  I  Hl 

ALVDa,  VIUIUA  &  0.  Q 

AU*'.'*.  líiiiiHiliiit  a  Olu.  riiiiiniiiiii*  ^ 
riiiii  II  i  kIii  l'riii,'a  «<  ii«  ilo  intrrSiir 
|i<ii‘  iiMilitii  ilii  r«'tlrii*lii  iln  kiicío  Jiiliii 
ilii  i^llvii  Itiiiiiiilliii  rin  fiinfiirnililii' 

•If  riitit  II  iilli>riii;riii  ri'llii  riii  l•l'll  i'<itt* 
Iriiiii  l•n^!lll  i’  iiri'liiviiilii  iiii  Jiinlii 
(!nnitiii’ri'Iiil  l■lll  II  ilii  rurrcnlt*  anli 
N.  ll)l.ti.'ill,  iiHiiSiririirniii  a  hiiu  fir* 
itin  |iiira  ii  riinlii  nriíiiii  ilr  AI.VDS, 

N  IDIIIA  \  (iiu.,  (-iiiiliiiiiundo  d  liilc!* 
rii  illaiiunlçri»  iliia  «rua  prcauiliia  clU 
enlra  e  {iminofl. 

H!o  ilr  Jiiiiriro,  l.i  ilc  frvrrrlru  ilc 
IWíi. 

AI.VKS.  VIKIIIA  &  Cio. 

Illl.  IVITTItiUK  ll<>«|>.  rrraiiç»».  Al- 

Iriiuiilia,  l'riiRiii>nii.i  I.. 'JTI.'t  U.  M  lUü  I 

«líOUAlilA  BAPTlSTAi-;;  -'.p:  I , 

(•'«  de  arcnrdn  i'i>m  n  nlla  tl»  caintilo.  ilua 
1*  (le  .Mar(o.  lU. 

COLLEGIO  SALESIAKO  “.«íANTA  i 
ROSA”  I 

MCniKKOY  I 

Itaamre  lir  2*  Kpnca  I 

.sfli  prmii'li.i\  (lia\  «In  iiu‘í  de  mar(o  le-  • 
r.’io  loR.ir  os  rAiiiiir»  de  3>  d|in(j,  |i.iri  at 
«luiiiiiot  do  i'ui  II  irrUdu  c  dr  |iir|>arjlerlut. 
|irc»lnilin  nu  ni.>niii  eAliilielroInirnln,  pc- 
r.itilr  .1*  .limlas  nAiimiiiudoras. 

iiivrlKrin  drvr->e  realizar  at«  o  dia  3‘J 
d-'  lliiriilf  IIU7. 

.*.11  dia  V'.*  deste  iiiei,  en|iiefar.io  na  eaame» 
d.-  arfiiii»-:‘in  aii  .Anno  li.vnmaalal, 

Ininn  com  aliatiineiiln  ile  On.l 

uüílld  laMo»  dc  l>.ilan(0  j||  j 

t  ni‘A  iiAMAi.iio  nKTir..Ao.  •  ; 

tc-lrjifica  de  S.  l•■ranelJco  I 

A  TURMALINA 

f.om|iia--e  niiiii  cellm.  praia  c  plalina. 

iiit.  iiimi;iiTii  sdVZA  i.oi'K.s 
AS.MA  .  lIlAlUrrr.S  —  Tuliereulnae  r  alíllla. 
Tialaiii  rspiel.il  —  ;i(i  S  In-t',  llricllle  7(1. 

I  .ic  I.  i:,  3s:i. 

o  i.i:iiiri.M(t  A.ssi;cAic 

H  ROL  A 

e  enipatniado  em  jiaiicl  AZLiL  ESCURO,  com 
0  l  l.VTA  K.\CAIt.VAr)A  c  *  falirleodo  pela 
Cnmpanlim  rstna.c  N'aclnnae>. 
lalo  t  om  avlan... 

José  Rodrigues  Parada 

MISSA  UE  ao*  DIA 

•í  \'ím'n.  flllio»,  jienros  e  nclos  eon-  1 
vidum  seus  paiciilf'  e  ainiftna  para  aü- 
1  sIMir  a  missa  dc  IriResinin  dia,  que, 

-•'‘■s  por  alma  dc  sen  esposo,  pae.  niRro  e  | 
nvA  .liisA  llodricucs  Parada  mandam  rezar  ! 
iiminh.i,  f|iiltila  felrn,  Ifi  do  corrente,  ás 
•S  1  3  horas,  ro  altar  de  Nossa  Senhora  do  ’ 
Amparo,  na  ejtrein  dr  S.  .los#.  Pesde  Já  se 
lonfessam  .asraderidos. 


Atirou*se  ao  mar 

«.•liando  fazia  a  viaRem  dc  Nletlieroy  nar.i 
■sqiil,  na  harea  de  8. .10  da  manlm,  o  índi- 
s  iiJilo  Antnniii  flodrigiirs  da  .Silva  nllrou-sc 
ao  mar.  .Mora  elle  na  nin  ilo  Souto  n.  fi.'l. 
i  in  f'.ascjdiira,  e  diz  tralialhar  na  Cooperai I-  | 
Ml  Iris.  1'oi  salvo  pela  Iripuinf&o  da  baren 
|'l•dc  «ia, lava  e  snceorridn  pcln  .Xssislencin, 
|ioIs  havia  frarluradn  a  cabeça.  Todas. as 
ililiccncias  foram  feilns  pcln  Policia  Marlll- 
ma  na  pc.ssoa  do  Invesliçador  Ilcynaldo.  .A 
r.aiisa  desse  neto  foi  por  elle  se  imaginar  i 
victima  dc  ir.oleslia  ineiiravcl. 

AS  tíTm  a  ? 

.IS.MOI.  KHIII.IIMI— AlAxIco  e  effieaz  —  Ven-  ! 
dr  Fernandes  .Vilmo  &  Cla.  —  66,  Buenos 
•Aires. 


DlPFCHIFFFllHBÍS 

GESELLSCHIIFÍ 


Serviço  rnpido  «  de  tozo  para  üshoa,  Vi¬ 
go,  Bilbáo,  Ooulogne  i'ia  a  Hamburgo 

Cap  Norte 

Sairá  a  4  de  março 

THEODOR  WILLE  &  C. 

Agcntea 

Avenida  Rio  Branco  79-1“  andar 

Tclephane  .Norte  n.  41 

SANA-SYPHÍLÍS^^'"?.';”- 

CACHORRO  PERDIDO 

Desappnrercii  um  cachorro  houlou  Pome- 
ranla,  lodo  branro,  da  rua  Andrndo  Perten¬ 
ce  27.  Ornlifica-50  generosamente  a  quem 
ciilresnr. 

R  O  S  A  L I N  A 

MEIAS 

A/.VCí/EW  PÓDE  OFFERECER 
AS  VANTAGEISS  DA 

CASA  STEPHAN 

M.VIS  BARATO  DO  QUE  NAS 
LIQUIDAÇÕES 
Rccianie  —  neila  tini- 
mal  pnru  gcnhnras, 
muito  linda,  cArca 

moda,  piir . 

Pura  lionifus  —  cin 
fio  dc  esfosaÍB,  lia- 
Inilaa,  artigo  mo- 
derno,  par  .... 

Devolventna  o  dinheiro  ao  o 
artigo  lhe  dcsagrudiir.  Só  ven¬ 
demos  ineiiis  de  aeda  animal 
lierfeilas  c  garantidas. 

12,  RUA  URUGUAYANA,  12 
27,  RUA  GONÇALVES  DIAS,  27 


A  uasa  racneco 


Por  pouco  tempo  moío 

Muitas  centenas  de  contos  de  réis  de 
tecidos  de  todo  o  genero  ainda  estão 
por  vender  a  preços 
abaixo  do  custo 

Alguns  preços 
Sedas 


Seda  lavável  Japoneza,  auperlor,  Urg,  lOOle.i  melro.., 
Goze  chiffon,  fruoreza,  lorg.  lU0|c.,  melro  ...  .  .  , 

Selim  Uocliciiiir  de  faniotia,  melro . . 

Palha  üe  Srdi,  Su|»eriar  qualidade,  metro . . . 

Crepe  do  China,  Francez,  larg,  100|e.,  metro  ...... 

Seda  llalada  pora  camiaoi  de  bomem,  larg.  90|r.,  metro 
Crepe  Ceorgellc,  Francez,  encor|>ado,  larg.  100|c,| 

melro . . 

LiLerly,  dc  aedo,  larg.  100  cent.,  melro . 

Marrrieain  de  aeda,  larg.  100  cent.,  melro . 

Crepe  mnrrnrain  dc  eeiTa  e  fonloaia  loperior,  melro  .  • 

Crrpnn  dc  aeda,  larg.  100  c.,  melro . 

Rendas  dc  aeiia,  finlaaimas.  larg.  100  e.,  melro. . 

CharmeuBc  de  Lynn,  Franceza,  auperlor  qualidade,  lo* 

daa  aa  cõret,  larg.  100‘c.,  melro . 

Tiiiaor  de  seda,  Japoneu,  para  roupa  da  bomem  metro 
Aalraknn  dc  aedo,  larg.  lm,30,  melro . 

Chalés  de  Seda 

(FRANCEZES) 

Com  franjas  largas,  côr  lisa.  Iodas  as  eires . 

Com  i ranjas  muito  largas,  cAr  lisa  e  Iodas  as  coraa,  a. . 
Bordados  em  alto  relevo,  mnde  variedade  .  ...  . 

Fantasia,  superiores,  granae  variedade,  a  . 


Tecidos  Finos 


Organdy  ingiez,  largura  70  e|.,  melro  .  .  .  . . 

Crepelina  ingleza,  côr  lisa,  largura  100  cent.,  metro  , 

Eponge,  côr  liaa,  enfestado,  met.  .  .  . . . . . 

Eponge  de  fantasia,  enfestada,  metro . . 

Opala  suisaa,  enfestada,  todas  as  cArea,  melro  .  p,  m  • ' 

Filó  ingiez,  finiaiimo,  larg.  90  cent.,  melro . . . . 

Elamine  para  cortinas,  larg.  80  cent.,  melro . 

Chitão  com  ramagens,  larg.  80  cent.,  melro . 

Voil  ingiez,  cAr  lisa,  larg.  100  cent.,  melro.  .••••••  ■ 

CrepoD  de  fantasia,  larg.  80  cent.  melro... . . . . . . . 

Zepli}T  ingiez,  larg.  80  cent.,  melro  . . . . 

Córlee  de  Jeraey,  para  vestidos  a  .  . . .  .  .  . 

Coloosal  loto  de  tecidos  finissiiros  (diversoe)  larg. 
-lOOIe.,  á  escolher,  metro  .  .  o,  .  . 


Linhos 


LInon  alsaciano,  hnmco  e  de  cores,  larg.  lOOle.,  mel. 
Linho  Belga  legitimo,  superior,  branco  e  da  cAres, 

larg.  lt)0|c.,  metro . 

Camin-aia  de  linho,  Suissa,  finissima,  branca  •  de 

cAres,  larg.  100|e.,  melro . 

Linho  belga,  superior,  para  lençdes,  larg.  2,30,  metre 


Cama  e  Mesa 


Cretone  para  lençôes,  superior,  larg.  1.40,  metro  .  » 

Cretone  paro  lençôes,  superior,  larg.  Ira, 80,  melro  .  p, . 
Atoalhado,  branco  e  de  eor,  larg,  lm,S0,  metro, 

Toalhas  pequenas,  duna . 

Toalhas  para  rosto,  felpudas,  Ires  por . . 

Lcnçôea  felpudos,  para  banho  (grandes),  um  . 

Filó  ingiez  paro  cortinado,  larg.  4m,60,  melro  .  .  • 

Guardanapos  grandes,  duzia . .  .p,.  . 

Morim  lavado,  superior  qualidade,  peça.-,-, 

Colchas  Paulistas,  para  solteiro,  uma  .  .  . . 

Colchas  Ingiczas,  para  casal,  uma  . .  . . . . . 

CortiradoB  de  filó,  bordados  em  alto  rdevo,  para  eama, 


Armarinho 


Leque  Japonez,  a . . .  gSQi 

Leques  Japonezes,  bons,  a  . .  IgOO 

-Meias  para  creança,  a  .  .  . . .  1$50 

Meias  para  senhora,  a  .  i.j  .  p,  .  .  . .  1850 

Galão  de  seda,  metro  p,  ,  . . .  .  $50 

Collarinbos  moles  e  duros,  a  .  . . pj  .  .  .  '$50 

Entremeiobordado,  a . .  i.j  .  .  .  pj  •  •  «  •  •  tZO 

Sutache,  peça  •  pi  •  .  .  .  .  •  ,  •  pj  .  .  .  pj  pj  .  8v0 

Bobeiros,  a . .  .  .  i»  pj  •  •  •  . .  l$SO 

Rendas  imitação  a  linbo,  peça  .  . .  l$00l 

Rendas  de  filo,  peça . . . .  2$30 

Roupas  para  banho  de  mar  (crança),  a  .  .  .  pj  .  5$00l 

Roupas  para  banho  de  mar  (senhora),  a .  10$00l 

Camisa  e  calção  para  banho  de  mar  (hom«ns),  a  .  .  8t00l 

Capas  felpudas,  para  banho  de  mar  (senhoras),  a  .  ISIOOI 

SALDOS,  MUITOS  SALDOS  DE  TECIDOS  FINÍSSIMOS,  COM 
ABATIMENTO  DE  100 

VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO 


8s  I  na  Casa  Pacheco 

91  lailA  I  IBS  lAi  I  a  <1#  a  BJ  a  «aa  _ 


OS  GRANDES 


Km  nu  io  <!(*  Iniiln  iiIokfííi  <> 

iiiiLscRnulo  i'rIii  iiiorlo 

KuiM  vârl<*»  Mliiize*.  iliir,  cm 
illvcrilniii  iii»  ru»  MriuicI  Vlfitirliu’,  á 
«li  II.  111.  ti««  Kiicziilnilii.  Kii»  liilfii«n  «i 
sleáfl-i  «ic  Imlii». 

|‘'anl.i»l«ilii  «lo  hiiliUiio,  n  iiioç»  J«ul  rcf* 


5Í.500 

S$5U0 

6$Utl0 

7$50Q 

91500 

101500 

IISOOO 

101000 

lOlOOO 

1280110 

121000 

ISfOOQ 

20$000 

2BS000 

341000 


801000 

1201000 

1701000 

2001000 


21000 

11800 

21000 

21300 

24400 

l$.5:in 

14800 

ISHOII 

]$8!Í0 

24.500 

24400 

124000 

21500 


31000 

SfOOO 

34800 

124000 


34400 

54300 

44200 

64000 

54000 

64500 

84500 

6S600 

104000 

148000 

74000 

12IUOO 

284000 


Aniiitihi  «In  .S/hiti 

rclr.i  «lí  Souzn  "írimhBV.i"  no  melo  «lo> 
toin)iaiihrirnv.  Hnvioni  heblijn  um  pnuco 
;  msl*. 

i  AvsIm.  n«  anlinoj  em  poucf)  te  exulta¬ 
vam.  Deram  riii  lirliirar  «Ic  cmpurniex  • 
sncni.  Jotá  poz-,e  á  freiile  dc  >ru  eoiiciinha- 
do,  Arnaldo  ihi  Nilvu  .Montei,  reildeiile  na- 
quella  cato.  K,  aiinln  hrlneaniln,  etle  ilcil 
ntquelle  um  eiiipurráo.  rercbcinlo  oulrn.  I■a| 
netti  occatlAn  que  Ariinido  «leu  tim  toro  no 
peito  (  uni  (orle  ponla-pá  mini  Injiar  niclin- 
droio  dc  teu  parente.  .Intá  ralii  a  coninr- 
rcr-it  dc  dnrei.  l'nuri)  iiiiils  fullerla. 

deleimcia  «In  2li*  iliiilrirlo  fic.-i  n  pou¬ 
cos  pattns,  e  um  rointnUtnrio  fnl  cbnmadu 
e  cffceltvnu  a  privâo  ilu  .\rnalilo.  (lontra 
elle  foi  tnvndo  auto  «l«  (hiiiriinle. 

Joti  linbn  2t  uiinoi,  rni  rlKarrcirn.  sol- 
teirn  e  morava  á  .Avctibbi  .Suburbana  l.7'J6. 
O  cadaver  veiu  para  o  Nrvrolcrio. 

Ariiabin  iiúo  ncRoit  o  trii  aelo,  allát,  in¬ 
voluntária,  motlr.iiiilo-.ie  prmrutn  pelo  .açon- 
Iccimeoto. 


=i>'abt='^ 

\RÍD/Aplloiqgf.3pÍ3Í5  Jaf  lilc 

Rua  Santo  Antonio  •  6 
(Eisvddor)  Teu.  C.  6765 J 

0  bonde  entrosi  na 

c^save... 

E  chocoii-so  coin  o  auto 

0  chaveiro  ilesruidou-te  e  deixou  a  chave 
do  Irilho  aberta.  Por  sua  vez,  o  moUtriiei- 
ro  Barnabí  dc  Oliveira  Valle.  qiic  dirisiii 
o  bonde  linha  "l.tirso  do  .Machadn"  n.  218. 
não  reparou. 

Desses  descuidos,  resultou  n  bonde  248, 
no  larjto  da  Gloria,  cnirar  lifcspcrnilamcn- 
tc  n»  eb.ivr,  Ilido  halrr  de  encoílro  ao 
carro  da  linba  "beblon",  qiic  vinha  em  sen¬ 
tido  ennirario. 

No  desastre,  ficaram  feridos  Conslanllno 
de  Carvalho,  de  21  anons,  sollelrn,  e  .Mrl- 
des  Francisco  dc  Uliveiro,  de  21  unnos, 
moradores  nmbns  a  rua  .Maiilpbo  dc  Fai- 
va  ns.  232  c  4.1.  rcspecllvamculc.  O  primei¬ 
ro  teve  a.s  pernas  çniitiiiididus  e  o  scKiindn 
0  braço  dirrilo  frurliiradn,  Para  ambiis 
foram  requisitados  os  soeeorros  da  As¬ 
sistência  . 

A  policia  do  13’  dislricln  tomou  conheci¬ 
mento  do  oreorrido,  prendendo  ns  moinr- 
nciros  Barnabá  Valle  c  ICvarislo  Silveira, 
esse  do  carro  da  liiitm  Lclilon. 


ANALYSES  E  ÜICRO- 


ma  gra 

nde 

por  pr 

eçoi 

Cust 

;o 

Organdy  suissoem  cores,  metro  de  7$500  por. 
Crepe  com  ramagens  p.  kimono,  metro  de 

7$200  por . . 

Trícoline  para  camisas,  metro  de  6$80C  por  . 
Trícoline  linho  e  seda  fantazia,  metro  dc  12$ 

por . 

Reps  trançado  cj  ramagens,  metro  de  4$800 

por . 

Reps  assetinado  para  cortinas  e  almofadas, 

metro  de  12$000  por . 

Percal  francez  para  camisas,  metro  de  5$800 

por . 

Musselinc  branca,  metro  de  S$500  por  .... 
Marrocaín  fantazia,  metro  de  14$&00  por.  .  . 

Fouiar  orientai,  metro  de  9 $800  por . 

Voii  fantazia  (ingiez),  metro  de  5$500  por  .  . 

Qrepon  novidade,  metro  de  7$500  por . 

Linhos  para  vestido,  desde . 

Morin  lavado,  peça . 

Morin  cretone,  peça  c]  20  jardas . 


2$50( 

2$20( 

5$80( 

4$80( 

1$90( 

2$60( 

2$30( 

12$80( 

24$70( 


3ü  G 


Lençéas 
Lençóes 
Toalhas 
Toalhas 
Toalhas 
Toalh.  s 
Toalhas 
Colchas 


e|  bainha  ajour  200  X  130  .  .  .  . 
c|  bainha  ajour  220  X  180  .  .  .  . 
adamascadas  p'  mesa  150  x  100  . 
adamascadas  p'  mesa  150  x  150  . 
adamascadas  p*  mesa  200  x  150  . 
felpudas  p*  rosto  reclame  .... 
felpudas  p"  banho  (  alagoanas)  . 
com  franja  em  cores  desde  .  .  . 


Ni  yroKarla  Teive  cnconlni-se  um  lorll- 
raenio  completo  «  preçus  i-cduzidns. 

RUA  BUENOS  AIRES  n.  114 

(Em  frente  ao  Mercado  de  Flores) 

-  -  I  «  ■  ■  ■ 

Dr.  Arnaldo  de  Moraes 

Dirto.  0  iQrnecQlDRia ,  Aisenihlía,  87,  da.  3 
ái  b.  Rci.  trav  llmhellna.  13,  B  .M  1813. 


8500 

18000 

14500 

14500 

,4500 

4500 

4200 

4509 

14SU0 

14000 

24300 

54000 

104000 

84000 

154000 


CAMPEÍVritE 

.Amanhã  uo  oimoçu  coloijal  co.ldo  á  Cara- 
oeslrc:  Rahadu  c|  caruril;  Itoiipa  velha  eoni 
tulu.  Ourives,  37;  Tel.  Norte  3665. 


SYPHILIS? 


Al.VfJA  lí  Cü.VSEUVA  OS  DENTES 

CHLORODOPiáT 


Cr.  Fernando  Vaz 

S.  hco.  dc  Assis  Ci- 
nirjjia  ({cr.nl.  jltasnnsllcn  c  l-al<n*  cirurpi- 
cf.  dns  nfrccçno.s  do  csinmaao.  'nlcsMnns  e 
vl:i.s  lilllnrcx.  titcro.  ovnrlns.  t,rc"—  brxiRa 
I'  rd'.-  I  ini"  ftr  rrr 
res  do  Micro  e  d.i  hrxljta  pelo  radliim-  Ax- 
icmblán.  27  Itcs.  C  Bumfim,  6fiH  T.  V.  122.1 


H7DRAR00N  (injerçõai  e  ãoHii) 
Este  cfricaz  remédio  A  rendido  pela  Casi 
'"'■■‘I.!"-  ‘‘■■•*  '  "■  -  lyl  rua  Sele 

I  THERMÕMFfRbTVÃRXraBRifi 

sü-  cunfieh  no  I 

“^ASELLA,  LONDON"  [ 

(jRATIS  "  liu''Í5  «'  seu  endereço  pa- 
.  r»  «  caixa  postal  2.745  - 
Klo  dl  -lanelro,  qae  r«eeberá  Uma  larDCeat- 


SANAGRYPE  * 

hemorrhoidas 

Cura  radical  por  processo  completamente 
maolor  tem  operâcío.  DnengA»  do  reclo  fre- 
closcopia),  opcrtcôcs  em  gtrAl. 

VIAS  URINARIAS  —  Por  nietliodos 

“A»  clinicas 

de  Birliin  e  VIennà.  Blenorrhniii  è  eoibplicu. 

*o“a.  Elcclri- 
Cid^c,  dialhermia,  ralo.-ullra-ilãlelas,  DR 
MARIO  KROEFF,  tx-ehefa  do  CHipániiaiia 
Ctjnlral  de  Doença»  Venereis  da  Saude  Pu¬ 
blica  c  da  Fundação  Oaffrée-Gulnle.  De  volta 
^aua  viaiem  ã  Éuropa.  Uru|uayana,  104, 
3—6  horas.  N.  6404. 

SÃÍTÃTCissÊ^Sr 


Progratoma  para  hoje 

Oi  Radio  Sociedade,  ondn  de  400  mctroí: 

A'»  8  hora.»  —  Concerto  no  “sludio”  pela 
orchestra  da  Badlo  Suciedade,  e  cantores  Sr. 
Ariacto  Filho.  Srta.  CccIlIa  nudge,  harpista 
Sro.  Esther  Jacobson,  flautista  professor  Nl- 
cinor  Tercino  do  Na.iclmcnto. 

A'a  1(1  horas  —  Jornal  da  Noite  —  Previ- 
-são  do  tempo;  noticias  de  interesse  geral  ex- 
i  trabidas  dos  jornaes  da  'noite;  noticias  di¬ 
versas;  serviço  telcKraphico  dn  Brasilian 
News  Service:  fcebamento  da  Bolsa;  enla- 
çães  do  algodão,  do  assucar.  do  enfá,  catu- 
biaes  e  de  litiilos.  Siipplemcnto  musical  do 
Jornal  dn  Noite. 

Prngrammn  do  concerto  —  1,  Massenet; 
Werther.  fantasia,  orchestra  da  Baifio  So¬ 
ciedade:  2,  Grieg:  Sur  Ics  Fyelds  et  ícs  Fi- 
jords  (4  poemas),  canto,  Sr.  Adaclo  Filho; 
3,  Izabclla:  Nocturno,  sãlo  de  harpa,  pro¬ 
fessora  Esther  Jacobson :  4,  Koohier:  Sere¬ 
nata  Oriental,  sólo  da  flauta,  professor  Ni- 
I  canor  do  Nascimento;  5,  Faurí:  I-c  seerel, 

■  canto,  Srta.  Cecilia  nudgc;  6,  Borodini: 
Fleur  d’amour,  canto,  Srta.  Cccilia  Hildgc; 
7.  Tschalltowsky :  Rêvcric,  intcrrompiie,  or- 
ehesfra  di  Itadio  Sociedade;  8,  Sainl-Sncns: 
Le  cigne,  aólo  dc  vinlonccllo,  Sr.  Nelson  Cin¬ 
tra;  9,  Crctschaminnff:  II  sc  Inlt  le  char- 
manl  rosaignol,  canto,  Srla.  Cccllin  Riidge; 
10,  Codefroid:  ranliisln,  sólo  dc  hurpa,  prn- 
fessorii  Bilher  Jacobson;  11.  Monti:  Onvol- 
Ic,  orchestra  dn  Radio  Socicdmle;  12,  llymno 
Nacional,  arvlicslra  ria  Radio  Swicdadc’. 

•  ■  «gO^i  .. 

gratifica.se  bem 

a  (|ucm  entregar  nin  endemn  contendo  uma 
carteira  dc  idcnlifiriiçAn  n.  79871,  junto  com 
umas  liccDcas.  Knlregar  por  favor  nesta  re¬ 
dacção. 

—  ■  -<».>— - 

Grandes  íncendÈos  na 
AustraBia 

EUorines  |>i'cjuizo.s 

SY'DNEy,  16  (U.  P.l  —  lim  conscqiienWn 
dos  Incêndios  cm  Melhnurnc.  cerca  dc  mil 
pessoas  ficaram  sem  abrigo,  lendo  sido  en¬ 
contrados  vnrios  rorpos_  carboiiisndns.  Em 
uma  casa  dc  família  cinco  pessoas  foram 
incln«rMd.is.  Os  prejuízos  malcrines  são  in¬ 
ça  leu  la\'cis. 

ADEL.AlDhí,  10  (U,  P.)  —  As  flnrcslns  in¬ 
cendiadas  no  districlo  dc  .Mount  1'lcasnnf, 
no  sul  da  Auslralio,  siio  uma  faixa  dc  Icrni, 
de  dcznitn  milhas  dc  cninprlincnln  por  dez 
de  largura.  Os  pre.inlzns  causados  são  cal¬ 
culados  cm  um  tolnl  dc  7r.n. ()()()  doll.-ires. 
Morreram  queimado.  mH 

carnelroa.  a 


De  filó  bordado  em  côr  ou  branco  para  creança 

Para  casal . 

Guardanapos  adamascados  p*  refeições,  duzia 
Guardanapos  adamascados  p* chá,  duzia.  .  .  . 
Guardanapos  c|  barra  côr  p*  chá,  duzia  .  .  .  . 
Fronhas  com  ajour  cm  toda  voita  50  x  50  .  .  . 
Fronhas  com  ajour  em  toda  volta  60  x  60  .  .  . 
Fronhas  cem  ajour  em  toda  volta  70  x  70  .  .  . 
Fronhas  com  cadarço  p"  solteiro,  desde  .  .  .  . 

OnarnlcAes 

Jtll^  _ _  _  * 


s$100 

12$900 
3$9O0 
8$900 
11  $300 
1$9O0 
9$500 
Ô$600 


29$800 

45$&00 

12$900 

3$500 

6$800 

3$900 

4$900 

5.f900 

1$900 


De  flW  e  eetim  para  cama,  5  peças . 69$800 

De  filó  e  setim  para  cama  1 2  peças . 7S$900 

De  nanzouck  para  oama,  5  peças . 59$8O0 

De  filó  e  aetim  para  ioilette . 14$9O0 

Pyjamas,  o  maior  sortimento,  a  começar  de  .  .  13$900 

Roupa  Braaoa 

Camisa  de  dia  com  ajour  .  . .  2$8O0 

Camisa  de  dia  com  vivos . !  !  !  .  3$900 

Camisa  de  dia  bordadas . !!!!!!.  4$fÕ0 

Calças  de  morim  com  ijour  . .  2$8O0 

Calças  de  mor'.n  com  vivos .  3$900 

Calças  de  morim  com  bordados  .  .  .  .  .  .  .  3$900 

Combinações  bordadas . 12$900 

Guarnições  de  opala  em  côr,  2  peças  .  .  .  .  .  22$900 
Ricos  jogos  bordados  em  côr,  2  peças  ....  27$900 
Camisas  de  noite  (morim  ingiez) . 1O$900 

(««orlm  ingiez  c|  bordado)  1  12$9O0 
Camisas  de  noite  (opala  côr) . 13$8O0 

\  Ç  Enxovaes  completos  com  todas  a* 

1  V  1  W  P  aFa  o  dia,  inclusive  a  roupi 

branca,  desde . 15O$900 

i@ias  @  ¥@stidos 

I  J^^^ktdiento  incomparável 

DE  PAULA  19-21-» 
T.  NORTE  331 

lancha  de  passagelrosT^"""""^.Ti:r*'*lCr-‘-' 

Jcn.-lc-sc  iiiiio  iimgiiirini,  ..i.nl.i-.  ,  .  r  líUlHO  loKos  •  B.  «^írrclr.  *  f 
'nform.  n.  Leouoldina  ltall“  "  IdllUo  «ua  S.  Fr.  -Y.vkr,  3I« 

"  V.  3968.  ürnndt.  pf*'”' 


Vcn.-lc-sc  uiiio  iimgiiirii' 
Inforiii.  ua  Leouoldina  I 


i  L  £  9  I  V  £  L 


REAPPARECIMENTO 


l-l«min  |•tllfnI1lll  Trríflri 
.  .  i|iir  iCiicctvtii  hn|*  ito 
,  Ir  r^lrtr  n  pa^^rlili  irap- 
iiii  In.iiinni  nu  cnmritl* 
*'  Aliiia-tr  iiiiu  mu- 
,,  .11  iiif4ii(iiu  ni  tua 
iictitj-nivrc  lanilirm  liftit 
■  l-.il  I  1  i-irrll.l. 


Itala  Ferreira 


(iiliit-tilut  iin  nrcrrin 
-1  lie  \ii-tnr  l'iiJol  ''At 
:ii:  ,  II I  luiixlint  lerci  ffl- 
iiili.;  il.ii|iir|le  Ihcntrn.  An 
-  A  r'U|'ir>ii,  «  niu«  revitii 
III  iniliK  n»  iri|i|l«llnt  piifi» 
Ml,  \  •reiifi);i»plilft  f  lU» 
l-hil'i  ••  reriiiiimrnilnl,N  «• 
0  Sil\.i.  I'llllll••  Marroiit  t 

<1  íiiiirilj-iiiiipn  ««tA  re- 
-n  ilr  Viin  rixtimift.  l-nl 
-ifl,  pnr  Aíeilno  l*ctelra 
I,  i1  ciirlfii.i,  rspri-liiliiirnlr 
'.i.i  '»  f  ruriKAii»  i'ffpllnt 
i  tprrlnirMlailiiN  prio  rie- 
, :  f.iin  0  flui  ili-  melllnr 
:iiA  p  ,iA  ilimt  npnllii-ntrt 

;  .1»  ilnh  AfluA  tl.i  rpi  |\lii. 

Ki  e.iuimlnro'"  A  ilnt  iiiait 
-ii.-f Kiiln*.  trmlo  n  p»rll- 
.  ■  '  ferelri».  rpprrtrnltcU 
«  ite  r<iii*li’ii.  ilpAilr  a  sin- 
■»iM  «n  nml'  pttnnii-anie 


A  celebre  peça  de  Paulo  iVIagalhães 

Notável  creação  de  PROCOPIO  no  Impagave! 
JOB  SERENO 

Novas  modinhas  <)e  CatuSIo  ao  violão  por 
ITALA  FERREIRA 


O  RECORD  DA 
GARGALHADA 


A  MELHOR  PEÇA 
DO  THEATRO 
BRASILEIRO 


Um  por  um  desfilam,  em  caminho 
voltarem,  os  momentos  felizes 
no  relogio  da  nossa  vida,  aquell 
surgem  as  Horas  tristes,  f 
espirito  ao  ver  este  desfile  sombrio.  E, 
posição,  que  cansaço  que  abatimento.  qi 
pagar  cada  momento  de  alegri, 
davia 


t  'laA  itin  »  «cu  fiiríit 
i|i|.ir»  irrA  rtf  platA.1  : 
i".  "A  llnuilicIrlnU*"  c 


le.  para  nunca  mais 
que  0  Gimarval  nos  trouxe.  Passou, 
a  Hora  F elir,  inesquedvel  e  novamenle  ^  j 

pro^da  tristeza  se  apodera  do 

a  par  desta  tristeza,  que  grande  indis- 
que  dôr  de  cabeça  I  Bem  caro  temos  que 

_ Bozamos  neste  valle  de  lagrimas  I  To- 

encontra-sc^para  tudo  isto  um  alllvio  rápido  e  eíTicaz,  graças  a 


Aft  4  nn  ílnrli,'  (inmrt  t 
Prrlrf  .liiiilor  "Al  Zlil- 
i  i  -  cni  fr.indi  «ucrcA.An. 

,1  -1  Narfjinliw" 

.tf  Dpiirn  1111  nrpuhlkil, 
-lia  ftliil.i  C'U  Acm.inn, 
'  ilr  finiinli-  1'iprcl.nriilo 
>  '-íUf.-nnli-". 


Importante  invento 


o  IMPOSTO  SOBRE  A 

rf:nda  n  os 

GMHOUES 


O  íMMiro  iilili.sndo  coího 
lUKMllJialIfO 

.Níiilf  iiu>iiiiii'.ii  cm  (|iic  <11.  jorii.ici  ila  Kii- 
•'«'pii  e  ai  iilliiiinn  ci)iiiMiiiiií,-ii(rirs  Iricüniplii 
lii»  (lot  J>liidi.\  fnlil.is  1105  ilüii  noik-ia  iln 
iMc  ncIt  lU  linrra.-lij  c  <lo  lrjit»foi mação  ,|,i 
iiia.-lilniMiio  ite  nntlüaa  c  impirliiiitca  f.ilirí- 
laj,  ni)  <l|io  Jã  íor.im  «fiat  iiliçiimaa  ilcac- 
11(15  06  rii  ltiiii*5  <lc  iliill.arc^,  papa  Cl  tiprovcl* 
lamriilo  it«  piiruiiuilK-n5  tisatln,, 


ilc  Il4ii'ii5  p  lliisa  Ca- 

nu  |iri'vp  para  Pnrtii- 

iiã,i  iia  I iiiiipiinilia  ('.ha- 
:  iriilc  ftii  "Imirniíc''  pp. 
•  la' 11  itr  Karrot.  ouc  A  ar- 
'  t.  tu  Ir.ilialliniln  rni  va¬ 

li  •rlticucrnv. 


Do, ,  comprimidos  acalmam  a  dôr  mais  intensa  c.  ao  mesmo 
te.mpo.  levantam  as  forças,  normalizam  a  circulação  do  sangue 

»odo»  os  cffeilos  pro- 
°  T  alcooIicas.  nelas  noites 

Pu-isadas  era  claro  e  pela  extrema  excitação  nervosa. 

NAO  AFFECTA  O  CORAÇAO  NEM  OS  RINS. 


. "’-"”i  um  lirn.vi- 

iiirii.  n  ar.  .\lciili-5  l'inli>,  funivimiario  ila 
(.amara  ilov  Ili-pulailov,  ,<>tuiloiiiln  n  assuiii- 
plii  c  pru.-iiraiiiln  rc-Milvcr  o  prulitcnia,  ilcs- 
culiriíi  qur  II  ffiiiro  tem  mais  real.MriicU  r  a 
tncfitia  flcxlhlllHatle  que  a  liurracha.  pi'.*ri 
que  prrs(a->e  iierreilamentc  parn  a  ronfr- 
eçuo  ilc  luiciiiualicus.  K,  asiim  peniiamlu. 
.vnlia  ild  rniuerir  á  »ct'çiio  competente  <lo 
.'Ilnif-ler.o  d.a  .VRrIculliira  n  revpcciiv.a  caria 
patente  para  iiilmdiicçãii  rnire  nús  ilc  ,ão 
(miKirlanle  lmIn^lrin  qiio  vlrã  liencriclar  nos 
criailores  e  dar  Rrandc  impulso  A  indtmiria 
pastoril. 

Alelilcj  Pinto  aRuanla  apenas  o  deferi¬ 
mento  do  seu  pedido  pare  levar  a  effclto  dc- 
monsIraçAes  do  valor  c  praliciililüdadc  do 
íeu  Invento,  para  o  que  ji  tnirnu  em  cn- 
iMidimento  com  importante  fabrica,  jura 
fimdição  das  fdrmaa  ncccssarlai  e  conelru- 
cção  dos  |»rimclros  pneuniallcos. 


OAVER 


O  MELHOR  E  0  .>L\IS  j 

SABOROSO  I 

sraa-,  .  ....iitsDjnaciarsaEn' 


iMPlItSAPASCHÜAL  SECRETO 

THEATRrt  4.  JOSE-  _  7  s;4  e  S  S;4 

Batlíana,  Olha  P’ra  míml.,. 

Tt,.-::  ..  'ionies  ás  7  3,4  e  "  3.1 

Al  ZIZI.VIIA... 


Grandes  tensporaes 

líabípa  c  Pirapora  Inun¬ 
dadas 

ITAfiinA.  Ifi  ÍA.  A.> 


BEBAAI  CAFE 


veiifirado  nin  engano,  n  contribuinte  # 
convidado  para  entrar  com  a  dlffcrcnca  ou 
rcfcbcr  n  c.Tccrfcnlr. 

Nn  tiiainr  p.nrlc  dos  casos,  os  coniribniiilcs 
consi-icncinsris,  i|iiu  façnin  as  suas  coiilis 
i'otii  Icaliliidi-,  não  icião  niiiís  íncummnd’>s, 
Ijnis  o  sen  eniciilii,  cnliicidindu  roni  o.s  -la- 
(tiis  liscaes.  o  elirqiio  enviado  ns  dc.snncrnr.A 
iitlçiraincnle. 

.Na  liiglntciT.i,  esse  proces.-.o  A  Ião  coin- 
miini  que.  sA  cm  I.nndrcs,  hn  mais  de  com 
cscripbirios  parn  rcerbimcnlo  nu  reslilnlção 
dc  diffcrcnçus  tic  imposto  sobre  a  rcmt.i. 
pago  por  nnlcctpaç.io,  pnr  inlemicdio  de 
rl)cqup« 

As  vantagens  dn  s}slcma  fSo  lncon!csl.i- 

è  '“R"  "  dinheiro, 

e  procedera  fom  calma,  sem  jiressa,  a  rcvis.io 
das  fármiilns.  Os  contribuintes  nno  sA  -e 
çmanelparno  rnpldaroenla  dn  divida,  como 
|ruo  assftn  rimiprccndcmln  e  pialic.at-.lu  o 
impo.slo  cin  toda  u  sua  complc.sniade. 

J  or  nutro  lado,  o  uso  dn  cbeqns  -laia  esse 
Iim  sempre  daria  uin  novo  luovlme.ilo  nn» 
naiicos.  n  qne  seria  ilc  convciiiencin  para  in- 
creniciilm-  ns  sciis  iiegocios.  como  lambem 
Onrn  babiinar  cada  vea  mais  o  publica  a  rm- 
preg.ir  esse  inein  de  pngiiu,c.-ilu. 

O  imposto  sobre  n  renda  foi  multo  Ijcm 
rctcliido  pcln.5  contribuinte.»  <Io  DrasII  cm 
rctaç.io  ao.5  de  outros  paices.  no  jcn  pcrlotln 
Ite  inicio  e  de  ndaplnçãn.  Temos  saliido  de 
imiito  boa  vontade  da  parle  de  imillos  enn- 


IT.ifiinA.  Ifi  ÍA.  A.>  —  Continuam  i  rahir 
^nlirc  c.sta  ioina  grandes  tempestades.  A  cl- 
nade  esta  completanicntc  isnlailn  por  cniiss 
dos  caminho»  se  terem  tornado  inlransila- 
veis,  Ininsfurinailiis  como  cslãn.  em  lania- 
çiirs  e  em  grande  paiie  iimiiiiiíadns  pelai 
nieta»  do»  rto.s.  Ilalilr.i  eslA  rninpli-t.imrnli 
115  CM-iiras,  .sem  força  c  sem  liir  cU-cIrieii,  lii 
,1-1  dois  ilnis,  lendo  p.assailo  18  horas  scir 
agua  potável, 

lll'.l.l',.M,  Ui  ÍA,  A.t  —  As  chuvas  rnnliiuia- 
ijas  deste»  iillinuvi  dias  líin  eausado  griin- 
jli-.s  prejuízos  niali-riae.s.  alagando  tainbciii  nj 
i.iirrns  mais  Usi»,.»  ,ia  cidade,  a  ponto  de 
linposslliililar  n  Inmsito. 

nilAI-tmA.  17  (A.  A.1  -  0  rio  S.  I•■,•nn. 
risco  li-nnsluirdoii.  jiivadiiidn  diicrsas  rim» 
desta  eiilmle.  iirliieipnimenio  a  parle  liai.sn. 
A  avenida  .S.  l-raiieLsen,  centro  coiimicreinl 
dc  granile  movinicnio  c  outras  mas  ailjaeen- 


Um  fogão  maravilhoso! 


§  n?i>gr,ahaRa  Oasino'  1 

f:  Theaíro 

i  Tiuloi  ix  dias  um  fllm 
â  HO, Ir  .  -  . 

^  .Vj  lí  r  .i-  s]  horas: 
g.  'I.\r,MFICO  FIEM 

S  ifarameunt) 

g  raltf.inj»,  3’Ui'.i-(;amarole».  lOflVm 


Hconomiii  e  asseio,  Vaporisa  e  qucii 
pressiu,  scni  pavio  sem  cheiro  e  sem 
gazolina  ou  '-feiie 


^a  nta  Marccíjal  Floriano 

A  policia  coiitlniia  cm  ai-eriguaçôcs  para 
apurar  n»  cansas  do  incêndio  Ha  casa  "Fur- 
mnsinlia".  da  firma  0.  S.  Arnujo  &  C..  es¬ 
tabelecida  A  rua  .Marechal  FInriaim  n.  õil. 

rredomina,  alí  agora,  n  li.vpolbesc  mais 
acccitavcl  cin  lodo  o  pcni)icL*]«lo,  que  ó  a  <Ic 
um  incêndio  casual,  nrigiimdn  por  uignma 
ponta  dc  cigarro  c.iqnceidn  e  da  ipial  o 
fogo  SC  tivesse  cninmiinleudo  nns  panno.s  dc 
reclame  da  caia,  fjuando  foi  fechado  o  cs- 
lalicleelmenlo,  saíram  lodos  dn  seu  interior, 
cerca  de  trinta  pessims,  cnirc  cmprcíados 
c  palrfics. 

.\  firma  Icm  o  scii  negocio  segurado  cni 
dlversus  compunbias  peia  qnaulin  de  -l.")» 
contos  c  0  prédio,  qiic  era  dc  proiiricilaile 
da  senhorita  MarI»  dn  .Silva  Claro,  esta 
seguro  por  IflO  cuntns. 


noro 

HO.tE 


Itvii  :;;.ir  Vapnr  .Slove 
MTLLMAN.N  XAVIER  4  C. 
Material  clcclrleo  cm  geral 
1(0,  rua  IJucno»  Alrca,  170  —  Pboiii 
313fi  —  Jlio  dc  .lanciro 


M-ECTIttlUALL  g 

flua  V|.s;onde  rio  !t(o  Branco  n.  fil  ! 

Hají  e  Iodas  «s  dias  scn.saclonaes  lor-  1 
esim  de  Fleclrn-llall  cm  fi  -  10  o  20  | 

pontos,  prnfissionaci  de  1*  2*  3*  1 

Atimcnlc  e  Interessante  sporl  —  Ses-  ] 
»òt«  flnmir.l.igroiihicns  cuin  os  fllins  1 
ílO!  melhores  fahrlcanlcs  —  Popular  | 
coDlrn  de  diversões  —  Ping-Pong — Bi-  ■ 
l.‘!ares  -  ít.irhciro  -  Bar  —  Biia  Vis-  B 
‘0(1116  Itio  Branco,  SI  H 


IjYoOLiOR  °*  “Sellt»  001 

H..  ...  '"i”  Míipo»  OU  onduU- 

Arííi-Víi’"’'  ''•'''V’''®"’  Correio.  5JOOO. 

CRESPODOR  "«i»  li- 

irt  j  Ml,  pcrftiRiinrffvoè  tuj?e- 

*°*”°**t  oelo  Correio.  125(100, 

SABAO  OOGUE  P”  ®*^iio** 

leira,  djinhoi,  piolhtt.  bernei.  blchelri  r  e>rr> 

«biô  P,w‘’'2Í5Í3‘^‘“'r”r 

-T  -  ■  Cnrreio,  .1J5IJU.  A' 

irmi»  o»  A-  GARRAFA  (:RAh'Dk  ru.  Uro 
guayaiM  n.  6S.  Emillo  rcrcsírello,  Rio.  , 


PEKDEU-SE 

Na  segunda-feira  A  noile,  um  relogio  tiui- 
seira  cravejado  dc  brilhantes,  no  tr.njcclo 
da  rua  Bcnjamin  Cnnstnot  A  nta  dos  Invá¬ 
lidos.  Gratiflcn-se  a  quem  o  entregar  A  rua 


NEUKASTIIENIA 

NEURÜ-SÔRO 

Silva  Araújo 


Assassinato  e  suicídio  em 
Bom  Succcsso 

(Eurrespondcncia  epistolar) 

Kni  aanto  Anionln  do  Anipnni.  dwlc  mu¬ 
nicípio,  ha  poucos  cilas,  linuvc  IdiTivcl  ^ccl1^ 
ile  suufíUQ.  O  prelo  Hufiiio,  que  innruva  cni 
coinpaiihia  do^  Matvíiia  dc  In),  impediu  que 
•  csjioso,  que  sciíiiía 


O.M:m\  1’!IE.\TR0  CENTR.4L 

l-.MI-BKSA  PINTII.D! 

H0.ir  No  Pnlen.  Grande  aucemso  ! 

TKíll  PE  IlINDt’*  —  Mikaiowa 

'"'"•iro  do  phnntaalleo  Oriente 
rot,  t  ANIt  IIAT.V  —  1mitcri.i|  Jnpanese  Acl. 

úo '  "''luBIbrlsmo. 

rnr  u-líli  “  ‘;?H'brf  cançonctisla  a  dleelon. 
mi.  wAiif-  -  Niitaieis  inuslcos  cvccntricos. 
iMiuti  rflnl  t.-,  orlislns  nn  palco.  NA  TRI.A: 
llsrnH  l.ln.nt  .  <i  rniuirn  irrosislivel.  ciil 
“FAÍITIf  O  nri.VIIE..." 

-  1  •  para  rir.  K  mais: 
imMEr.I  .SE.M  rORAíjAO" 
ma  s(lmlM-e!  pnubicçãn  especial,  ooni  Faire 
•'  aclo.s  magníficos. 
grandins.ss  estrias:  No  llel- 
i«  01  fanla.-I.H  Suiiiptunsas  visões  dc  Ar- 
mv-fl "  'le  grande  effclto.  Trio 

.  T"i.jiniirry  de  aernbaeln.  Musira 
tT(rt;f:.-p  ,le  lii,..vcletla.  MEKISKA  apresen- 
1  a  sus  maruvilliiisa  caehorrinha  •'Poupéc”, 
'Hades.  Preços  commun». 


]  RBANOE  { 

«rÔl  SANGUE  I 

B Empregado  com  grande  auecesso  f 
i.  (odis  19  moléstias  provenien- 1 

KypHBie  t 

(  AIlUnARES  ÜE  CURAUOSl  | 

lEfL-Afl  DE  PENHOItES  —  IB  dc  Fevereiro 

JOSE’  CAHEN 

7  —  RUA  SILVA  JARDIM  —  7 


020  quer  mais  fumar  ouiro 


9  P.TIo  Bufliio.  qiic  inuruva  em 

I  ,  ■  ,  — . -  . . . I  qiic 

c.si.n  acompanhasse  o  sen  c.s]ioso.  que  seguia 
[para  Patrocinío.  Ermo  n  mulher  persistisse 
un  intento,  Bufino  e.spcrnu-ii  nn  eslriidn  du-s 
uragiis  e  ricsfechou-Uie  uma  foiçada,  degu- 
laudo-a.  Em  seguida,  munido  do  uma  corda 
cnfnrciju-su  cm  uma  arvore,  junto  A  cslmda. 

Uin  pequeno,  filho  dc  iMalvInn,  prcsenecoii 
o  acto  do  tresloucado  liufino  c  correu  o  avi¬ 
sar  sua  nvi.  inoradoru  nn  vizinhança,  qne, 
cnri-cnilo  ao  local,  encontrou  siin  filh.i  nior- 
la.  cni  uma  poça  de  sangue,  c  Bufino  en¬ 
forcado. 


l'cla  Ajsislcncia  .Municipal  foram  bolo 

mo'íe!s'':'^‘  -“'Í- 

l.opc»,  brasileiro,  sollciro, 

1-rct  Caneca  — 
c  perna  esquerda, 
portuguez.  sollci- 
nn  eommcrcio.  de  39  aimos 


.opc».  brasileiro,  sollciro, 


dcBRAUNSTElNh- 


II.  331,  alrupcliido  nu  nu 
com  escoriações  no  Joelhu 
Joaquim  de  tioiua, 

de  edade,  c  rcsidcnle  A  rua  Snnla  l.uiza  n  (1 
alropclndo  na  avenida  Mem  de  SA  -  com 

re?M'1(sqS?rdí!’'“  *  ««rincões  ta 

,.„7r  de  37  annos.  casada, 

na  rún  Hoeayiiva,  alrnpeinda 

"alisadas^  ~  gcoe- 

„~T  d»  .Silva,  de  23  annos,  soliei- 

®  *.  ™'.^*^'ri-eira  VIauna  n.  47, 
atropelado  na  Avenida  Beira  Mar.  com  feri- 
oas  coDtuBas  cm  ambnjs  as  mãos. 

«..riTr  Dl«a,  de  21  unnos,  inllcirn, 


CIGARROíJ 


n.;"i  V-  (LI.  P.)  -  A  miniatura  da 
uno  do  Enlombo,  offerecida  pelo  rcl  dn  llca- 
panlia,  foi  entregue  liii.fo  ao  Museu  Naval, 
em  presença  do  nmncco.so.s  almlr.snlc»  e  nu- 
Uiriflaucs  civis,  o  cmniiiandnDlo  Xavier  Des- 
•salns,  reprcsenlando  o  rcl  c  n  Marinha  de 
llespanlui.  fez  o  ortereciincnln,  recordando 
us  glorias  dos  navegadores  hcspanhocs  r 
ilnltaiios,  que  dei.xarum  niii  traço  indcicvct 
im  li  sliiria  do  mundo,  sendo  dentre  todas 
A  ninis  iintavcl  a  dc  Colnnibo, 

0  comni.iiidanlc  Piui,  rcprcscnlanto  d.i 
Marinha  itnlinmi,  agradeceu  n  honrosa  of- 
icrla,  assegurando  que  o  precío.so  mnd-tlo 
seria  sempre  visln  enm  o  maior  fervor  c 
g-uaiduim  enmn  iini  esemplo  jiara  os  jovens 
mnrínlicii*(is  da  llalj.-i  da  gloria  rios  povos 
latinos.  Ksliverain  presentes  lamhem  A  ce¬ 
rimonia  0  s.vmlut-o  Mnngingnill,  os  membros 
flu  cmunÍN'nílu  iic^panhola  c  o  cônsul  geral 


NOTICIAS  DE  ALFENA8 

ALPEN.AS,  16  (Do  nosso  correspondente) — 
Pereceu  ajogado  na  cnchcnta  causada  peio 
transbordamcolo  do  UIo  Verde,  no  local 
chamado  Ponte  Nova  o  bolndciro  João  Brnz 
Avlla,  qnando  fazia  a  travessia  do  rio. 

Ha  quatro  dias  dcsappareceu  inystc- 
noBimentc  deato  município  o  fazendeiro 
Francisco  Vieira  da  Silva  Vieira,  que  viaja¬ 
va  A  eavallo  quando  saiu  dc  sua  fazenda, 
nSo  mais  apparecendo  e  o  animal  em  que 
montava  foi  encontrado  arrlaiio  uas  im- 
mediações  do  loeal  era  que  existiu  a  ponte 
que  atravessava  o  rio  .Machado. 

-  Uma  boiada  proceiicntc  dc  Passos 

penleu  seis  bois  que  morreram  afogados 
quando  atravessavam  o  rio,  que  está  cm 


A  travessa  dos  nemoerati- 
cos  não  tem  llluminaoão 
publica 

Os  inorndnrrs  da  travp5Sn  rfos  Drinoern 
MCf)s,  à  Avcnidfl  do  tncfimo  nome  t>. 
estação  de  Ramos,  solicitam  providencias 


Sta  Anônima  Italiana  di  Navi 
Oazioni  “LIoyd  Latino” 

0  PAQUETE 


uarios  i.apcili,  oc  .33  annos,  empre- 
no  commei-clo.  rcsidcnle  A  Avenida 
®  í',  soHrado,  atropelado  na 

Floriano,  esquino  dc  Andrndns. 
com  contusão  na  clavícula  direita, 

,  ~  (■ecaldo  Barrosu,  de  19  siiuos,  resí- 
‘  ™a  Mnrqucz  de  Olinda  n  12,  cnni 
neral*sa*his  ***  ***  *  escoriações  ge- 

_  :  ''■jfHe»  do  Espirito  Santo,  de  22  an¬ 
il?.!.’,  sollciro,  rcsidcnle  A  rua 

Biiarquo  n.  47,  com  cnnlusão  no  olho  os- 
r  B“H)05n  de  Carvalho,  re¬ 

sidente  A  rua  Tlicndoro  da  Silvo  n.  2.í0. 

‘'(“■'“cii  ’  '•■">“■''«0  uo  thnrB.x:  —  Puiiin 

da  Silva,  rcsidcnle  A  rua  Farani  n.  4.'i,  nis.i 
II-  ^"1”  (“íflmento  na  mão  esquerda;  Si'lj.ia- 
llao  Ila  Silva,  residente  A  rua  Farani  n.  45, 
V"?í  '•  5®'i’,  «oOisSo  na  espádua  esquerda; 
Arllmr  Coelho  da  Silva,  residente  A  praia 
'ormclhn  n.  310,  eoin  contusão  na  cspo-liia 
esquerda;  Bernardino  Marques  Alcofra,  re¬ 
sidente  ã  rua  Bcal  firaiidcza  n.  llli,  cora  es- 
cojiíiçoc.s  fipncraliitQdas. 

Hepuhlica.  o  ,.  in  ivei 
numero  q,,,  rra  dirigido  pelo  cha  (f- 

feiir  Josi  aldomiro  da  Silva  Lobo,  ol 
conduzido  pelo  mo¬ 
torista  João  Bci.s.  Dn  choque  resultou  ir  o 
ultimo  carri)  colher  Maria  da  Gloria,  do  50 
nnnns,  casada,  residculo  A  Avenida  Subur¬ 
bana  n.  989. 

A  victima  recebeu  ferimentos  na  pern.s  di- 

challriei'?ulpa"d<l!"  ", 


8AJRA'  DO  RfO  PABA  A  EUROPA  EM 

23  de  Fevereiro 
II  dc  Abril 
t5  Je  Maio 
II  de  Julbt 
28  dc  Agosto 
11  dc  Outubro 


L©TE^iÂ  Ü 

Amanhã  1 


l*^!”  n  í’*'*rA  nn  mesmo  dia  para: 
'•'?  Pijlma.s,  M.irscille.  Gênova, 

.  nprile.s,  Pulermn  o  Messina. 

I*  i  l"'’‘‘-''B'lrns  dc  classe  de  luxo. 
3,  *  vlnssc,  Inlcnncdlarla  e 

clifíL?.*  serviço  ronihinado  A 

j/haíavín  ‘''“e-seille.  parn  transporte 
(te  ®  passagens  de  caminho,s 

a  .  e  «'■•n- 

""Iras  cidades. 


os  respectivo»  postes 


SYPliiüS? 


OPTIMO 


COSME  VEI.IIO 

Voncic-Bc  uin  Icrrcno  com  20x70 
mg.,  cm  ma-nifica  posição.  Bella  vis¬ 
ta;  logar  seceo;  perlo  tio  liomlc. 
Mais  informações  com  o  Sr.  Debize, 
na  Casa  llcrmanny,  rua  Gonçalves 
Dias,  54.  ' 


Por  tÇtilK) 
SAlIltAUO 


AG ENTEA  GERAEa 


oníais..,,;.®  iniomiaçocs: 

COMPANHIA  COMMERCIAL 
E  marítima 

HIO  BRANCO.  Ifi-Tcl.  N.  5701 


Por 

Ol  hillirics  luir.i  essas  loterias 
nchum-so  A  venda  A  rua  1"  do 
Março,  IIU.  - 


EM  CAMETA 


Dos  animaes  cie  estimação 


Av.  Hio  Branco  o.  4 


Fcsquisaiulo  iitii  (‘rinic 

CAMETA' 


16  (llo  nosso  corrc.spnu(lenlo)  — 
A  commissão  enviada  pelo  governo,  composta 
dc  dois  médicos  c  do  2  prefeito  dc  policia 
da  capital,  afim  dc  cxhumar  o  cadaver  dc 
Anna  de  Mendonça,  cspiisn  do  industrial  Au- 
reliano  Mendonça,  regressou  n  Belíni.  O  In¬ 
quérito  prnsegiie.  ü  marido  da  m  -ria  seguiu 
lamiiem.  Aurcllano  cslA  muito  nhnlidn  de¬ 
vido  A  c.xcltnçãu  nervosa  de  que  cslú  pos¬ 
suído  0  co-«ÍDÚa  a  protcslar  ma  completa 
inuoccncia.  i 


Objectos  perdidos 

Perdeu-se  Ijonlcm.  pnr  oceasiAo  dn 
din  iia  rua  dos  Amlrada»,  uma  caixin 
lendo  um  cordão  do  platina,  com  un 
com  Emnibits,  e  diamantes,  e  um  ant 
rubi  c  sei»  brilbanlcs. 

Scra  caiinli.immeulc  gratificada  a 
que  tiver  a  gcnlllcza  d  circga?  i' 
lUíi  u.  Ii7,  2“  audar. 


FABRICA  DE  fECIDOS  de  ARAME 
e  ESTAMPARIA  de  ZINCO 

Bancos,  mesas,  'íadeiras,  viveiros 
para  passaros.  Arame  nara  cercas 
e  çalliptieiros 

CARDOSO  ^  FUMO 

BÜEKQS  AIRES  I  02  ^  RIO 


Rua  do  Ouvidor  n  91.  Pagani  lodos  oj 
prcinios  dn  l.olcria  Federal.  Posto  dc  vt..  i 
do  cslanipilhas. 


•'manhã,  18  dc  Fc>  ■creirt»  1 

« (S.  A) 

SETE  DE  SETEMBRO  N.  179 


Drs.  Leal  Junior  o  Leal  Neltn 

E.^pecíaHüIfls  cm  dDçnçn.^  do.i  nlhoi.  nuvj- 
ftiis.  niirir  c  (Inn^iiltn?*  tfc  1  As  5. 

VuMudn  Mtiiuntiir  |{iirHi'^ii  o  11  Kihlino  dc 
l^ccu  do  AiU*5  c  üílJclus.  IcUpli.  C.  Ü77é 


Varias  aggressões 


COMMUNICADOS 


Comprem  a  Preços  Baixos 


Dr.  Luiz  da  Kocha  Alironda 

ÍA  \luva,  flllini),  nórn*,  nrlni.  Ir> 
inniiii  IrniAs,  rtinlinilii».  riinlia* 
«Ins  r  snlirliilui*  <li>  liicsuiirrivrl 
DIt.  I.UI/.  DA  llDCflA  MIIIANDA, 
Nfiriulcmii  n  liiiliii»  n»  |ir#»<»iu 
n('i»tn|iniilinrnni  iis  rmloi»  iiiortoi'»  ilu 
•i'u  ninriilui  pni')  sogro, 

«vfl,  Irinnot  riinliuilo  r  llo.  c  ronvl* 
(Inin  n  nssUlIr  á  inissii  tio  7*  illn  t|iio 
«ini  lntcnt;fio  A  siiit  ninio  fo/cin  rcwir. 
nitiniilnlt  IB  tio  rorrrnti*.  rts  10  lio» 
rns  tin  mtinlin.  no  nllnr»niór  tlii  rgrtjln 
tlii  Cniiilrinriíi .  I*nr  rslo  orlo  titi  rrll» 
giün  tlosiln  jii  ngrnilfcrm .  Allrntlrn» 
tin  aos  tirsfjos  ilo  fiillrrlilo  pt*tle-se  n 
tlispriisn  ilns  riiiiiprlnirnlos. 


A  Htilirc,  n  p:»iTnfH, 

ii  pÃo,  c(i'. 

Ilrilni  ilt  Csrnsvsl...  Ns  insiirugsils  dr 
h»Je.  ■  ,\ttUlrnrl«  Mioilrl|iiil  lorrnrrru 
\srlst  vUiiuiAi  iIp  siJiitroAn,  ein 

riininiuriirla  lU  r\a|>iirs\'>lii  <lr  nlruiil  t  tn* 
tliiitiatiiiio  rariiiosirtriit. 

—  Pois  iIss  tirlloin*,  foi  K|iamlnnn* 
ilti  IMnio  Nojiiirlra,  lir>i*llviru,  il»  ror  nsr" 
(Is,  caiailii,  )ls  Uíl  iinooi  ile  rilnile  s  rrtlorii' 
le  X  Inilrirs  il»  l'srla.  I■ul  ritr  tüiirrillilu 
s  ijhrr,  ns  rns  Snrntiura  ('alirnl,  loffrtn. 
iIa  uins  frriila  rniiUos  ns  rritlAn  nintar  ti- 
i|ncrila  e  riniltoin  iuk  anlr-lirs(ni. 

-  Dniru  virllinn  lol  Antunln  PrrrtI' 

rs,  iiiirliiRuri,  mlirlro,  rmtirrRailn  no  mm- 
inrrrin,  ür  UH  snnnt  «  mlilrole  X  rus  Xaii* 
lo  Cliritlo  n.  1011.  I.rviiti  roni  unis  (nrrs. 
fs,  ns  praça  TIrsiIrnici,  flranilo  com  uma 
(criila  ciinliMn  ns  calirça. 

—  I'jn  (rrnip  sn  armaicm  13,  ile  CA» 
ifn  1'nrlo,  a  narlniial  Anrilva  Snar»  Vlan* 
na.  catailn.  ila  31  snnoa  ilr  ritade  t  realilrn* 
te  A  svenlils  Sulnirliana  n.  I&7,  foi  sjisre' 
illria  a  pAn,  firamio  cnni  um  ferimento  con> 
liiin  na  ralirça. 

-  I.iilia  Pernanil»,  pnrlu|ueia,  caia> 

(la,  eoalnreira,  ilt  311  snnoa  de  edade  t  re< 
aldenie  A  rus  Csrtoa  Samuaio  n.  13,  fnl  sji* 
(jredldn  s  incna,  anffreniiii  rnnluiAei  e  et* 
i'nrla{Aei  nai  inAni  e  anir  liraçni. 

—  Manoel  l.llpe^  da  Sllvs,  de  3t  sn- 
noe,  rvaldenie  A  rus  C.ia^lano  n.  37,  na  rus 
da  I.A|ia,  fnl  as,|rnlld>i  s  iinvsllis,  por  Pan> 
tino  n.ipllila,  anidadii  n.  43,  do  ipisrtn  »• 
«luadrAn  de  cavnilarla  d,i  l'nllcla  Militar, 

f)cu  oriítrm  A  o|;8rl'l^ãn,  o  facto  de  Ma> 
nnel  ettar  em  cnmpsnhls  de  Ttinmaala  Mn> 
ria  da  Coneelçrio.  onmnte  de  Paullno,  mora* 
dora  Aqiiella  nrímcira  rua  n.  77. 

A  Acilitrncla  eoernrrrn  Ioda*  aa  TÍetl> 
mat  c  a  policia  rexMnn  ot  ca<i)S. 


Os  “ííf/íf  arlequins 


A  nida  »l»n,  uu>vlnunliiila  dn  iillliiio  r«i- 
naval,  lorain  "vele  iirlci|ulu'**,  ipu*  ininiirnin 
piirli'  ein  i|na»l  luila»  ns  í«'»ln*,  r.iuni  H'nliii- 
raa  dn  nnj»a  Miclcdadc,  iiiiirndiir,i»  viu  l.»" 
paralianu.  e  lialiltunea  freipiriilndoriis  dv 
eliA»  eIrKniilv».  Ileve-ve  rvciuilircpt  iiiiiííiiI- 
llcii  o  *rn  dUfiircoí  c,  n  mio  »ri  pur  iinliav 
rlrciiovliiiicln»,  |iirmii-*c*ia  liii|iii»>jyvl  vl»- 
lumiirar.  por  IrAa  dn  niiivcnrn,  «•  iilliua  lirl* 
lliniilea,  ou  o»  liililiu  curado»  dnipioHn»  crr.i> 
tiiraa.  Xc»»e»  munienlua  de  «ciai  drilrlo, 
pllaa  ficaram  cuiiiu  um  avmliulo.  Miillur» 
de  Im  vinte  annu»  »e  terlniii  cnvulvlilu  riii 
vealfs  de  plerriil  roinniiltmi  ii»  do  liii|e.  prr- 


Pnrte  comprada  na  Europa  por  um  doi  lociot  da  Caia,  chegada 
ha  pouco,  e  as  demais  compradas  nas  diversas  fabricas  nacio>i 
naes  adquiridas  a  preços  de  occasi&o  que  serão  vendidas  a 

PREÇOS  BAIXOS 

Apresentamos  a  opporlunidade  para  todos  comprarem: 

CAMISAS,  CUECAS,  PYJAMES  de  TRICOLINE 
PREÇOS  DE  PERCAL 
GRAVATAS  e  MEIAS  de  SEDA 
A  PREÇOS  DE  ALGODAO 
E  como  estes  todos  os  demais  artigos,  como  sejam; 

Roupas  para  banho  de  mar,  Cintos,  Ligas,  5us* 
pensorios.  Botões,  Abotoaduras,  Sabonetes, 
Toalhas,  Rosto  e  Banho,  Escovas  para  dentes. 
Escovas  para  roupa.  Lenços  de  algodão.  Linho 
e  Seda,  Lençóes,  Fronhas,  etc. 

—  TEIVÍOS  PARA  VENDER  A  METRO  — 
Tricolines  fantasia,  Zefires,  Trícolines  lisas. 
Cambraias,  Morins,  Algodões,  Madapolans,  Atoa¬ 
lhados  brancos  e  de  cores. 

Tecidos  felpudos,  Colchas  nacionaes  e  inglezas  etc.  etc. 

Que  será  tudo  vendido  a  preços  da  fabrica 

VENDAS  POR  ATACADO 

Também  saldaremos  todo  stock  antigo  sem  reserva  de  preços 

COMPREM  A  PREÇOS  BAIXOS 


STair:*  «ir  . . . . .  .  . . , 

fnrcni  .\rlffiiiilm  o  rloiii  ilc  Wnltcaii  c  it';» 
ver.o,  <ln«  "bile»  <ia'nnlcí".  .\u  rllino  i|v 
ilansnii,  li  Iam  li.imliulrniilf».  jiRll.inn*.  imr- 


vniinii,  cnrhcniln  an  vala»  ilc  lialle  vuni  r.tntu» 
nnllmamfnltf  rciirailo».  K  nln«iifm  f»capnii 
ao  vcnciin  dn  nna  iTltlín:  |»'l». 
a,  mullicrf»  líni  n  linlilln  dn  ninldlivr,  n  n- 
tlnlln  a  inallfln  da»  une  »c  pnilrm  cüpniiillr. 
dlavretameiile.  escondida,  pur  mascara  ue 
seda... 

assivíusahkis 

Unte  !  senliorlla  rraneellnn  llnrrelo.  flllin 
dn  iV.  Seriiphim  llarrcto  ndvuKadn  ;  »[•• 
nliurltn  .Maria  .\|)parcfldn  1:1101110.  [Illin  du 
nr.  Okvvnldn  Cucllin.  clliilro  nos  Miliurlilu»; 
Sni.  f).  Clotlldo  Serra.  mSo  du  Sr.  .\il'icm«i 
Itarlinsa  Srrra;  Sra.  I).  .Invriitin  Siiiilluçu 
ila  Silva,  vspnsa  do  Sr.  Oscar  l.iiciu  dn  Mi- 
va.  du  coinmrrclo  drsiii  praç.i;  0  .Sr.  O.i'- 
tiio  l.llinrln,  cnnstrnclnr;  o  Sr.  DJnlm.'  ‘Iv 


Brasília  Alves  Brasil  Gomes 

(DonnsfiA) 

(Kalltclda  eni  (VmrelçSn  da  Maealift) 

ÍÕemnrIacln  Itraill  tiomea,  senhnra  » 
flllins,  Alvarn  llraill,  irnhora  a  filho». 
Anionln  Alves  Mra»ll,  sriihnro  •  fi¬ 
lhas,  Joié  Alves  de  .Moraes  Primo, 
senhora  e  íllhoi.  Helena  Alves  Ilriíll  a  fi¬ 
lha;  filho,  nurn,  nelni,  irmSu»,  eunhadot  e 
■nlirinhni  da  unrriíla  a  prantrada  llItASI- 
I.IA  Al.VKS  imASII.  nOMKS.  cnnvidam  os 
»eus  oirlrns  pnrriile»  e  omijus  para  a  mis¬ 
sa  ür  30*  dia  dn  »cu  (nllrrlmeiiln,  que  lerl 
rctada  amnnh.'i.  18  du  corrente.  As  in  Ij3  ho¬ 
ras,  no  alIar  niAr  da  crfreja  de  S.  Pranels- 
fo  de  Paula,  (icandn  dr»ile  JA  multo  gratua 
A»  pr»ina»  qiir  comp.srrrrrrm  a  cs'e  neto  da 
nossa  rrllKlÃn, 


Major  José  Balduino  de  Albu¬ 
querque 

tA  vlova,  filhos,  norai,  genroí,  ne- 
.u  tos,  IrmAos,  ennhadns  snlirinhos  e 
^  demais  parentes  dn  finado  major 

«s.  JOSK'  n.\  1.1)1) I. VO  OK  Ai-nuyUEii- 
Q1'E  gr.ito»  a  lodos  que  se  assuriaram  A  dAr 
que  us  frrin.  qiirr  anumpnnliandu  a  sua  rn- 
(ermirlndr.  qnrr  runforlando-ua  por  trle- 
Kramnin»  r  cartas  c,  ainda,  tomando  parle 
nn  rnrirjn  fiinrlirr,  cnmmnnlcam  que,  pelo 
descanso  rternu  dc  sua  nlma.  faiem  ceie* 
lirar  no  proslino  dia  111  dn  corrente,  At  9 
horas,  nu  altar-mAr  da  egreja  de  .S.  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  missa  rie  setimn  dia,  para  o 
que  convidam  as  pessoas  de  suas  rrtaçScs 
r  da  dn  eitinriln  para  assistir  a  esse  aelo 
dc  reliKlAn  c  eiiridaitc,  o  que  antecipada¬ 
mente  agradecem. 


Uiiicc 


-  Tem  sido  multo  fellelindo  hoje,  i 

pela  passogem  do  sen  nnnlversarlo  natalí¬ 
cio,  o  menino  Jorge,  filho  dq  nosso  compa¬ 
nheiro  dc  redacçSn  Oliveira  Vlanna. 

-  Passou  honlem  o  nnnlversarlo  nata¬ 
lício  do  Sr.  Josí  Gomes  Figueiredo,  do  alto 
commercio  dcsln  capital. 

-  Fcr.  annos  honlem.  o  menino  Sylvln. 

filho  do  Sr.  Oscar  Monteiro,  funccionnrio 
do  I.eapoIriina. 

-  Fez  onnoi  honlem  0  sargento  Jna- 

quim  de  SanPAnna.  da  Polleln  Mllllnr. 

-  Itecetieu  honlem  muitos  cumprlmcn-  1 

los  por  mollvn  do  seu  natalício  o  Dr.  JnSn  j 
Cintri,  funectonarlo  do  Ministério  do  In-  • 
terior. 

CASA.ME.vrOS  I 

Coniratarom  a  senhorita  Albina  de  Fi-I 
gueircdn,  filha  do  Sr.  ManncI  Francisco  dcj 
Figueiredo  e  de  sua  esposa  Sra.  D.  Nocinin 
do  Figueiredo,  e  o  Sr.  Alvarn  Angnsln  Dias 
dc  Stnracs,  negociante  c  Industrial. 

- ftealisa-se,  no  dia  33  pmsimo,  o  ca.sa- 


<1  p.sgamento  dr 
i  chcqncs  faellll  irl.i  . 
qiinnlu  .sos  rnniiii,: 

Xno  ti.s  ci'mni'1'.  I.  ; 

p.-igamrnlos  IVrJ-n 
rnmprlmpnt)i  <1.  iitii. 
furiim  srriii  imiil"  .  ,i 
I  A  própria  rsli-ii 
I  gniniíe  uiunrru  <1.  *.  d.  . 

I  s'eis  em  dis-er-.i  ■  . 

j  dcscnvniviniriilo  .1  .  ;  ' 

rrnd.1»  nncnu-iil.ii„ 

I  —  lanio  m.sis  rpi..ijt. 

I  p.urlicüps  ni-m  li.i  I.  . 

1  p.srn  allcniliu  n  iiuldi 
Pur  isso,  coiiviiii 
n  rrnda  svia  l 

g;inu-nlu  por  in.ún  li- 
O  nssiiinpiu  di-ii 
I  «Ins  ns  ennt I  il«ii|i'. 

I  .V  prupnsilii.  rivi 
sciininte.  qnr  rifiir<..  i 
o  UUP  lionletu  r-:  'v 
*‘l>  Impostii  tic  r.fi  I 
nuwllfiracues  feil;..  n.,  !’i 

e.slii  de>lln.s(lu  .i  nir  • 
qiinl  corresponde  «  n  ■  " 

1  dc  eonlrlliiilnlt  *.  Sci 
'  de  pessoas  rpie  m  ' 
torno  de  prueiirnr  a-  i  '  ' 

liçõe.s  fiscaes.  onde.  .  >. 

In  esp.içn  pnra  • 

I  rn  dn  re,spcctiv:i  dir..ii'  . 

Ív  nm  Iprnnvrniiuiio  ■' 
rosidnde  derni-rcnl.  d  i  ' 
ro.  dn  esnmc  ilo;  n. ',r 
^  dos  rceilHis.  opcrjerii  ipi  ’ 

I  rluAd.as  todas  '  il.is  n.i  ’ 
i  sSo  nhsinrntns  iiili  iir-p.ir.'  ' 

I  que  o  numero  ,1.'  rnni'i  í- n 
'n  laes  serviços  '.na  .iii.-i.,  n 
A  nrrerndavno  iln  In  ■ 
rnricriza-se  peiu  lintn.  r..  ,i 
Iribuintps  e  nislo  r>t'i  utna 
dis-ergeneias  com  ■■  .  '  i'  ' 
Emqnanln  e.stes  iillmi 
Inúmero  limitnilu  i|e  pc  . 

I  em  sninmns  elevadas  i  r 
a  nopulaçâo  dn  pai;  d.  -.  i  i 
fdirign  cnd.s  um  a  p.i  .r  <li 
,  hiito  que  llte  ralir  ii., 

I  D.slil  n  qn.ssi  iiiipo.Mli  líil. 

,  Inl  como  ptissniiii.i'. 

dor  e  na  nu'‘ho,|i-.  .1.' 

,  linns  pnra  ti'  imp"'i 
I  siilmos.  nins.  i|ii:isi  iiiip 

Ipnsiu  ilc  rciid.i 

Ouiin.s  pnl/.vs  .nos  <; 

.o  licãn  dn  esperlitu-ii  v 
s'é.s  dos  seus  proves  . .  .! 
pn.slo.s  qtic  0  eheqiif 
j  grandes  aii.silinri".  d  i  ... 
lo  do  pcmln,  ns  ilnh 
(la  rceciln  pulilin. 

Nn  ípnea  dc  f.nzor 
renclíinenlns.  oii  nn  d.- 
quotas  do  imposio.  n  > 
o  cheque  c  ulilisnn'!.' 
seu  dever,  sem  inronun. 

Por  niilrn  lado  iis  nti-" 
dci.sam  dc  .ser  pisi.-nt 
mero  de  pessoas  ipi 
(dirignçiVs  dn  Ivi  i  i  > 
seguro  Inslnimento  .  ‘ 

,  rendo  d.nlil  n  pus-.ild:  : 
j  nos  lr.slulh.us.  iiuni  -  I 
mero  do  riiiuTioii.iin, 
coinmndiilndc  |>:i(ii  l<"l  ' 

Itecchldo  0  elivipn . 
celic  o  contrilminti'  c. 
sen  pagamento. 

Dir-sc-A  que  neste  > 
lo  ao  rheque  segur.in-  .i 
tciitcs  entre  nAs.  Ar  g.ir 
ças  que  cnrnnir.imo»  l.i 
nossa  lei  do  cheque  •: . 

I  giirança  csli  cscliishiim 
(tne  cruzado  pcrmUlido  «n  If’  ga* 
c  que  Já  pmtieamns  vui  '''  l*" 
nos  falta  pnr.-i  iilíliser  o»  mein» 
sar  tempo  e  dInheTo  vcim"  i  leia 
eionn,  e  a  corngvm  p.irj  ii.it  per  e 
na  e  com  as  velhas  pr.i-r' 

18(10,  qu.sndn  a  vidn  roninv  ou»!  » 
outra  e  hem  menor. 

O  cheque  cruzuíin,  (|...' 
estn  pequenn  dlvagaç.õ'' 
fundnmcniacs  qiic  tofi-.' 
eheque  como  qiiahpier  •■iii 
imicamenlc  nn  inscrií  s'''"  ' 

'  rallelo.s.  nn  sentido  da  .o'' 
tre  ns  quaes  .se  esfre.'  ' 
Irnnco. 

Esto  simples  í.sfio  di 
o  qne  qualquer  pvssu.n  I  ó'! 
regnn  c  iinm  peiin.s,  dáH  ' 
especial  qiio  o  (orna  liil.rhvuiraií 
riseos  dc  roiilio  on  d.-  i  vr  'n 
Sc  o  sacador  mi  nm  d"-  pam 
cessivos  quer  g.iraiitir-sr  l•l■nlra  p 
cnizn  o  seu  elicqnc  e  i  s.-0'W‘  nn  < 
o  iinmc  dn  hanrn.  laim  '‘i"  'f 
cheque  »il  pôde  ser  pago  .i 
giicm  0  png.irA  e  por  .•■uoeíina 
algum  poderá  n'eehcI-o  i’'’»  r" 
sarado , 

E’  cslii  grniidc  v.inlanem  n™ 
ncrciln  vigente,  apinveli.iU  pari 
p.igaincnlo  do  imposio  dr  P‘'n(» 
c  inntua  gar.snlla  do  íi-eo  c  da  ^ 
Este  se  tis'cr  cniila  rni  aai  i 
tirii  um  cheque  runlr.s  o  'eu  p™ 
favor  dn  Delcgarlii  Ger.d  dç 


Av.  llo  Branco, 
76Í86 

acaba  de  rece¬ 
ber  variadissi- 
mo  sortimento 
de  tecidos  pró¬ 
prios  para  o 
verão 


Rua  da  Assembléa,  22  e  24 


Celina  Kahl  Nery  (Silvia) 


ÍDr.  Antonio  Nary,  viuva  Joio  Kahl, 
Cnrlna  Kahl,  JoAo  Kaht  Junior  a  fa¬ 
mília,  JnsA  Knhl  t  famiila,  Jullo  Kahl 
a  rilhni  viuvn  José  Francisco  Kahl  a 
família,  Marlettn,  Etclvini,  Anna  Augusta 
t  rtoslln  .Ver)'  e  demais  parentes  e  nmlgoa, 
agradecem  a  todos  que  nt  acompanharam 
nn  grande  dSr  tpie  os  feriu  r  convidam  pa¬ 
ra  assistir  a  missa  de  sctimn  dia,  que  aerl 
celebrada  nn  egreja  dc  S.  Francisco  de  Pau¬ 
la  fc.ipetla  de  N.  S.  das  Vietorlas),  no 
ril,-i  19  dn  euirenle,  aexta-felra.  Ai  19  ho¬ 
ras,  paio  descanso  eterno  da  alma  de  sua 
Idolatrada  esposa,  filha,  IrmC.  cunhada,  tia 
e  sobrinha  CEl.IN.A  KA  Hl.  NKnV,  agrade¬ 
cendo  nnlecipnriamente  a  todos  qne  rom- 
pareeerem  a  esse  neto  ile  rcli,gIáo. 


Casa  Guiomar 

CALÇADO  “DADO”  -  A  MAIS  BARATEIRA 
DO  BR/^SIL 

AVENIDA  PASSOS,  120  -  RIO 


Coohecldisslma  em  lodi»  o  Draall,  por  vender  barato  t  aervlt  bera,  lança,  a  titulo  da 
JtECLA.MC,  aos  seus  fregueres.  Ires  marras  de  sua  ereaçio, 
maia  barato  40  ap  do  qi>c  nas  outras  cetaa 


Aima  Baitos  da  Silva  Reis 

(TITINA) 

1*  auuiveraarlo  do  acu  fillcelmento 
«  Alfrado  Reis  t  filhos,  Maria  Leonic 
1^  '  da  Co.sla  Rarros,  I.iiiza  Barros  de  SA 
J  Freire  t  filhos,  Luiz  da  Costa  Barros, 
f''i  Stella  dn  Costa  Harros.  filhos  e  en- 
liados,  i  Mercedes  Mnileiru  Méra  convidam 
os  parentes  e  amigos  pnra  a  missa  de  aun 
inesíjueclvel  espn.sn,  mSc,  filha,  IrmJ,  tia'  e 
cunhada  ANNA  BABROS  DA  SILVA  REIS  que 
mandam  celebrar  amanhã,  18  do  corrente, 
na  egrejt  dt  S.  Frnneisen  de  Paula,  ái  1(1 
hísrai,  pelo  que  nnlccipnni  .slneerna  agrade¬ 
cimentos. 


Prancisca  de  Oliveira  Guimarães 

ÍFIrmlno  Cardoso  Guimarnoa  tua  mu¬ 
lher  c  filhos  convidam  as  pessoas  dc 
•una  relações  para  assistir  amanhã,  18 
do  corrente.  As  9  horas,  nn  egreja  dc 
S.  Benedieto,  destn  cidade,  missa  eni  in¬ 
tenção  A  alma  dc  sua  Idolnlrada  mSt,  so¬ 
gra  e  avõ  FnASCt.SCA  DE  OLIXTHBA  GUI- 
alAR.tES,  l-  unnivrrsnrio  dc  'cii  falleel- 
menlo. 


1'jriiij  í  ■ 
il’  .•iiirrii 
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Mals  uma  >  45S000  Mais  uma  -  36$000 

Lindos,  modernos  •  finos  sapatos  em  , ,  .  ,,  ,  _  _ „ 

fina  camurça,  eflr  marron  Gaspia  de  Lindos  a  flnoi  lapaloi  am  figa  lielllea  n 
(itia  palUca  énvernlada,  côr  cereja,  yafnizada.  preta  com  furinho,  salto  Lula  XV, 
salto  cubano  com  linda  flvcllinha  do  B‘«“f  '”‘>‘***  •  «•mbtm  cm  fino  bnffalo 

lado,  custam  nas  outras  cisas  réis  ucanco. 

1191000.  aSSOIMt  ~  ^  mesnio  modale  tan- 

4SS000  ®  ’■  modelo  em  •m#wvV  fppjnho  egual 

camurçn  preta,  gas-  ao  cliché,  em  fina  pellica  amarella,  artigo  au 
pia  da  fina  pclHca  envernizada  preto  perior  qualidade  e  caprichoumeota  confee, 
com  salto  Luiz  XV,  o  linda  fivellinhi  eionado  RIGOR  DA  MODA 
do  lado  conforme  o  cliché,  custam  nns  Ainda  o  mesmo  modelo  tm  Dua  camurça 
outras  casas  rs.  GOSflOO.  preta  lambem  cora  farinhas,  salto  Luts  XV 

Peto  Correio,  niiís  3Ç500  por  par  —  Reraettem-se  catnlogoa  llluslnidoa  para  o 
Interior,  a  quem  os  solicitar.  Pedidos  a  JULIO  DE  SOUZA 


Menie  Lauríe  Bordalio 

t  Maria  José  Laurie  de  Vateoncelloi  i 
Belralro  Mendes  dc  Vasconecllos  con¬ 
vidam  as  pessoas  dc  sua  amizade,  a 
assistir  a  missa  ipic  por  almu  de  ME¬ 
NIE  LAUniE  BOBDALLO,  sua  mãe  e  so¬ 
gra,  mandam  rezar  no  alInr-inAr  da  egre- 
jn  dn  Cnnileinria,  iimanh.A,  18  dn  corrente, 
quinla-fcira,  Aa  9  13  horn».  .A  todaa  as  pes¬ 
soas  que  comparecerem  a  este  aclo  religio¬ 
so,  nnlecipadnmcnlc  hypnlliec.sm  n  aiia  gra- 
lliiãn. 


Ariinda  Vieira  de  Carvalho 
Wemeck 

tjosé  Augusto  dos  Santos  Wemtek 
fantenia);  Fernando  Lula  dos  Sautos 
Wemeck  e  senhora ;  comniandante 
Oclavio  Wemeck  .M.sehado,  .senhora  e 
filhas  c  Gllbsrta  dos  Santos,  Wemeck  man¬ 
dam  rcz.ir  amanhã,  quinta-feira,  18  do  cor¬ 
rente,  is  0  horas,  na  egreja  dc  S.  Francisco 
de  Paula,  no  altar  dc  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  miasa  de  aetimo  dia  por  alma 
dc  aua  sempre  lembrada  esposa,  cunhada  e 
tia  ABLINDA  VIEIBA  DE  CABVALHO 
WERNECK,  parn  cujo  acto  de  religião  con¬ 
vidam  os  acus  parentes  e  pessoas  de  suas 
relaçnea. 


Antonio  de  Almeida 

Í  .tmclia  Darrosn  ile  Almeida.  José  Mi- 
ria_  dc  Almeida  e  esposa,  Joaquim  José 
Tci.scirii  Llsii,  esposa  e  filhos  e  de¬ 
mais  parente.»  c  l.lxn.  Costa  &  C.,  pe¬ 
nhorados,  agradecem  a  todos  os  ;.arenlea  a 
pessoas  de  amizade.  qiie  acompanharam  oa 
restos  morincs  A  ultima  morada  do  seu  In- 
esqueeido  e  estimado  esposo,  irmão,  cunha¬ 
do.  llo  e  amigo  ANTONIO  DE  ALMEIDA,  t 
dc  novo  convidam  para  assistir  n  misso  de 
.sclliim  dia  que  pcln  seu  repouso  mandam 
celebrar  amanhã,  (|uinta-fcim,  18  do  eor- 
renlc.  As  9  112  horas,  nn  egreja  de  S.  Fran¬ 
cisco  dc  Pniiln,  tio  altar  dc  .V.  .S,  dn  Concei¬ 
ção,  pelo  qtjc  aiilccipam  .sen»  sinceros  agrn- 
declniciilos. 


•tlliiWT 


AMAISHÂ  —  LEILÃO  —  4  PRÉDIOS 

Rua  Miguel  Rangel 
35, 37, 39  e  41 

(Em  frente  a  Estação  do  CaRcadiira) 

Pelo  leiloeiro  PALLADIO,  ds  4  1[2 
lioras. 


Manobra  infeliz 


sit.i 

.1» 

Iribuintt,  " 

i  rurrciti,  v-’i 
in  r  çem  J’:‘ ' 

.  (fitiCI  ‘  * 

II  f  (fft  i'  ' 

iTcr»'.  - 


O  auto  emborcou 

Com  destina  A  cidade,  descia  a  rua  do 
Cattele  0  aulo-eaminhâo  n,  3.303,  (llrigldo 
pclo_  seu  proprietário  Alamiro  de  Castro 
Leitão,  residente  no  Caminho  do  Saceo  nu¬ 
mero  140,  Nn  ansla  do  chegar  mais  depres¬ 
sa,  Alamiro  conduziu  o  nulo  para  a  frente 
(lo  bonde  "Praia  Vermelha"  n.  198,  qne  era 
guiado  pelo  molornciro  Bernardino  do  Es¬ 
pirito  Santo. 

Dessa  manobra  resultou  virar  o  auto-ca¬ 
minhão. 

,No  desastre,  ficaram  feridos  pareotea  de 
.Alamiro  que  viajavam  no  vehlculo. 

São  elles:  liermelindo  da  Gama,  Yara 
Coelho,  Editb  Oomea,  MInerviiM  Gonçalves, 
Etelvina  Gomes,  Amenagua  Leitie  (jornes, 
moradores  A  rua  DIai  Fortes  n.  40,  a  Aír¬ 
ton,  Arlette  e  Oldlma  Lettlo,  Todos  reee- 
herim  ferimentos  leves, 

A  policia  do  8*  diatriete  raglaton  •  aaao. 


D.  Valeriana  Jorge  Cavalcanti 

Í.lncoh  (ktvalvonli  c  faraltla,  Joac 
Maria  Cavnleanli  e  faniilin,  Adelaide 
C.  Silva,  flilio,  nora  o  netos,  Martlnhe 
C.  C3ieIlio_  e  filhoa,  Anna  Jorge  Lopea 
e  Maria  das  Neves  Jorge  (aiiscnies),  Dr. 
I.cobino  (Javulennt!  e  f.smllia  (niisentea), 
Anysla  Beis  Cavalcanti,  Dr.  Anyalo  (>vai- 
cnnll  e  famltia  convidam  acua  parenlei  • 
amigos  para  nssisllr  a  missa  dc  .tO*  dia 
que,  por  nlma  de  sua  sempre  lembrada  rate, 
sogro,  IrmS,  av6  c  bisavó  VALERIANA  JOR¬ 
GE  CAVALCANTI  mandam  celebrar  arao- 
nhã,  quinta-feira,  18  do  corrente,  na  egra- 
Ja  do  Espirito  Santo  (Eitaclo  de  SA),  Aa  * 
hor.-is.  confcssando-.sc  (iesde  .|A  multo  grn- 


Não  esqueça  usar 

(floJMo  e  liquido)  o  mala  hy^lcnlco,  sauda 
▼cl  e  perfumado,  contro  asaadoraa.  conto 
aõcB,  QQctmadoraa,  dorci,  eaplnhu.  pannoa- 
ctipas,  comichões,  aoorea  fetídos;  smscls  c 
embcllets  a  cotli. 


Narciza  Pinto  da  Silva 

(NEZINHA) 

t  Olinda  Silva,  Luiz  Sampaio  (ausen¬ 
ta),  Olinda  Sampaio  a  filhos  canvl- 
dam  ot  parentea  c  amigoa  da  sua  ido- 
lalradt  filha,  cunhada,  irmá  •  tia 
NARCIZA  PINTO  DA  SILVA,  para  aaalstlr  a 
mlaia  da  7*  dia,  que  mandam  celebrar  em 
Inlençlo  i  aun  alma,  amanhã,  18  do  cor- 
raate  na  matriz  do  Ingá,  em  Nletheroy,  Ai 
8  horaa.  Gonlcsstm-ia  gratos  i  todos  que 
assistirem  a  este  aelo  de  caridade. 


do  general  Alfredo  Menna  Barreto 
As  9  horas,  na  egreja  do  N.  S.  d( 
do  Clelia  Barros  Darvalho,  As  0 
egreja  de  S.  Froncisco  dc  Paula - 
Laurie  Bordalio,  Aa  9  1|3  horas,  nó 
dij  egreja  (Ja  Candelaria;  de  Fra 
Oliveira  Galmaraes,  As  9  horas,  i 
da  5.  Benedieto,  na  cIdaJe  de  Bai  c 


Telhaa  "PORTO  R08A 

OPPRESSÃO 


jnriammacóci  t  purgeçaes.  Collyrio  Monra 
Brtii]  (Bomt  rtgUtado)  £ib  todai  ai  pbtr 
niaelii  a  drogarias 


CABELLEREIRO  PAULO 

•“  e*rta»  de  cabello.»  de 
n.  Gnnçlaves  Dias,  13.  Tel,  4735.  ! 


Antonio  Pereira  da  Motta 

(<X)RRETOR  DE  FUNDOS  PÜBLir/)S) 

ÍA  viuva  partielpa  aos  parantas  e 
amigos  quem  mandará  rezar  amanhã,  18 
do  corrente,  no  altar-mór  da  egreja  do 
Bostrio,  Al  9  li3  horas,  a  missa  de  30* 
dia  do  passamento  de  sen  esposo.  Anteci¬ 
padamente  agradece  a  todos  qua  compara- 
cerem  a  esse  acto  de  religião. 


Clelia  Barros  Carvalho 

7*  DIA 

Hodolpho  Carvalho  e  filhos,  Dr, 


Eaia  laeommodo,  tio  paneao  para  Ioda  e 
aer,  prodii-te  quagl  aempra  noa  paaooai  qaa 
iA(b  prisle  de  venlra;  a  a  primeira  eolta  a 
fazer  é  fazer  ceiaar  aila  doença,  aem  tomar 
purgantee  a  eem  abalar  a  economia.  Em  tat, 
caao.  econaelhamoa  aempra  o  emprego  da 
Triberine. 

O  uao  da  Trlberane.  tomada  todoa  ae  diaá, 
no  melo  da  rcfctçio  da  tarde,  na  dãie  dt  nmt 
colher,  daa  de  chá,  diluída  em  agua,  vinho, 
lolle,  cerveja,  ou  caldo,  é  quanto  baate  para 
fazer  cescar  a  prlaio  de  ventre,  meamo  por 
mais  pertinaz  qne  eejt,  e  teto  aem  purgar  e 
sem  dar  cólicas.  As  evaenaçõei  tornam-sa 
regulares  e  surfletentemente  abundantes;  o 
effelto  produz-se  ordinariamente  no  dia  ae- 
gninie  de  manhã.  O  leo  usa  habitual  a  pro¬ 
longado  Impede  a  prieio  de  ventre  de  le  de- 
clerar  de  novo,  eem  jamils  Irritar  e  Intettl- 
no  como  fazem  os  purgantee. 

ExIJe-se  que  o  letreiro  tenha  o  endereço 
do  Deposito  geral; 

Maison  U  FRERE,  19,  R.  JACOB,  Paria 

A*  venda  e  Iodas  as  pharmaciaa. 

Mni  especlalmenla  RECOMMENDADO  A’S 
SENHORAS  que  se  desesperam  tantas  vezes 
por  não  eo  poder  livrar  da  prfalo  de  ventre. 

O  tratamento  custa  SETENTA  REIS  POR 
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(DAKIHKOS)  I 

tmplngcns.  herpes,  prurido  on  eomIchAes  f 
escoriíçSes  da  pelle,  feridas,  espinhas.  i 
tratam-se  com  a  Paits  anri-eczematnsa, 
do  ür.  Silva  Araújo  -  o  conhecido  espe¬ 
cialista  de  moléstias  da  pelle  e  syphilis.i 
Oepositn:  Drogaria  Glífoal.  [ 

REA  !•  DE  MARCO  17  1 

«'igwtuir-rr.lítz.-svv.r.-  ■  '  v  avnMnÕMngBsr- 


7*  DIA 

•’  Em  suffragio  de  sua  alma,  será  ra- 
tW  zada  missa  na  capella  de  N.  S.  das  VI- 
||  elorins,  na  egreja  de  S.  Francisco  de 
Paula,  amanhã,  quinla-fcira,  18  do 
eorrente,  ãs  9  1|3  horas.  Ficam  convidadas 
as  pessoas  de  sua  amizade. 


Em  23  de  Fevereiro  de  1036 
Casa  Gonthier,  Rua  Luiz  dc  Camões.  45-47, 


Dr.  Luís  da  Rocha  Miranda 

V  n,  de  Ca.sirn  Mayo  convida  os  seus 
amigos  parn  a  missa  dc  7*  dia,  que 
3  manda  celebrar,  no  altar  de  N.  S.  dn 
Ci  Piedade,  na  egreja  da  Caníielaria, 
amanhã,  quinla-fcira,  18  do  corrente,  ãs  10 
horas,  por  almo  do  sou  grande  amigo  Dr, 
LUIS  DA  ROCHA  MIBA.VDA. 


Pregos  deede  lUO^flOO 

Carlos  Wehrs  &  Cia. 

47  —  RUA  CARIOCA  —  47 


CHAUFFEUR 


Prccisa-so  dc  mii  competente  pnra  cami¬ 
nhão  1'ord**  tjuc  56  destinA  a  ci.'regi."»  íIü- 
vendo  ter  «Iffum  conhecimento  do  serviço; 
nesnccesxnriü  é  apresenta  r-sc  chaiiffeur  de 
mÍ :  Rs.  fifin^OOO.  Fahrica 
üníao  —  Rua  Barão  dc  Bom  BcHm  IRA. 


CASAOUAtAINÁ 

t  onica  qne  recebe  direetomrnie  o  verdadeltr 


José  Caetano  dos  Santos 

tSua  família  convida  para  a  missa 
de  Irlrosimo  dia,  a  realisar-se  ama¬ 
nhã.  18  do  corrente,  ús  9  horas,  ni 
egreja  matriz  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria,  Inrgo  do  Machado. 


■  Hiiica  que  recebe  direetomrnie  o  verdadelr* 

GUARAINA'  MAIIÊ9 

AUA  Dtl  OliVIIHlR  N  120 
Teleph  N  I2)5 

MASSA  F\ÂllÍdA  da 
Companhia  Manufactora  de 
Conservas  Allmenticias 
LEILÃO  no  ACERVO  EXISTENTE 
^A  ILHA  DA  conceição’ 

PALUDIO,  Babba- 


Dr,  João  Emiüano  Peixoto  do 
Amaraníe 

q»  Bidhlna  Amarante  Orlando.  Aninlia 
•'rí  .Amaranlc  Vcrlangieri.  I.iiiz.i  Cain.st.sn- 
í  ça  .Ainurunle  (an.scnirsi  e  sobrinhos 
»>  convidam  sens  parentes  c  amigos 
r.s  asslalir  n  mi-ss.s  dc  scilimn  dlu.  qne  será 
rezad.!  por  alma  do  seu  querido  irmão  e 
lio  .10,70  F..MILIANO  PKIXOTO  DO  AMA- 
BANTC,  iin  egreja  dc  S.  José,  és  0  hor.ss. 
amanhã.  18  dn  corrente,  confcssnndo-sc 
desde  JA  multo  agradecidos. 


8Ó  não  bebe  quem  ainda 
nào  a  experimentou. 

A  capsula  verde  garan^ 
te  a  sua  superior  qua- 
- lidade - 


B?.  Alvará  Caldeira  .ffiS 

(nia.  Il.schillsmo.  Pré-Tnhercnlose  —  trata- 
mciilri  nllcmãn  melhoras  rnnidns  Mrnminvn 
na,  84,  das  3  Ai  5,  nas  2“,  4"  •  6»',  &  437. 


A  NOri  K  —  17  (!<•  IVvnTlni  li*  H)2i{ 
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PELO  V.  (S;004  \T^ir^r\ 


"ioili^lAS  DE  TODA  PARTE  ^  ^  ^  I 
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1  ...  I•nl4ll(«•  u  iiilnirlrn  .  i.ril.l.'  il  i.'.'.i  V'  *"  '  Mliiriiilnin  i|in.,  ji.tlil.it  ilii  |iii|oii  iit 

.  .niiiiii.  niliih  rii  i  .it  n . . . '  «nirirn  iiirilil.i  i|r  liiiiili‘in  nn  rl•l•ll^^■lv  .....  ..  .  v.iiii,’  ..ii... 


DEPOIS  DA  HORA... 


Os  que  visitaram  a  A  NOITE 


I  i.  W)  OS  PUdsiMds  i*o,\<;i'HSos  \ui*\Tn  os 

j.iiDiiimco  i.oltitaiii,  i|Uv*  o\  ri;i)Kn  I)í)  MKMO  —  \  iinisa  Iflinbrm  a  nia  (.ainiii  > 

</•»  iilrr  l.rniihc»  e  in*  rlíírnie  do»  «imrl»  nsnilco^  levar  a  «/•  Naltum  dc  IrrllJis  \yji 


llin  ' 

-.tiii  ilettiulu.  rm  .SSii  Sal- 

,1,1  tniriliMUe,  lA.  A.) 

II.  ’•  * 

irii»  Irabillio»  a  .Vs- 

1' 

. lo  Aui.i/ona».  (A,  ,\,| 

brm  lulormuilot  dr  Ml- 

, 

1  itlir.i>li  d.l  renuncia  do 

D  ' 

nliiio  .le  herdeiro  lío 

r,;',.. 

II,  I  i.'i.i  ilciilro  rin  blevc 

I  lki.i  r,  I*.  I 

,  i.iii  iiiuicu  i.ol.ltaiii,  que 

ii'io  --iilre  l.oiidics  B  La- 
II  Dlurnifotilrlii. 

f' 

r  l|ll'■all.(TlCllllo  nppro- 

•r  lix.iç.io  lia»  di'»pr5as  nu- 
•  '  iiiii  total  dr  321  ml- 

I  .  I’.1 

l'i'it'ini’Ulh  dlzviii  que 

II  "hiifíoll,'’.  o  prluicL 

\ 

f.  ■ 

f 

f  ■ 

■iiimI.m  cmp.lruido  de  roíi- 
i...lai!i  iiaral  de  Watliin- 
i|ii.'.i  ilrr  mil  lonrlii- 

ri«' 

'  oiilbõ; »  dc  dnllarcs. 

ii 

1 

nu  Lisboa,  o  capitão 

M 

,111'  o  iiiiiimcrciutile  In. 

I"ii  r  o  liidiiMrlat  I.rvv 

ir. 

1 

u  mác  riu  diploinula  Lè- 

l.|■ll.l.l  cuni  ilcslliin  nixs 

«4 

dc  gurrra  "Pero  .Mcm- 

!■  ■ 

,  .1  liiirdo  os  presos  mi- 

:i.'."Ii,5  11,1  luMirrelção  rc- 

A  ifdii\*Vt  d.i  \  Sílinc,  rniiíy  i|c  praar. 

r^uiv  diimiili}  tts  iir\  111.1%  ili*  i;ir* 

n''>'>d  I Diihioi iiii4ii.%iv  ai%ltii,  u  iio%«a  j«U 


fiti  fonir,  iiinti  nfin 
Inihnllio.  •  (*' 


ceti  n  Sr  t  '..iJ  '■'*1  ‘''J  7"  cnMnlra  nmrici  uin  iMirro, 

luní  Çi. TnV.SÍictp^r 


KotHÇilo 


nuf,  niteinr  da»  repclldn»  r(itntniin)t*u<;«iri 
frllfl»  dndcMr  dcpnrlaitirnlo  inuiilripal,  iir* 
nnuiiin  prnviilencia  fid  Inpiada  n»)  icntidü 
dr  flvror  o»  rccianiantr»  do  lâo  tfrave  anor* 


••  ‘  hliSco  fompoilo  de  umt  lunm  He  In. 

**  rírodíi,  íluitM  r''"l«lvel»  niimcni,  veíu  «reicr-no»  iiie  i(. 

"«»  <•  íneín  .  iinen  n.!'.  '  .'i..‘l'’  T'"^"  *"*•  «ninntín  »  niíendo  panilflroí,  numa  li*. 

íw  '  "  '  :  '•  *'«  «ft»-.  ruUielw  Infernei, 

i.iiirr  iit  i|iie  nii>  citlleretii  liniilem.  ron- 


Trrn  liiiliiuiilnhiin 

t.tKo,  Merlailnh*  •  Jork’e.  Iillilnlmi  iln  Sr. 
.Hylvlno  Pinto  Canllnno,  inulln  linn  l.inu. 
kledoi  de  bahlnnlnhat,  ironeereni  (iinirit* 
inenio»  4  A  NOITC. 


- Ininlirin  .1  rni  (.ninin  .SVllo.  n»  ollu* 

r.i  lU  Nuliuro  (Ic  l•r.•llI|ll.  narcre  ume  Se* 
piicele. 

K'  niií  lie  nm.i  reniene  n«  ll.telroí  iiAo 
>er|.imfn  ifr.l  em  linm.iianénVi.rWnHrtdo  "'«"'«n'  "  lixo  r.il.leiile  ell. 

I  n  na  Halii  fcriml.i  ila  Caiullliilein  Hre-  — TT  'I**  Arnujn  rerlainem 

etielrn,  Varlns»  iinivae  rie  n.alacAn  <aitn»  |'•l■o''IHellflo»  4  ln>|i(rlnrÍA  de  .Nfiiiai  e  Kn* 
c  .li>.i!(i  de  veairr.iinln  riirhrni  n  liein  nrienl-  B"'***'  "f*"'  '•<'  ‘‘■'r  rnnrerledo  iiin  fano.  nrn- 
•  idi  iiriiuriiiiinia,  l».ar.i  ,j>a  fe»la  a  reriern.  B*'""  "  *''fnld.i  Saliadjr  de  S*.  o  nunl  it 


,m  ^  > 


.1  llciitaiiin.  sobrinho  dn 
1.  .aiii  li.i  cavallo  iluran 

é, 

■  >|i  i»j(.  fci.mdii  com  grn- 

i  .»io  lE.  I'.i 

■  .0  V.ipulcs  n  famoso  pln- 

■  ili'  .llrrflor  do  .Mu»rii 

'n  -■ 

I'  .,-  ',<i>  ti»1iis  em  Ioda» 

1* 

I  •l.q.l.  iC.  P.) 

. .  A 

ilficlars  du  r.xcrcllii  Itn. 
'»  ri.-i  lista  da»  reformas 

».  - 

M  ,1.1  rcducç/io  dus  cffecll- 

I'  '•iç.tmcnios  militares. 

< 

orflcialmeiilr  que  n 
'■■ll  .  .laii.i  de  Tacn.i  e  Ari- 

/I  f 

rlciloral.  0  Inicio  dn 

*•:  *’ 

r:\  foi  adindo  para  LS  tle 

q  im  rrntinrla  do.»  cargos 

ir  : 

lu  i.lillf  111  Liga  da»  .NaçÁes. 
•  Vanrr  e  Fmlliu  Rello  Co. 

-a 

íf,- 

'  :  ;:.i<lo  foram  honlem  Jul- 
/  i'  •  estlioni.moi  aceusadns  d* 

f»r  - 

Qi;lii’e  dn»  léo»  foram  conde- 

1  niurle.  iH.) 

i' 

'  rn  Paris  o  Sr.  P.  Bcau. 

ft  ■ 

1  ila  I- rança  cm  Berna.  (H.) 

r 

li  uqiicncia  da»  preorciipações 

lf‘-  .1-'« 

ihnle  do  l.nnsrlho  da  Fran. 

Çi  .-.ll, 

tiiM  interna  do  pniz,  foram 

rf!f 

1  ■'  fitn  do  mez  corrente  nj 

fv 

■iino  f  'bre  o  n.-cordo  franco- 

i  .1, 

'  .111  .'Iiiscnu.  n.i  edade  de  ,81 

^  ■  lí 

1.  i-iier.  cnn«ldrrarla  a  me- 

IN'  ■ 

>  'l".  .Sovicl».  (H.) 

* 

..1  .ll•aIu^  dc  pagar  á  Bulgária 

«  r.' 

.•'aç.i.i  dl"  l.'i  milhões  de  "le- 

1  ‘  . 

«Ic  50  inilbnc»  n  que 

*■1 

prlu  iiicidenie  da  fronici- 

>  ilt 

amrnmumL 

velho, sou 
«indo  íc  li, livre  tíoríte. 
tima<ifmo.f5ssc  c  broit- 
thilcs,  nrora.voo  <?ni— 

t)rcfiodotmp!òtlniPlie.nx 


1  t  .  »ít  ha  'OíVKB 

■  g»>  I 

Está  em  Berlim  o  secretario 
geral  da  Liga  das  Nações 


0  malt  moderna  mcdlramtnlo  pir» 
Iralar  a 

SYPHILIS 

por  fli  bucal,  cnm  comprlmldoa  de 
Arsenico-liisnitilbo.iucrcurio 
<Io  DR.  M.  POMARET 

Nii  droctrlia  •  pharmBriaa  •  pata  e 
Interior.  Calii  I6S  —  Rio 


icRuInios,  rm  nicln  4  elgazarra  de  auaa  can- 
fõev  e  de  rcus  ditoj,  tomar  nota  doe  iiie 
vio  a  arguir; 

- -  ***■  - -  Bloro  Ho  JonJoca 

Noticias  de  Cuyabá  0  liluco  do  Junjoca  ó  formado  pelo  pea> 

fi’Vini'  li  ÍIÍ....I—  „—.i.i  I.  1  “fflflooí  firaplilcas  dos  Correloi  c 

.. r.”  1""'' •  S.”  ilJ*  *  deu  sorte  a  valer  no  (amaral  deste  anuo 

i  esteve  cm  iiossn  rcdncç.io.  enchendo-a 
'“r  1  4  “  da  alacridade  dc  suas  cançôcs. 

Oliveira  FcrnAndc»  Mcndc»,  Aaclciiladrõ  _  »  V 

.>(oura.  Josc  .Mcxaulla.  LuU  (!onla  Ulbeiro.  CnrnavQl  etn  família 


da  alacridade  dc  suas  cançôcs. 

(Ilivelra  Fernandes  Mendes,  Ascleidadra  ’ 

.Moura,  Jose  Mrsquila,  l.uU  Coala  Itllieiro,  Carnaval  cm  fam 

drpulailns  Annibal  c  .lo.iu  ClirIstino,  nr.  F.ra  iim  cruno  ricamento 


drpulailns  Annibal  c  .lo.iu  Cliristino,  nr.  F.ra  iim  grupo  ricamento  fantasiado  de 
.loin  ViCaa-Iiôas,  consultor  Jurídico  e  Dr.  nd-sllvcas.  a  cuja  frenie  estava  a  querMa 
.Manoel  Paes  (iecrrl.vrio  geral,  pesioas  de  rc-  «ctriz  Pepita  .Silvo,  portadora  do  estandarte, 
conhecida  competência  pa_r.i  em  palestra  sue»  Foi  um  moiiicnlo  dc  encanlo  o  sue  passa- 


cc.vsivas  trocar  ideas  sobre  a  revisão  dn  gem  pela  redacção  da  ,V  .NUITE. 


ncnLI.il,  lA  (H.i  —  llhr.eou  a  Berlim  o  tiva 

t>  irM!.  P\-.. _ P  _  É.  .  .  .  .  »atM, 


Constllnlção,  rottidn  r|ue  deverl  ser  iniciada  v  .  i'.  1  •  1  m 

na  pro.viina  reunião  da  .isscmlilja  l.egiola-  CIcIvinas  «lo  i»Icycr 

tiva.  Olicfiado  pelo  estimado  actor  .Armando  Dn- 

- O  governo  nomeuu,  para  inspccciooar  vai,  csleyc  na  redacção  da  A  NdITE  0  biô- 

.IS  Estradas  dn  Estado,  os  majores:  IlarIns  co  dos  Elrlvnias  do  Mcyer.  que  nos  propor* 
Bnrralbos.  Bom.ão  Veriano  c  Abilin  Barres,  cionon  nioinrnlns  de  verd.ideiro  praicr,  rum 

- Foi  nmrado  prnciiradnr  fiscal  do  Ibe-  os  'uas  iKinvas  c  1  unções.  Pii.vava  o  blúco 

souro.  o  Dr.  Alyrlos  Figueiredo.  Has  Elcivnins  do  ãleycr,  empiinhando  o  rc* 


Do  pyjnmal 

Sa  Irei  ennoi  e  melo,  apenas,  e  JA  le  fan¬ 
tasiou.  envergando  um  p.sjania.  Foi  assim 
qua  noi  vein  visitar  Maria  Tlicrcza  de  Oli¬ 
veira, 

Outra  hnliíaninha 

Marta  da  .Vollvldada  Santos,  fllhinha  de 
Botio  companheiro  .Argemiro  Santos,  inmhem 
veiu  cuinprimentar-Doi  fantasiada  0 
da  bahlana. 

Mnis  visitas 

Bnlra  muitos  outros  follfies,  visitaram 
alada  A  NOITE,  os  seguintes:  Augusto  Tor- 
quato  de  Assiimpç:io,  Ortnvio  Carvalho  de 


■T7T3{1f|TrL^|HjdÜ 


Doenças  nervosas  e 
fraqueza  da  vontade 


F  raqueza  physica 


Abbadia  (.Maria  Aii(onlcttn),  e  Knchcl  Abha- 
die  (Arlequim);  Crycclbj’,  Caclldn  e  Xcwton 
Nogueira  I.cKão,  filhos  do  m.ijnr  .Augusto 
Nogueira  Pinto  e  que  reritaram  e  canta¬ 
ram  modinhas;  menina  Eunico  Marques 
(vendedora  do  Jomacs),  filtin  do  Sr.  IMa- 

. . .  . . ,  . . .  „  ...uiu  'ItJ'*  Marquesj  Ourval  Soares  dc  Mello,  que 

edo.  I  Has  Etcivnins  Ho  Me.v'cr,  empiialianiln  o  'rc'-  prlmenlar  n  .NOITE,  cm  cuja  redacção  es-  cantou  modliiíias  He  siia  lavra;  Il.vgía,  Iray- 

r.pvriivii  vsliindarle,  a  gracio.va  nrlri.v  lamc-  lovo  hontcin.  Hes  e  .TaHyr  Penna;  Annlla  e  solond.i  Ca- 

c  suas  compll-  ''"í-  "'"“o  Jovni  ainda,  ma»  J6  “O  Prozcr  do8  Ouiros”  '■“3  l-.yHi«  \'cira  Hc  Aruujo,  AmaHobyHcs 

('..ra  rn  com  uiii  logaf  m.vrcAilii  na  scena  nacional.  ...  l.  ®  GcsnalHo  Fernandes,  menino  Emygdlo  (ba- 

bloco,  pnr  siui  aniiuação  c  graça  con-  ®  ^  ®  Prazer  dos  Outros  ,  eom  síde  hiana  nnclonalisln),  filho  do  Sr.  Alesandrl- 

C  inpilins.  —  _ . _ *.*  t  n- _ II...  U _ .  ---  ... _  Tn.Z  4...  c.nlfl.  .  .1.  ....  ....n.n  C-n  fV 


c  suas  coinpli-  Nantos,  imiHo  jovnt  ainda,  ma»  JA 

rações  Cura  ro-  f."™  V.”  '“'"'ar  m.ircndn  na  scena  nacional, 
e  laoiiios.  —  bloco,  pnr  siui  animação  c  graça,  con- 

........  nUlAlrtli  vn l*Ín«c  na<#«lii **n«  .1.. 


“O  Prnzcr  dos  Oulros” 


BLENORRIiAGIAcLôcs^trt  „  V/r'  a  .  '^"i.  ^  ;  r.esn4í.t:VcVnandern=o“Em^^^^^^^^^^^ 

H  ni  I  r  rm  Mofo.  pnr  Mtit  nnimaçAn  c  Rrnça  con-  ®  bloco  O  Prnxcr  do»  Outros  ,  com  síde  hbna  iinclonAtist»}»  filho  do  Sr.  Alc'(nndrl- 

rla  íms  mAil  zvirnFn  ^  vnrio.s  premios  nns  Imialhas  dé  enn-  A  nia  Bcncdiclo  H.vppollto  n.  175,  estnva  no  José  dos  Santos  e  do  sua  esposo,  Sra.  í). 

Ufl  YUUlaUb  Tclcnhone  &S0:;  .Norte  —  ,'*'**  'l''®  •'B"rnu.  entre  os  qiiacs  duas  constituído  nor  um  pessoal  firme  e  decidido.  J 

e  de  idéas.  desanimo  Una  S  1'cilro  01  —  Serviço  nocturno  üns  '*'?  lloolfacin  c  unia  csinlueto  Ellc  aqn  vein  lambem,  e  sob  a  dirccç.ão  dc  .Malliildc  c  Hoincii.  fantasiado»  do  Sllhne- 

luea».  ae»nimo  lui.i  s .  i  c  i rn  ui  acrviço  noc.urno  uns  „„  |i„„icc,,rd  28  dc  .Setembro,  Anionio  Lopes  dc  Moraes.  '  tns”  o  filho»  dn  Sr.  Bomeu  F.  Leite;  «a- 

«5  •*  nuril».  _  _  _  _  '  .. 


t»  iJf  nj 

a-'  , 


t.i.’.  VI-.  I  1  .  lotostlnos.  Emprego  local  e  geral  de  radia- 

iil.  i.ci.ii  Undr.  um  dns  avia-  çôes  ullra-vloletas  de  Baeh  e  da  auggealâo 
.ii  il.Miifi»  qnc  fireram  n  vol-  peloa  nielhodos  mala  modernos.  Dr.  Eunha 
nominciaiu.n  a  sua  renuncLa  Cruz,  B.  S.  Jose  61.  11  As  S  Tcl  4635  C. 

I  c  Irtii  itn  c.vercilii.  disse  qnc  — - .  -m»»  _ _ -  _ 

..li  rbrfiará  iima  c.vpedição  cm 
rol,,,  roín  o  tenenio  Ogdcn. 
ct.io.  il'.  p.) 


Ef  /«■IlUiill  Al  ‘tt  itcpuinicn  0  Aveniita  .vquiiio.  Jcm  liav 

W  \«UIVIUL.U  •  lambem  grandes  batalhas  dc  confclll. 

-  ,  A  policia  ainda  nno  viu.  mus  todo  o  muii-  < 

k~  f-ii-  do  ví.  No  ponto  de  bondes  da  rut  Barso  Para  3$  CFeanças  —  Historias  de 

'•  ’  . ,  ,  '■’  •^'irriso  Pci.vnln  Maga-  de  Bom  Betiro.  onde  fazem  secção  dc  parada  — rr  ^  v.  a  m  t  .-v 

.  I  |.  •..lumrrcial  dn  Brasil,  na  Ar-  os  bondes  de  Crugu.iy-Engcnho  Novo,  VlHa  TOAll  r?A  tAIJ 

. . .  xlr  r  nn  frugiiay.  (A.  A.)  Isabel,  etc,  ha  uma  verdadeira  falta  de  res-  z.xn  x  nw 

-entm  - - — - -  pcllo  por  parle  dos  chauffeurs  que  nli  Iam-  Na  Casa  Ctuz,  Irav.  S  Francisco  de  Pi 

24  rOlTianCPS  OOP  8$000  !  !  *’®”’  ponio  eom  seus  automóveis.  o.  HO,  na*  prlnclpaes  livrarias  ou  naa  off 
K'  1.1  oc  ,-.rlc^^nndc  iinn  a»»lffmt.,r.  .n  v  P»®''''.'»'"»  senhora  â  espera  do  nas  da  A  NOITE.  Cormn.  S5.  l*. 


— - - ■  «Ina  SnliianoB  Un,n  ç„ 

O  Carnaval  cm  Cuyaba  o  pcssoal  dn  UI(’k'0  das  Onhlanas  formou  Eunice  do  C 

lunna  CCTABA*.  16  (Do  nosso  eiirrr.spnndcnlej  —  ••jidro  lliiignifico.  qiie  nesta  redacção  ,lc  oito  niinn»  luna  cncinsianne  e  »nrri»n»  .  ■  - . .  -  • - 

r  Correram  animados  os  festejos  ici  Cirnavul  r.xeriilnn  unia  sírie  das  mais  snllilaiitcs  mu-  (nnlnsinu-sc  ii(>  vendedora  da  'V  NfMTF  .  fez  Silva,  commissa 

lendo  havido  corso  de  anlonioveis  na  praça  j'®®'  <1"  l..irnnv.n|.  Estava  esse  blAco  assim  hVnU  v islC  r«lS  I  foi  "«""s  «^"sla  Marque 

do  Bcpuhltca  a  Avenida  Aqulno.  Tem  havido  f'>n'’®'''>:<l»«lor  dc  harmonia,  Jovino  rio  „  n"  cncnnladorns  7reínA»  onc  ‘®"®"‘®  'J®®® 

lambem  grandes  batalhas  de  confelll.  ''V®"-®  (ymbono),  V  1).  .Manoel  da  Cnnba  ^  "“T, 'n®""'»'!»'-®®  crennças  qnc  professor  João  Ca 

_ _ _  Tir  _ -  í,"'®'®").  Avelino  Cândido  (flauta),  Alvim  dn  ^  csuvrruin.  -  .  _ 

Para  a«i  rrpanraç _ HiNtnriaç  rip  !  «  "‘“i  •'l!''®*';?  /viol:'in),  .inão  siivn  (violão),  Bli 

10(3  3S  CrcBMvHS  niSl0ri3S  Qc  Manoel  llencdirto  Sanios  (eav.iqiiinho),  .iosc  Outra  vUlin 


phael  e  Wnldcmar  Chnmnrrlll,  fnnlasiadoi 
Uma  encantadora  jornolcira  dc  IMerrots  c  filbus  dc  Domingo»  cbnniarel- 

lice  do  Carvalho  Maripies,  uma  incninu  L';,^®  porlnria  dn  A  NOITE;  Wnltcr  I.cao  da 
lo  niino»,  Ioda  graciosidade  e  sorrisos.  ^  ''"i  (ll®"®®f'"“  estylisad.n),  p®.' 


Bloco  Eu  Soainho 


•y  Leão  Silva,  commissario  do  14*  dl»lrl- 
o;  Hélios  Cosia  Marques  (nulro  Cupido), 
liio  do  Irncntc  João  da  Costa  .Marquei  • 
do  do  professor  João  Cabral. 

FilhoR  de  Talmn 

Soberba  o  bailo  de  segunda-feira  gorda  nO 


i.L-.ivoicio  aanios  leav.iqiiiniio).  .losc  I  Oiilr.  vl.li.  s  A  vrviTP  i.i  .  j  ti,  sonerBO  o  nano  ne  scgunua-icirn  goraa  no 

Eugcnio.Mendes(viuvn),  Elias  João  dos  San-  Silva  «n»Vn  rolí.«H‘^^™L.  "l  victorloso  grcmlo  recreativo.  Cnm  a  sua 


uonde.»  da  .Silva  (bahionn),  Tlitt  Livio  de  SA  l*®*'  *®“®lo“®  concorrer  A  .Acndcm 

/laaslAoiX  ir _ l...  _  t  «»>•  a  ...  I  i  l*f) C  .  . 


■  .  '.n..iTmrro;nâ„Vo7rnK^^  !idV"'lern4{K"'''"'^^  ATTIXGIDOS  POR  UMA  (autr).  JoàoãlaK^"^^^^^ 

4''-'  .i.'''”:.virco;4^^^^^  GALGA  DE  CHUMBO  Sandrino  (cavaquinho).  **  ^ 

njri  ii.f  .^iraiigeirivs.  Prnpnrciiinn  ainda  ®®P®®®t’®  conducçSo. _  Uma  ambulancla  da  Assistência  apanhou  _  .  y^tilro  lindoB  pctize* 


ni.  i.  .  ,11.115  coiivngradns  cscriplorcs  m  V"  í 

rji-i  n.f  .  •^iraogeiros.  Proporciona  nimlal”'^'^^"®’  conducção, 
"  inni  I  .riinl"  que  apparece  quinze- 
niir.  1,1  iiiia  ngiadavol  de  contos  c  no- 
U‘  lof,  h»  buMlracnn  jã  em  20"  numero. 

l^n.ETICA"  -  Avenida  Blo 
firiinrn.  !1,  t;i,i  .Tanrirn. 


Uma  encantadora  Margarida 


nnnoes,  devendo  se  scnlir  orgulhosa  por  ter 
cumprido  eiie  “desidcralum". 

O  Carnaval  em  Florianopoli» 


Lais  da  Magalhães,  galante  fllhinha  do  |  ri-CL*  VNÜPOLIS,  16  (!  <  nosso  correspoa 


NO  MUNDO  DOS  ESPÍRITOS 
(Inquérito  da  A  NOITE) 
POB 

LEAL  DE  SOÜZA 


I  - -  - ,  . r>  , -  -  J  •  ía  ,  .  .  .  w»e»  uw  azai*||uauu  wa,  ^UIUUIQ  AAIIMUIIO  UOI  ri»'-'*»  fc.lW4.W4-*0,  JU  I.  UI  i  I. 

hoje,  na  estaçuo  D,  Pedro  II,  os^  menores  ücpols  da  yislta  do  Bloco  das  Bahlaoaa,  rc-  nosso  companheiro  Affonso  Magalhães,  tam- 1  den(c)  ^  0  ‘-arnaval  aqui  n4o  teve  aníma- 

Orcslcs,  «rte  11  annos,  flllio  do  João  Lcmoí,  a  de  quatro  lindos  petizei,  todo»  bem  quli  trazer  a  sua  visitinhn  A  A  NOITE,  j  çqo.  Ha  u  i  pouco  de  eolhusiasmo  nos  bailei 

pardo,  brasileiro,  c  Sclmsllno,  Inmbcm  dc  11  janinsiados.  lornm  cllcs  Dlrceii  de  Andrade,  LoU.  quo  é  uma  pcllza  que  encanto  nela  lua  Idos  clubs, 
annos,  pardo  e  brasileiro,  filho  dc  Olcgario  “P*»  fl/mos  (mandririjn).  Mcía  de  Andra-  JntcIUiccncia  e  pe  a  sua  meiguice,  veiu  íanta- 1 

Lobo,  ambos  residentes  cm  Novo  Iguassvl.M®*  ‘•e  s®lc  «nuos  (folia),  Cella  c  Neydo  de  siada  de  Margarida, 


0  primeiro  apresentava  ferimcnlos  na  cozn 
e  perna  direita.»  e  o  ultima  nis  reglôei  renal 


Bebeu  iodo  -  , 

'•)  p-  .M.i  prowpitora  ralhasse  por  j/caViora  n* IM oorta^HÍl’*’* “naf '  “l*  1*''*®  ”  Ôr“s*tM%"s"li.“nãT  foram  ntlingidoi  pi 
llrnu.v  ItçK  de"t"aZ».%rnrar^^  *  ""  um.  earg,  dc  chumY,  naquella  localidade. 


O  carnaval  em  Barbacena 


I  I  H.-n  :  ,  l•■l'aerls«  n.  42,  achou  que  a 
'i'li  .  Iici.i  (Iv  iim.irgiirns. . .  Fccliou-sc 
n  ir.i  qi  .itii  f  ingeriu  uma  pcqucirn  qiian- 

liiníl'  .1  .l.-, 

'  1.  ’i.'la  foi  rhiimaila  e  prestou  soc- 

'''  'I»c  ficou  fóra  do  perigo. 

ROMANCES 


PETER-PAN 

Interessante  conto  infantil, 
extraido  do  famoso  film  do 
mesmo  nome. 

A’  venda  em  todas  as  livrarias 
e  no  deposito  á  rua  do  Carmo,. 
35,  l\ 

iülis  PRISÃO  líÈ  VENTRE  „  “'"l,®®  «arldos». 

Si  . . ■>' 

f  gada  xuiu  0  uso  de  I  ILUI.AS  VIRTUOSAS  ma  pcnurla,  com  seis  filhos  pequenos,  faz 
•j.aoii  "‘.f??®'®*,,®  f^odophyllna,  nbtem-ie  um  appcllo  A  caridade  publica,  afira  de  mi- 


B.ABB.ACEN.A  (.Minas).  15  —  (Serviço  es¬ 
pecial  d.  A  NOITE)  —  Reina  grande  alegria 
naa  festas  cnrnavaleocas.  Constituiu  uni  ver- 

_ _  dadclro  sentimento  artístico  o  baile  a  fnii- 

ncMia  /Ml>»®do  anlc-honlrm  pela  melhor  so- 

KUMANLE5  «edade  barbacenensc.  A  ornamentação  do 

f:'!5o  1  vciKlu.  rin  Iodas  as  prlnclpaes  II-  f ^''^®"®*  ® 
no  dcpo.»ilo  é  rua  do  Canno.  M-í*  ’  ®'®‘'’®:  .  ,  ... 


•  gjmu.i  rscellenles  romances:  prodticlo  pceuniario  dos  festejos  a 

Kk.íi  -  Vivas,  de  Ficrre  Sales .  IMUOt)  u-™"  «'fftxra"],  ®'”  f»'"®  '1'»  Asylo  de  Or- 

Fatra-tn  de  Ch.  Bernard .  3SIH)0  t^®‘^*°  cidade. 

Trí'  Mnsijatlfiros.  ^e  A.  Dumas .  Jillllü  pWICt/S  m?  I7l-®Vn’r>l.o -  SlmaS  CaridOS 

A  llili:.  d.p  .•vgo,  rie  C.liardall .  JSlltW  rItIPlAtI  Uh  VENTRE  X,  ,  j  c 

.  «r.  »^®P®P>'®».  ^ôre,  de  cabeça,  molestl.,  do  Al  Ira  “n.'’25!‘ras«'2o“Z’ cMailo'' 

T.  -,;, ZeZ.es  conto, ••• .  'r  "Í®  EH-UI.AS  VIRT^SAS  m«Vnurla,  eom  scU  fUbos  píqi 

Crlrrc'  cclciires  do  lUo  de  Janeiro  tílMiti  u  Fodophylinn,  nbtem-ee  um  appcllo  A  carírlndc  publica,  afi 

Um  svfsarío  com  casulos  “A  Cidade 'Vjornal  de  Ja- 


h  . 

l-ipc 

Uiii 

SE 

1  /»•, 

iito! 

1-^ 

tíe  BJisectos  nuaria.  suspende  a  publi- 

I  I' iiiriilc  Cípcllflll,  morador  nes-  OaoâO 

x''./.4nZdo  '»uZjoã;"‘de  ‘"4®  >>®-®  correspondente) 

•r  um  torrão  dc  harro  com  casir-  ííw  l"câl^“A’cbUd^e*>  " 
ln-.rel05.  Havia  dentro  diver.sas  ^  Lulade  _ 


‘■VASCO",  n  melhor  cigarro. 

Em  Cuyabá,  o  carnaval 
correu  animado 


-  -  --- — .--....-...w ,  CüYABA*,  17  (Serviço  Especial  da  A 

-  ''c»ba  dc  suspender  a  publicação  o  perlo-  NOITK)  —  Correram  muito  animados,  sesta 
dicü  bical  A  Cidade  .  capital,  05  festejos  carnavalescos.  O  corso 

l''’-'",  riii  e.slndo  já  perfeito.”  "  oarcric  ,kitr»i.ra. -  aiitoriovcjs,  na  priiçn  da  Republica  e  na 

/'V  (:,,if|li.|ii  encnnlrou  esse  rosarlo  ní  pg  “'®PÍdt  D.  Aquino.  e.»levo  brilhante,  o  mea- 

rni,  situada  110  Ingar  denomi-  CASA  MORENO  bata  iT 

ri'  !• '  lua.  m.  K.,tado  do  Espirito  Santo.  H2  -  Rua  do  Oovldor  -  14í  Allncaslro  ”®  J®rdim  do 

;rar,^.s.|.^ .. — ‘ujawna— ,  _ 

roiilfitim  da  Ã  NÕTtE  N.  85  i direcção  da- 1  rochedos  cricnlvndos,  algumas  dessas  cahrail 

--  _  I  fonte,  pnnclpnl  ornatneuto  daque  la  loll-  chamofitií  <*riiUc»>  í  ^r.  » 

T; - -  M®®-  ‘^*P®‘»  ‘‘c  «iravessar  um  pni  tico  for-  meme  n4  franlo  \ln. 

K.  BERTHET  n, ado  por  dois  Immenso,  monolilho».  ehosoZZ «rpreferk^ 

A  LINDA  AGENTE  ligSiSWi  eUsSíP-S 


CORREIO 


romance  policial 


xni 

TEMPESTADP 


iiiTiõ;‘enc‘oMad«  a  uma  rocha  isMada.™.  " Vu7  Z Ve  .  a 

irZm"*^Z'i"d7  .roZ','  iir 

lííim,  dó  gSdo.'’”’  ‘’®  ®  ®'’®'  N’A®  Í-J"v-  -mo  a  gen.o  da  torra:  o  seu 

Effeelivamentc  estava  all  acantonado  ura  fhÓ  rmióÓÓm*  pólo%Zlrario^^^ 
desses  rebanhos  nômadas,  de  quo  JA  falámos,  Na  orao<-!.ln”l.‘.í®«,.^°  ’  °r*6®™  «dada. 

gcralmenlE  dennmliiados  “campanhas",  que  cumurimcnlou  n"  P"s»»ya. 

vim  da,  terra»  baixas  no  prinéiiilo  da  esta-  Sóza  Zlonrin  ÓóZ  *  Ó®”  ®**"®r«'>"  ‘>®' 
ção  calmosa  afim  dç  aproveitarem  a.  hervas  Lm  braç-n^í  pei,„®"‘““ 
perfumadas  das  montanhas,  c  que  usu.lmenie  ICra  o  barão  de  l'u-scai  ■ 
recolhem  aos  seus  paslos  hobituaes  no  prln-  Emmn  Inclinmi  »n  rAlnA.i-.  . 

clplo  do  outonino.  '  grn  vJnM^  i.  ®°r®n<lo.  cniquanto  a 

Era  esto  composto  de  doze  a  quinze  mll  fuçio® 

pnhAmai  »  rflt*Sr1i/t/,  rT>nA/».vA»  .J..  ~.tt  . 


•MPESTADÇ  óhSóth  baZ' não "l*"!,!;  atueDe* 

o  nome  a  esta  fonte;  .In-  bÓl^lllTnS  róZ  i  fòl' ,U  TopoaV.;  que 


ds^-i'?  '  diivia  o  nome  a  esta  fonte:  ain 
*®  '*"'®  restos  de  uma  antiga  con 
uríJ'’'''  '1"®*!  lolalmcnie  arruinado,  eujt 
,  (r®  formado  por  uma  cruz  de  pg. 

...  !®'"i’«u  cheia  do  musgo,  elevada  nou. 


i  ®  dos  chefes  das  fracçôc.s,  as  ba-  "  disfnrçHdamcnlis  um  olhar 

*ÍTiicíiflÍ  5  besins  dc  carga,  c  flnalmenlo  o  °  ctrlificandn-sc  do 

cx.  ^  peregrinação.  nuolco.  como  hoíe  diHnmn^  «Inainc  ■,■••...1.  °  que  o  seu  nntigi»  ho.»nedc'e  niestm  i\,  rírl.l 


Fôrj  Alt  TI  ®  P®rcgrinnçâo.  nímlco,  como  hoje  diriamos,  desta»  grande»  bo.spedc  e  mestre  de  ccri-l 

linham  “ui?"*  ]'’®rM«  *  Thiogo  d(i  Moinho  emlgragã6bta4RP««tres.  0  nialorial  e  as  mu-  “‘"o®  *=  co.-i5crvavn  no  mesmo  logar. 

or.iM,!  antes,  parle  das  suas,  Iheru  encarregadas  de  prepararem  o  alimcn-  /»  .  ®*rruagem  parou  flnalmcntc  an  pé  da 

_  ..  f.“  O 


«rr».  af  m  Hn  orea.-iao  a  quo  nos  referlmoi,  oi  ear-  suavidade,  dcMniai  clã  »’  n 

pé.  u.fnl  "'  ®®  çonliniiarcin  o  passem  ■  I  nelros  pastavam  na  vertente  dt  montanha  num  labo  ei m  ri.  «if . 

F“r  '«nienó»Il’**'**“®  propunha,  seguindo,  I  que  ficava  4  esquerda  do  valle,  notiudo-se  in.unculas. 

nsequencia  a  earruagem.  tpezar  dailcomtudo  do  Udo  direito,  nas  salicaciai  dos 


*6i»  *  cinco  annos  de  idade,  rc-  IT_  _  •  i  ,  IP”®  ii.m  cootro  n.i.  us  sucinilslas  níin  vn- 

ipectn-ameiitc.  «-'ni  parzinuo  elcgonte  tarom  e  a  ilccisão  foi  ennseguitiii  an  fim 

Que  Cupido!  e  Jorge  Leilão  filhos  rin  Sr  vi-m,  ''">®  »®»®ão  nocturna  ngitnilissfmii.  0  pro- 

)  Tamlien,  n*  ...  Leilno.  dc  dois  e  auaim  Sr.  Vlctor  jeclo  orçamentário  preliminar  do  gabinelo 

1  Amaurv  ®  «[pldo  encantador,  rucnic,  fantasiados ‘cora  r®®P®®f*'‘“‘  Brland  vao  agora  para  o  Senado  e  a  sorta 

annos 'de  idade  P®‘Iu«iBo  risonho,  de  3  deram-nos  Inmlim  alguns  ninme*("  ®  ®‘  Roverno  ficará,  então,  dependendo  do  qua 

«nnos  de  idade.  a  Tm.  gró  "sn  pTcsó  "  ‘  ""■'‘"'r®  1”  ''’® 

0  va  prcstiiça,  jno  pela  outra  casa  do  Purlaiuuiiio. 


OS  PREÇOS  DO  GAZ  E  DA  ENER» 
GIA  ELECTRICA 


A  LIght  cobra  maÍ3  do  que 
os  determinados  peia 
Inspectoria  de  lllu- 
minaçâo  7  5 

Escrevem-nos: 

“Houve  por  bem  a  Inspectoria  Geral  de 
Illuininação,  segundo  nota  iu.»crta  cm  seu 
apreciado  jornal,  n.\.ir  cm  morda  corren- 
Ic  o  valor  do  prvço  do  melro  cubico  para  o 
consumo  de  gaz  o  viilor  do  preço  do  klluwatt 
para  o  consumo  do  energia  ciccirica.  isto 
para  o  mez  de  Janeiro  iiro.ximu  fitiilo,  hase, 
assim,  para  os  consuinidurcs  du  Liglil  paga¬ 
rem  ciias  coutas  do  citnilo  mcz. 

-Assim  procedeu  n  referida  Inspectoria, 
tendo  cm  vista  a  ccrtid.ão  ile  camhln  envia¬ 
da  pela  Gamara  .Syndical  dos  Corretores  do 
Fundos  Públicos. 

Perguntam,  agora,  os  cliente.»  da  LIght: 
Que  visa  a  Inspectoria  dc  Illumiiiaçãu,  coin 
tal  puliiicaçúo?  Cerlainenio  que  caulol.tr  o 
interesso  do.»  contribuinte»  da  (.'ompanhia 
Canadense,  visto  caber  u  estes  pag:ir  u  con- 
■umo  de  gaz  e  luz  dc  aceordo  com  o  aviso 
d.-i  Inspectoria. 

No  emtanio,  a  Sociclí  Anonyme  du  Gaz 
de  Rio  dc  Janeiro,  que  nutra  iião  é  senão 
uma  irmã  gemea  dn  l.igbl,  eolloca,  mensal- 
mente,  cm  toda»  as  conta.»  de  consumo  de 
gnz  0  luz  o  camhln  que  regulará  para  u  cal¬ 
culo  do  consumo  do  tnez  posterior,  conver¬ 
tido  cm  papel.  Assim,  deiiaranins  nas  con¬ 
tas  dc  Dezembro,  qiinl  n  riimbln  papel  para 
o  mez  dc  Janeiro,  e  esto  í  n  seguinte:  luz 
eléctrica  632,.ál)  réis;  gaz  478,nt  réis.  A 
Inspectoria  Geral  dc  tlluminaçãii,  porém,  fi¬ 
xou  03  scgnitilcs  preços,  cojun  já  foi  ililo, 
lendo  cm  vi.sta  n  ccriidân  dc  cambio  lornc- 
cidü  pela  Cnmnra  tiyndical  dos  Cnrrcctnre» 
do  Fundos  Piibllcos:  liiz  cleelrica 
réis;  gaz  463,78  réis. 

Temos  nssim  n  seguinte  dHferençn;  luz 
elcetricn  2t.54  réis;  gaz  I.á.KI  réis,  qno  a 
Lighl  (lolirará  n  inals,  rcspcctlvnmcnte  cni 
cada  kilowatt  de  luz  electriea  e  cm  cada 
metro  cubico  de  gaz, 

SI  cnlcularinos  agora  o  valor  da  dirfcren- 
çn  de  cada  metro  cubico  de  gaz  e  dc  cada 
kilowatt  de  luz  etcclrica  pela  lol.aliiledc  dos 
consumidores  da  Lighl,  leremos  alguns  mi¬ 
lhares  de  coutos  dc  réis  que  a  rien  Compa¬ 
nhia  sugará  dc  seus  consumidorc». . . 

Para  quem  nppcllur?  Ji  se  vé  que  a  pro¬ 
videncia  deverá  aur.tir  da  Inspeclmia  lleral 
de  Illuininaç.ãn,  n  quern  caberá  mrlar  a  rris- 
ta  do  gallo,  qiie.  no  caso,  é  n  Stieiclé  ;\no- 
nymc  du  Gaz  de  Rio  dc  Janeiro. 

Os  contribninlc.»  da  Lighl  aguardam  que  a 
.\  NOITE  levante  a  lebre,  commcnlnndo  o 
assumpto,  para  que  não  vingnc  o  plano  ria 
Lighl  cnnira  n  povo  carioca. 

No  maia.  creia,  presado  Sr.  1’edarlnr,  na 
véra  estima  qiic  Ibc  vota,  ocniisinnie  lei¬ 
tor,  —  Alyd". 

'  .  - 

Afinal,  a  íCamara  Jrsnccza 
approvcu  os  opçsíttenlos 

PAllLS,  17  (H.  P.)  —  A  Camarn  dos 
Deputados  deu  um  voto  de  eonflançu  ao  go¬ 
verno  Brland,  apurovand.i  os  orçamenlos, 
por  2.')S  cootro  14.'».  Os  sucinilslas  não  vo¬ 
tarem  e  a  decisão  fnl  conseguida  no  fim 


distancia 


(Contínúa). 


I  L  E  ©  •  'Z  £  ^ 


Oiinrlii-folrn.  17  do  Tovorolro  di*  lí>2ft 


O  aiuio  cüikU  na  vaia 


roniin  vicllitins  iiii  doNiiNlro 
ii  otipusa  0  a  Hlliiiilia  do 
Dr.  Maoliado  iliiiilor 

r.rj  lima  lim.i  lU  iii.iilriiiirfiU  <|uatiiln  n 
Pr.  M.ii-linilo  .liiiilnr.  ilrl\.iiiili>  1  ilrlrcaria 
iln  ‘J.r  ilUliUiii,  riii  Miiiliirrlirf,  Iniiniii  n  icii 
aiilii,  II,  H.l,!*,  (nlll  ,1  tiiu  «aiihiira,  l>.  I>4U* 
ra  Mji-Iii  Iii,  iiiiia  (llliliilia,  ilfallliu  dc  •!!( 
'•'«Iilrti^lrf,  iiii  lllailiiii<|i>.  O  iiinitm(‘iil)i  de 
rrlilnilii*  i  T.i  ,(raiiili'  r  mi  >iilr  lU  riiM  Kllai 
1.1  .SIIiM  iMr.i  II  ili'  M.iiinrl  Virinriiiii,  n  dr* 
ii'K.iilii  ili)  ‘J1*  illiirli-lo  vlii  iiiii  nutro  auto 
|iii'  kiiliU.  J>i  l'lll.l•'.  iiioia  iillliiia  rua.  nnda 
,1  .•li.<iti  iiui.i  .:..iii>li'  lul.i  iiari  rnllora* 
r.  ii  ilii  imIiii  iI.i  l.<iiiip,iiiliU  it.iillii>Telriir,i* 
•liir.i,  n  H.|7!i  iiitii  liiihi  cí|),i<ii  nrmiarlo 
I  :  (l.  •*(  ll  I'.  d'-»*,-  iiiiiilii,  rriii  »nlirr  n 

I  .1  •iii''  '  '  •' ^l•llllll.l,  |Mi|«  min  liavin 
I  1,‘iviii  *1  .1  ali.  <1  (i|'.  Matdiailn  Jiinlur 

I  II  I  >1  .111  |Mi  I  n  I  iiln  ilii  «'iila,  rn* 

i'i  •  1  I  "i-  liiT.ii'».  Inili  n  (r.Miío  do 
>  llll■lll•l  liimi  i|ii.'!ir.iiln,  liirlii«lvc  n  rUn, 

I  •  fiirlo  l'i|  .1  imiiimiI.i. 

I  rl  iiiifiiti'.  i.iiiiii  II  M-iiliiir,i  miiio  a  ercan* 
fi  fi'  rlii-ti'iii  frrlmriii"»  Irvri. 

\  A»*.Mi'nrl  1  i'*>iu|nii;fíi|  t  prrilou  lOt* 

r.  rni». 

rcflilou  • 


HXUliim 


l'iiraiii  >l•|llltla•l"l  li  ,i. 

.Vo  rriiillrrln  dc  s  i  ^ 
.liiriir,  (lllin  dr  J.i 
rit.l  t.iilldr  dr  l.rii|>idi||" . 
ilr  fíniHiiln  <íiiIiim''i 
linlltii,  IJ7.  rina  ||.  |i 
i.wRiirri,  iiia  l'ili.'>ii,.  |i 
llio  dr  Alfmln  Ji.-i  ii, 
lirla.  11)  flrnlrlii,  iiMi 
tora  I.Miim.  in.ui  ii  i, 
caia  XIII;  Miirln  Irili  t 
jtipr,  IW;  .Marli  lli.t,  , 

fnnto  (.'aialraiill,  117.  r  .  | 

anrr»,  rua  Jnrcr  Hiui^- 
vli  dr  fllhrlru,  ra«.i  i 
Rrnriloi  .Inniiiiiiu  (  i  i 
Inillliiln  M>'dlnidri.’.ii 
rua  .Major  l•'rrlta•,  :»>  ri  ■ 
nrcmlrrln  do  Itiilliui 
na  .Maria  .Snarn  dr  | 
nonrofta,  .1»}.,  rii|ii|.., 
nllal  Oniral  d<>  Kirr*' 
Lndiirrn  |>auln  JtriíiiA  ■, 
I;  Thanphltn,  (Ilha  dr  ■  , 

.Irbaitidn;  Ilha  llnran  v 
S.  ChrUtDvIo,  17;  Jnri.  )| 
da  Ollralra,  morro  do  r  • 
Olho  da  Jo»^  Fentlrr,  n  *  . 
eaia  I;  llrlolit  dr  oiiw  , 
rínua.  Hfl;  PauMim  . 
.SanU  Cana  da  .Mlrni 
Joti  Pnntrra,  rua  K.iuii 
—  No  ermiirrio  dr  '  >. 

Hufo,  rilho  dr  Alhril'.  > 
Rarolina  neydiirr.  ti.  p...  • 

O,  l.iilia,  IN7;  Marir  . 
do  InutUlilo  Mrdirn'  : 
Olirrira.  rua  firurrrl 
VIII;  I.ilila  Miiiini,  I, 
Alirnadoi;  Virxinla.  fdli 
de  .Vruoln.  ru.i  \*iiiint..  . 
de  Manoel  Mnehadn  Cv  ■ 
conde  Silva,  S.S. 

Foram  lnhiiiTi.idiiii  hufr 
.Vo  cenillerln  dr  S 
.\nlnniii  Teixeira  .S,im;  - 
Xery  27;  Juvenal  filli 
ve»  dii  .Silva,  nia  S  'llr  ’ 
l(meni,  1ioiplt.il  il,i<  , 

lho  de  Franel.ico  Silu.  • 
IM;  Paulo  .\Rut.ir  r!.i<. 

Oera)  da  A'.il»lrnrU  I'  i  -r 
do  Flavio  Hraida.  rua 
Clarivatdo,  fillin  dr  i- 
Saotos,  ma  Vlaeondr  rff  ‘  • 
cllela.  rillia  dr  F.iirlidi  '  '  ir' 
morro  d.i  Prnvldrnrla,  a  " 
ler.  Olhoa  de  .toa^  MntI  ' 
cohar  S2i  .Io«A.  filliM  d-  *.■ 
delra  do  Uarroao  JlS; 

.\i.vln  .MlemXn;  .I».,'  Hin;- 
da  llaminnln  IW;  Ad'l„S.! 
Cnnaelhelro  Oletínrio.  V  ■  i 
F.iifirnin  Morar»,  nia  11,:' 

11;  PtuMlna  MarU  iln  Cor 
Graça  17;  Delnliina,  filha  .1* 
Sarotva.  nia  Vlaeondr  dr  VI- 

-  Xo  eemllertn  d»  S 

Anionio  IMa.i  Ferrrln  FT 
de  S.  VIcenle.  2IA:  Mun 
Silva  Chave»  ma  Tiiaarra 
ria  da  Fmramoc.So  .Mr*oii;:.-, 
lano  11;  Mannrl  K.".!. 
Francl.ico  Miiralorl  27;  ’ 
Cari  I  Aniilno  Gaap.ir.  m . 
Jfi;  um  fcin.  fllhn  dr  rv. 
Silva,  ma  .lardini  Bot-.:,- 
Uurvallna  .Marh.ido 
Inilitidn  Medico  I.renI; 
l.il  Nnrtnnal  de  .illlon.idr 

-  Xo  eemilcrin  da  P.-iii 

nlo  Tlhurclo  Barrnao.  Ih 
ria. 

-  Serilo  dado».  tmanliA 

necropole  de  S.  .Io5n  B- 
tnorlac»  de  Antnnio  dr  t'’n 
Terclro  salrâ  áa  H  Imr.i’;.  d. 


ilii  20*  HIalrIrln 


ra  ■<> 


AMANHA 


or  30S000 


LÍ)TSR.ÍA 
DE  M.INAS 


Única  no  Brasil  qne  distri- 
bue  80  em  prcmioa. 

A'  venda  em  toda  a  parte 


0  melhor  da  fe»lo  1  t.iperar  por  ello  — 
dii  0  ditado  popular.  B  honirm,  mal»  uma 
ver,  a  população  carlnra  »c  encurresnu  de 
fonfirniar  e.iso  dilndn.  Agatomeradas  na 
Avenida.  A  rtpera  doí  pmtltoi  doí  Teneii- 
lei  e  do»  Feniano».  cpie  forntn  o  “ciou”  do» 
folguedo»  rarnavalncni,  milluirr»  do  pes.mn» 
Iam  aprovcil.indn  o  tempo  alcgrcmrntc,  dan- 
rlo  ã  nojsn  priiiripal  artrria  anucíle  a»pecto 
que  clla  s6  conicgiic  no»  dia»  cin  que  .Momo 


Inma  conta  da  eldido:  onlmiçlo  o  •Ineerldi* 
de  na»  atlitudei... 

O  julgamento  doa  grandes  duba 

A  commliidn  Incumbida  do  foirr  a  Julga* 
mento  dos  grande»  cliih»,  concedeu,  pnr  una* 
nimidndes  da  voto»,  o  primeiro  lagar  ao 
Club  dos  Fenlanns. 

O  “Dia  dos  Ranehoa“ 

Pol  este  0  "veredlclum"  da  eommlsilo 
Julgadora; 


Carnaval  dos  Ranchos 
Damos  abaixo  o  "veredictum"  da  eom- 
mUsio  Julgadora  dc.iso  eerlamen.  tnilitiiidn 
pcloi  nojioi  eollcgos  da  “A  Palrl.i": 
Campeio  —  Tnlio  da  Alllança. 

V.  eaniprin  —  União  da»  Flore». 

3*  Ingar  (conjunto)  —  Turmalino». 
Campeão  de  harmonia  —  Gravalai. 
Vice-eamprio  de  h.irmonia  —  Parniso  da 
Infância, 


•iaqil»  -1 


O  incendio  mais  alto  do 
mundo 

.VOV.A  VltllK,  17  1>.)  —  .Manifeslou- 

•r  iirn  iiurnilio  oo  Kqiiitnlde  liuilding,  o 
m.iii,r  rdlfiiio  p.ira  e»rrl|itnrlos  de»t.i  cida¬ 
de.  iK-iiniln  foTi.iinriilc  daninificadn»  n  33*, 
II  .11'  e  o  J.i'  iindiirçs.  l)  fogo  Irrompeu  do 
■Ivrímo  nuil.ir  e  suliiu  pela  .Àrea,  attlngindo 
o  Kl*.  11  inceiidlii  r.iriictrrl»au-9e  por  ter 
mio  o  in.iis  jlin  do  miiiido  e  ler  nffcrecldo 
o|ipiirlHulil  iile  no  serviço  dc  lalvamenio 
m.iis  nllii  i|iif  j.)  se  e.ieculou  em  qualquer 
|>;irtc  ilo  gliiho, 

<•'  iire.iui/Ms  s.io  enlciilado»  em  2.M.00I) 
iloll.-res. 


0  chauffeur  improvi¬ 
sado  perdeu  a  di¬ 
recção 

Dntcndn  num  poste,  o  atiro 
espatifoii-o  e  ficou 
damnifteado 


Maria  brigou  com  o 
namorado 


PORTO  ALEGRE.  15  (A.  A.)  -  .loKo  Ma* 
rlnhelro  a  Alcehinde»  de  tal,  lenda  laldo 
Jiinl.imrnte  com  outros  t  divertirem-te.  for- 
mor.im  mn  grupo  carnnvnlc-.eo.  dissolvido  o 
T****'  j*  voila,  dr«avierain-«o  na  rua 

Tre»  de  .Vntrndiro.  entruiidn  a  diseulir.  Em 
certo  momento  .tnão  - 

se  contra  n  vompanheiru 
punha  Indn 

ainda  i.  — . — .■iiiivmiTv. 
í!*"®  'i®  f  **  ®"  ®  morto,  cm  coiiscqucnria  d.i» 

. .  “  '  '  tingido,  \imn 

e  a  Icrceim 


Tentou  morrer  afogadu, 
mas  foi  salva  por  dois 
moços 

Tem  um  namorado  a  joven  .Maria  Bar¬ 
bosa.  Chama.se  elle  Claudlno  Tavares  o  ó 
ebauffeur. 

Ora,  honlem,  e  rapar  devido  A  sua  pro- 
n»»ao,  n.io  poude  passc.ir  em  companhia 
da  Deidade,  que  reclamou.  Em  vSo  ellc  ex¬ 
plicou  que  os  fregueze»  nno  lhe  davam  uma 
folga.  Não  tinha  min»  a  medir.  Dahi  uma 
rusga  seria,  uron  brign  qiic  p.-irccln  um 
rompimento.  , 

.Maria  que  móra  A  rua  Visconde  de  Sll* 
va  _n.  171,  saiu  de  casa,  hoje,  com  a  reso¬ 
lução  de  matar.se.  DIriglii-se  para  a  pr.ila 
(10  riamengo,  olhou  o  m.ir,  sciilin  arrepios, 
oflnale  tomando  tima  dofU 
“'■iva  deeisno,  atiroii-se  ao  mar. 

Xa  occaslão  passavam  pelo  local  os  Jo¬ 
vens  Jeremias  Rangoeira  a  Djulma  de  Al¬ 
buquerque.  este  BspiMnlü  da  .Marinha.  Os 
rtol».  num  gesto  de  coragem  c  humanidade, 
allraram-se  por  sua  ver  ao  mar,  para  sal¬ 
var  a  moça. 

A  trealoucada  veiu  sl  e  salva  para  ter¬ 
ra,  mas  os  dois  abnegados  rapazes  ficaram 
multo  machucados,  por  lerem  balido  nas 
1?  •Mm  de  roubar  á  morte  a  Joven 
e  triste  .Maria. 

Os  tres  foram  soecorridos  peia  Assistên¬ 
cia  .Municipal,  retirando-se  depois 

A  triste  c  dc.solada  .Maria,  ipie  é  brasl- 
lelra,  dc  cor  branca  spllcira,  c  conta  ape¬ 
nas  IB  annos  de  edade.  tendo  provado  a 
agua  salgada,  não  gostou.  Jurando  nunca 
mais  Icutar  siiieidar-se... 

Tomou  conhecimento  do  facto,  o  eom- 

dtstriclo  •*'  •*'“  •“ 


.Murinhriru  prccipliou- 
cm  que  vibrou  tre» 
ferido  nleançnu 


1.  (.iinihaleanle.  o 
H  esquina  da  rna  R 


punh.iladas  que  Ilie  li.iviam 
a  carótida,  a  outra  o  vcnii 
uma  pcrn.i.  0  criminoso  ev 
a  poIlrJa  no  aou  encalço. 

PORTO  ALEGRE,  tfi  (A. 

pham  dc  S.  I.copoldn,  que  . . 

vivenda,  pouco  alem  da  Oiiiitls  dc  Ilcnriqitc 
Kler,  rcflide  o  agricultor  lindoipnh  Keisch 
cm  companhia  de  sii.i  Limllin. 

Xa  noite  do  .sahh.ido,  Keisrh,  acompanhado 
dc  scua  filhos  homen.i,  vciti  para  a  cidade, 
afim  dc  assistir  .io»  festejos  eiirnavalcscoe. 
deixando  rm  sua  rciidene*n  a  rsposn  e  doas 
filbaa.  .Mríra  e  Lydía,  com  Ití  e  I.í  annoi  dc 
edade. 

.Aprovellando-ae  da  ausência  do  dono  da 
eaaa,  o  prelo  Jo.ií  Fcmoiidcs.  qne  reside 
proximn  A  vivenda  Kclsch,  penetrou  nclla, 
fortlvamente,  com  o  iriliiito  de  raptar  uma 
das  donrella».  Cerca  das  111  horas  da  noite. 


ilireclameolo  da  fabrica  ao  freguez  sd  A 
Av  Uio  Rranco  n.  lU-l* 


Resultou  do  desastre  fica¬ 
rem  feridas  varias 
pessoas 

Pol  A  hora  de  aperto,  quando  todos,  ter¬ 
minados  os  folguedos  carnavalescos,  pro¬ 
curavam  volver  a  penates. 

Os  autos,  dclx.indo  a  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  rntr.ivam  pcLi  Avenida  Beira  Mar,  cada 
qual  procurando  ganhar  a  frente,  na  ansla 
dc  fugir  A  chuva. 

•Assim  tiiiiilicm  fazia  um  moço  de  nome 
GII,  na  direcção  do  aiitn  particular  n.  9.4B3. 
no  qual  viajavam  o  Dr,  Alfredo  Madurei- 
ra  e  outras  pessoas. 

Entrando  eom  o  rehlcnlo  na  .Avenida 
Belrn  Mar,  »em  o  menor  cuidado,  o  Impro¬ 
visado  “chauffeur"  perden  a  dlrecçlo,  em 
virtude  dc  uma  “derrapage”,  poU  o  asphal- 
to  eslava  multo  molhado  e  cheio  de  serpen¬ 
tinas  e  eonfclti.s.  e  o  aulo  foi  bater  vlo- 
lentnmcnte  contra  um  poste  de  llluminsçio 
piihilca,  p.irtindo-o  em  Ires  pedaços. 

I  Verificado  o  desastre,  GII.  que  não  pos- 
siie.  segundo  Informa  a  policia,  oi  neces¬ 
sários  dociimcnlns  dc  h.ihilitaçãn,  tratou  de 
fugir,  deixando  feridas,  no  loeal,  sela  pes¬ 
soas. 

j  Chamada  i  AasLsIencla  Municipal,  eom- 
'  pareceu  ao  local  o  Dr.  E.  Cabral,  qua  re¬ 
colheu  e  ministrou  enratiros  A»  segnlntes 
victimas; 

Dr.  Alfredo  Madiirelra,  brasileiro,  soltei¬ 
ro.  de  S2  annos  de  edade  e  residente  A  nia 
.Assumpção  u.  42.  com  escorlaçdei  no  na¬ 
riz  e  forte  eontnsão  no  tborax; 

Senhorita  Ditlee  do  Conto,  hrnstlelrs,  sol¬ 
teira,  de  2S  annos  de  edade,  e  residente  A 
rua  dn  M.ilriz  n.  92,  com  forte  contusão  e 
hematoma  nn  p4  csqiiordo,  feridas  contusa» 
no  queixo  e  pnlpehrn  Inferior  esquerda,  con- 
tnsãn  no  lliorax  e  c.scorlnçôes  na  perna  cs- 


Tel.  C.  1SU2 

DAVIDS  FRÉRE8  | 


Fundada  em  1992  c  dirigid.i  por  Professo¬ 
res  da  Unlvccsidadc,  A  n  unic.i  inftituiçio  üc 
rnsinu  comiiicrciul  no  Uio,  que.  conferindo 
iliptonins  rcconhecldoa  como  de  camctci  of- 
ficínl  (l)cc.  I.,'l3lt.  dc  ittiiro  fuacciona  em 
ainpl'  proprlo  lincinual  (Dcc.  H2I)(i,  dc  1910) 
t/.rso  Preparatório,  (Jcrnl  c  Superior, 
'tules  diurnas  o  nocturnas  ivira  ambos  es 
acxns.  Matricula  cm  1925  —  BI4  (97  moças). 

Curso  de  Fvrlne  de  dezembro  a  março, 
habilitando  pam  c.xames  de  admissão  (15  a 
2S  (te  fevereiro),  Malriculas  IS-SI  de  março. 
Vcç.mi  prospccto».  Praça  15  dc  .Novembro. 


quando  apenas  as  dun»  Jovona  estavam 
aeonlad.ie,  penetrou  pela  varanda,  siirpre- 
hendendn-a»  e  agarrou  a  de  nome  Lydia, 
com  o  fim  de  nrrehatal-n  para  o  pnteo.  Esta, 
porém,  rcalstiu,  travando  lula  corporal  com 
o  seu  raptor,  que  tentava  arrancal-n  de 
casa.  .scgurniidn-.i  pelo»  cabclln».  MAo  grado 
a  tenaz  e  heroie.i  rcaistencia  dn  pobre  moça, 
0  prelo  ans  poucos  conseguia*  conduz.il-a. 
Kmquanin  ieao.  Alzira,  nlerrnris.ida  com  a 
scena,  grilava,  pcdhidn  «oceorrn,  sem  nnda 
conseguir  tendo  então  uma  salvadora  Idín. 
Correu  a  um  (piarlo  do»  fundos  do  predio 
e  armando-se  de  uma  espingarda  de  caça, 
dlriglu-se  rcsoliilamcnte  ixira  .tosé  Fernnn- 
dee,  que  JA  enião  al tingia  o  corredor,  arras¬ 
tando  a  «na  vícllmo,  e  desfechou-lhe  um 
tiro.  O  prelo  aud.iclosa  fnl  altingidn  pela 
carga  dc  chumbo  em  pleno  cnraç.Ao,  morren¬ 
do  instaniancnmcnte. 

Commuiilcado  o  trisle  facto  A  policia, 
compareceu  n  delegado  dc  policia  que,  ap6s 
ouvir  Alzira  c  Lydia,  fez  conduzir  n  cadaver 
do  Fcrnnndw;  p«ni  a  cidade,  o  qual  ainda 
linha  cnlrc  os  dedos  innumern»  cnbello»  dc 
sua  qnasi  victiiua. 

S.  P.AIT.O,  17  (A.  A.l  —  A’  noite,  o  aulo 
caminhão  ii.  l..)78.  guiado  iwln  mntnrisla 
VIclor  Ilinaldi,  siiliin  n  nia  dos  Vnfniitnrios 
da  Palrin  com  gr.imlc  velocidade,  qiiamio  ao 
chegar  ã  rsnuina  da  rua  (Inliricl  Piza,  n 
motorifila.  que  não  Icm  caria,  perdeu  a  di¬ 
recção  do  carro,  indo  este  snhrc  o  passeio, 
alropclnndo  varia»  iiesso.is  qiic  assisliam  os 
festejos  carnnvateecos.  rrojccinilas  no  sAIo 
ríolcnlnmenle,  firnrnm  feridas  as  seguin¬ 
tes  pessoas:  niirvnlinn  dc  Oliveira,  com  IS 
annos;  Bcriinrdinn  dc  Oliveira,  çoin  10;  me¬ 
nor  Anlonin.  cnin  7;  Antonínn  Gomes  da 
Snvn.  com  Ifi;  João  Domingo»  dc  I.linn,  com 
17:  Jiivciilinn  nnrliosn,  rom  10;  Adriano 
Xovelli.  eom  17;  .Maria  Sicrarelli.  com  17. 

A  A.'«l$lrnela  compareceu  prnmptainciilc 
ao  local  dn  desastre,  medicniid»  os  feridos. 

A  pollcln  Ininon  cniiliechiiciilo  do  farto, 
alirliidn  inquérito. 


Inteiro,  20?ftfin  —  F 


Dlatrlbni  51  *|*  «n  ertailoi 

VENDE-SE  EM  TODAS  i'  ClSAÍ 
LOTERIC.a' 


I®f*lljvel  coDlri  a»  traça» 


iniaiiivei  coDlri  a»  Iraçi,. 
do»  Dvroa  •  cupins.  Ib- 
íiiPfOMvel  As  livrarias, 
bibliolhecas  «  as  estante» 
doa  ísliidinsos.  Dmqarin 
Ciffonl.  Rua  Primeiro  de 
•Miirço  n  17. 


Balvaçfio 
dos  livros 


O  Carnaval  no 


.lí-IVZi 


0  Monopolio  da  l-clicidade 

AÜEXCIA  DE  I.OilinU'; 
SABBADO  -  LOTKlUi  i  ;  ':iUL 

100:0008000 

Inteiro,  D-?9no  -  I  tf*!!) 
RUA  S.ACIIKI,  II  -  I.  Illti-TAS 


qiisrdn;  senhoriln  DJanlrn  Madurcirn,  brasi¬ 
leira,  dc  cor  lirantn.  solteira,  dc  22  annos  de 
edade  e  residente  Ã  run  Assumpção  n.  42, 
com  escoriações  nn  Ihnrax,  liraçns  e  mão  es¬ 
querda  c  ferida  contusa  nn  qiicixn;  Synval 
llnrrus  de  Mello,  brasileiro,  casado,  emorc- 
gado  no  roíumcrcin,  de  2fi  annos  dc  edade  e 
residente  a  rua  dn  Rinchueln  n.  110  A,  coro 
ferida  contusa  na  cabeça;  scniiorila  Estclla 
Castro,  brasileira,  dc  cor  branca,  solteira, 
do  27  annos'  c  residente  ã  nin  da  Matriz 
n.  72,  com  escoriações  na  espádua  esquer¬ 
da,  braço  e  nnic-brnço  c  mno  direitos  e  es¬ 
coriações  generallsndas;  0.  Ccroiinn  Coiilo, 
brasileira,  dc  cor  hranen,  ras.idn,  dc  49  an¬ 
nos  de  edade  c  residente  A  rua  da  Matriz 
n.  72.  com  escoriações  na  face  pn.slerior 
dn  Ihnrax  c  nn  coxa  direita;  .senhorita  Odet- 
le  Couto,  lirnsileirn,  dc  cor  branca,  solteira, 
de  2.9  nnnns  dc  edade.  e  residente  A  ma  dn 
Matriz  u.  92.  com  ferida  contusa  no  Ihoras., 
csçorinções  no  braço,  nnic-hrnço  e  mão  es¬ 
querdos  e  eseoriações  do  mesmo  lado. 

Todas  as  victimas  foram  cnnvenlcntcmcn- 
Ic  medicadas  nela  Dr.  E.  Cabral,  rccolhcn- 
do-sc  depois  As  respectivas  residências.  | 

Tomou  conhecimento  dn  facto  a  ptdicln 
dn  5*  distrlcto,  que  sobre  cllc  abriu  inqué¬ 
rito. 


vlUA  wrmmm 

As  fl  I|2  hm-as  du  noite,  esta  convocada 

filtro"  ‘^'*11.'""'’  «''•«"'■dinaria  nn 

.ui”  ‘^"stimpolllii.  II  run  do  Senado  2I.A 
®  10;  respectiva  ordem  do  din  consto 

n  disruKsao  e  votação  do  projecto  de  rc- 
socioejí. 

(.UNTRO  DOS  CARREGADORES  _  Deve¬ 
ra  rcalisnz-se,  amanhã,  ás  7  horas  da  noi- 
8oraI  no  Centro  dos  Car- 

hííidn  ’  *  "•  'Ã*  so- 

FOGUISTAS  - 
Haverá  depois  de  «munhã.  ás  7  horas  da 
noilc,  uma  assemblia  geral  na  sédo  dessa  a.v 
sociaçno,  A  run  Senador  Pnmpcii,  i2.5.  Ã  or- 
tem  do  dia  u  a  seguiiue:  iclinrn  do  pmcccr 


por  ]5$000 
Vende-se  em  toda 
parte 

iiAií!Lrr.vi:-v()s 


HISTORIAS  DE  JOAO  K.t  1  Al»  rnalol  bb» 
tl».  Papelaria  Gomes  Pereiri  —  (luvMoi.  II 


Fíoticias  de  Barra  do 
IPirahy 

ÍI.\RR.\  lltl  PIlt.MIY,  Ili  (Do  nosso  corrís- 
piiiiileiitv  I  —  Nii  iiiii:li  ug.ida  ilc  Imjc,  na  cs- 
taçao  dii  Si'1'i'ii,  du  E.  F.  Cviilnil  du  Urnsll, 
Eiliiardii  .Silva,  (••immvpcbiiilc  iiaipirlbi  locn- 
liilailv,  assassiiimi  cuiii  Irt-s  lirus  Josc  F-idc- 
lit-,  cmprvuulo  <la  K-.lrada.  O  delegado  ,Io- 
vilo  Clia,g!is  .svmiii  esta  iiuiuliã  afim  dc  alirir 
impiviHo  a  iv.'.pi'ilii  ilu  facto, 

—  I*i'<ii'cilciilc  ilo 'Rio,  cm  carro  funchrc, 
clicgiiii  II  c.la  ciiliidc  (I  corpo  de  I)  Vcnliin 
llorlin  Novitf»,  esposa  do  Sr.  Francisco  No¬ 
vaes,  pliuriiiacculico  aqui  cslaliciccído.  O  cn- 
tcrii»  Icvc  i'rnudc  acoiiiiiauliamcnto. 


K,  |)or  isso,  TliTcliiiii 
<‘111  |ioh  uFos:i 

PASSO-FUNDO,  l.i  —  (  -  ' 

A  aNOITM)  —  WTÍfifoii  si>  ;  * 
*íhmi  um  grnvf  rniiflirtn 
cio  dc  Iijivcr  MiíiJo  n<i  i'nni» 
“Ijildoro  n  nome  dc  iinin  ili;  ■  ti 
filhn  de  um  conhecidn  Itotii-' 


ilcsin  Cnpltn]  que  offcrecc  csU  vantfljícm. 


Amanhã  20:000$  por  2S000 
Sabbado:  100:000$  por  18$ 

Morreu  sob  as  rodas 
de  um  trem 


Fò  DE  ARROZ 


Importantes  transacções 
entre  a  Standard  OU  e  o  go¬ 
verno  da  Rússia 

BHRLI.M,  17  (U.  P.)  —  Infnnnncões  de 
fnnlo  oiilorlsnda  dizem  qua  a  Standard  011 
Cnmpany  está  negociando  impnrtnntissimns 
transacções  com  os  Sovlcls.  As  negociações 
nc.ssc  sentido  estão  sendo  conduzidas  sol)  a 
protecção  dn  Banco  dc  Pnris  e  dos  Paizes 
Baixos,  qne,  com  o  conscnilmeuto  do  go¬ 
vernei  franccz,  est.A  desenvni vendo  n  plano 
segundo  o  qual  n  banco  cnncriirrn  aos  Mo¬ 
víeis  grande»  rrcdllos  a  longo  proso,  cm 
troca  do  que  a  Russia  garantirá  o  abaslccl- 
nicnto  de  pclroleo  á  França. 

Deve  recordnr-sc  qne  o  hanco  desde  Im 
multo  tem  Intimas  ligações  com  a  Standard 
0)1. 


E’  o  melhor  e 
não  é  o  mala  cacu 
A’  venda  em  tode 
o  Rraall 


Caixa  grande,  25709 


AMANHA 


A  ^^farra”  da  Lydia 
acabou  mal 


CONTRA  SARDAS.  PANNOS. 
RUGAS,  CRAVOS,  ESPINHAS 
E  MANCHAS  OA  PELLE 


Eni  D.  Clara 

No  meio  de  uma  grande  confusão,  nn 

siros,  na 
la  Bento 


Homccpnllii.i  —  Presen  e  cura.  Vidro  2í01)b 
—  DE  FARIA  &  C.  — 

S.  José.  75  —  E  nas  bõas  pharroaclas 


momento  do  embarque  de 

c.»lação  de  D.  Clara,  caiu  _  . .  . . 

Ribeiro,  de  24  annos,  casado  e  morador  'á 
rua  Capitão  .Moreira  n.  22.  As  rodas  pas¬ 
saram  snhrc  na  pernas  do  infeliz,  csinagan- 
do-as.  Conduzido  para  o  posto  dc  Asaia- 
lciicl.i  do  Meycr,  Dento,  antes  mesmo  de 
receber  qualquer  soccorro.  fnllcceu, 

0  cudarer  foi  Iraosportado  para  o  Xe- 
croterio,  registando  o  facto  n  policia  do  vi- 
gcsinio  terceiro  distrlcto. 


.bydla  Gniucs  da  Silva  resolveu  honteni, 
fazer  uma  farra  oarnavnicsca.  Junto  com 
"t?*!?*  '■,®P‘'vlg.i3,  foi  paru  o  largo  do  Ma- 
clindo.  Durante  muitas  horas  nli  esteve  a 
cantar  e  a  rian.sar,  .Madnigndn  alta,  foi 
para  a  ca.sa, 

Agiinrdnva-a.  porém,  unia  decepção  trls- 
tissima.  Dan  ei  .Mnrcelllno  que  6  inimigo 
dc  farras  mal  u  viu  cnlnir,  tomou  de  unin 
acha  dc  Icniin  e  poz-so  n  cspancal-a,  fcrln- 

^  í  ‘‘'■"í"*’  c  pernas. 

,  LjdU  Icm  25  annos.  é  brasileira  «  reside 

elo***  *'“**"*'•  •»•  «KO,  onde  oceorreu  o  fa- 

Depols  de  snccorrida  pela  ’  Asslstend. 
qnelxou-se  A  poUcia^do  seSto  distrlcto!  ’ 

Os  chínezes  contra  os  missiona^ 


POMADA 


RAIOS  X  E  ULTRA-VIOLETAS 

rralamento  iiioderi.o  *  Indoloi  rios  ecze¬ 
ma.»,  ulcera.».  Iiininciilu»  e  iliiencus  da  pcllu 
l‘liologriqiliias  iHuin»  .X)  em  duiiiicilio  Dr. 
Uiiiiiaseenu  ilc  tiaivallm  S  José.  3U  T  (',  &2HV 


Quasi  0  vagão  foi 
incendiado 


A  TKAOiCA  MORTE  DE 
UMA  MODISTA 

PORTO  A1,EGRE,  16  (A.  A.)  —  Em  San¬ 
ta  Maria,  transitava  pciu  liuha  ferrea  a  mo¬ 
dista  D.  Itclniira  Soares,  conduzindo  algu¬ 
mas  costuras  que  devin  entregar  a  frcguc- 
zns  suas,  quando  do  Boca  Slonlc  regres¬ 
sava  nessn  nccasião  cm  aulomnvol  o  enge¬ 
nheiro  .luãn  Cancio.^  Este  ao  nvisinr  a  sc- 
ntiora.,fcz  soar  a  iiusina,  ma.»  uquclla,  altcu- 
la  ás  mannhras  tic  iiinn  tncoinntlvn  próxima, 
saltou  para  o.»  Irillins  cm  (|uc  transitava  o 
aulnmovcl,  seiidu  por  cllc  colhida  c  arras¬ 
tada  alguns  metros. 

.A  viclimii  leve  fraeliirn  du  cranco,  mor¬ 
rendo  iiisl.inlancnmenle. 


O  “Highland  Piper”  no 
porto 


Xiim  vagão  dc  lixo  dn  Companhia  CAcs  do 
Porto,  o  dc  n.  2t-B.  C.,  boje,  devido,  tnivcz, 
a  uma  ponta  dc  cigarro  que  ali  leria  algueni 
Involunlariamcnlc  atirado,  houve  um  prlnci- 

Kin  de  incendio,  promptnineiite  apagada  a 
aides  dagtia. 

Tomou  conhecimento  do  facto  a  poiieit  do 
8*  dísiricto. 


Amanhã  íl  c^ntoI 

CENTRO  LOTERICO 

R.  SACHET,  4 


Inteiros  a  3ilf'i'i'i 
l’lgc.slmos  a  l-í.õõi» 


O  pistolão  é  um  facto 

0  "Highlund  Piper”,  que  i  um  naquele 
ingiez,  entrou  hoje.  Trouxe,  alem  de  mui¬ 
tas  pessoas,  .Mnric  lleiirlcttc  Vandcnricsslic, 
dc  uncinualidndc  heign  e  cnihnrcadn  em 
Boulogne.  Fnl  impedido  o  seu  desembar¬ 
que  devido  a  falta  de  allcstado  qua  afinii- 
çasse  a  sua  profissão. 

Tambeiu  u  foi  o  dos  menores  Jiilia  Lauro 
Gnnzalcz.  hcspaiihuliitha  do  16  annos,  e 
que  viajava  em  Icreclra  eias.se,  cm  com¬ 
panhia  de  i.ulza  Perez  Uuesada,  brasileira, 
nroba»  cmiiarcadas  em  Vigu.  O  siili-lnspe- 
ctor  .Miraiidn  uno  dcixoii-as  saltar  ilcviiio  a 
fnlln  dc  allcstado  du  rcspnnsabilidacíc. 

.Momentos  depois  chegou  o  allcstado  ne¬ 
cessário,  passadn  pelo  Sr.  Pauto  Roxo 
fiircrionarío  dn  1*  divisão  da  Estrada  dc 
Ferro  Central  do  Brasil,  ' 


JOGAM  SOMENTE 

7  MIUI.VIIES!- 


TRAGADO  PELO 
OCEAINO 


Commemoração  na  Socie¬ 
dade  Theosophica 

Rcnli.ts-sc  hoje,  As  8  horas  da  noite,  nn 
sédc_da  secção  nacional  da  Sociedade  Theo- 
Mphien.  uma  comincmoração  pnblica,  con¬ 
junta,  dc  Iodas  as  lojas  do  RIn,  em  virtude 
do  nuiiiversnrin  nalalicio  dn  Sr.  Bi.spo  Lcnd- 
beoler,  do  itnssamcntu  do  coronel  Hcnry 
Steel  Olcotl,  fundador  da  S.  T.,  s  do  mar- 
l.vrolugio  de  Oiordoiio  Rrmio  no  Campo  dei 
Fiori,  em  Roma.  E’  franca  a  entrada.  Rua  do 
RIachnclo  n.  162.  Será  orador  o  Sr  Ikimiu- 
gos  Magarinot. 


I  (U.  P.)  _  NoilcL-,,  dc  Sl- 
íii  u®".  ’"j*al'’"arln8  norto- 
*11  estabelecidos  estão  cercados 
i-.t.'""'.'’*  chineze.».  achmidn-se 
Iccimcntns  cortados  lia  Ires  sc- 
se  <|uc  é  dnlnrn.»a  n  sRiiação  cm 
ilrniii  n  rc.speiln  dn  qiinl  o  vicc- 
í-oiiicricnno  cslA  prnvidencinn- 

—  Sahc-.»c  que  ura 
n^arlc-nmcricnno  foi  morln  por 
rdid»  •  quo  um  outro  foi  rapln- 


Serla  siieldio?  Obra  do  nenso?  N'o  mo¬ 
mento  iiin.çucD)  sahc  responder  com  segu¬ 
rança. 

.-\’»  4  hora»  du  manhã,  o  guarda  inierno  da 
Policia  do  Cães  du  l’orto,  n.  101.  viu  cair 
no  mar  um  liuiiicm,  que  iiúo  poude  snccor- 
rer  devido  A  grande  distancia.  Não  soube 
Inmliem  dar  signal  nenhum  que  pudesse 
guiar  umn  qualquer  iwsqiiisa.  Caiu  do  ar- 


Vá  A  rinliirarln  Alll.mc.i:  cniao 
do  traiiallin,  rccclierA  oo  «elo  d-i  calKI 
roupa  o  valor  da  mesma  laiv;(  f 
luto  cm  5  horas.  Av.  (lome.* 
rua  da  Lapa.  40  lel  C.enlrnl  “ 


i  L  E  0  i  V  E  L 


